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,! ,i'.ii.ioçoo. pin i' tm.i-.i doa Deputados, do Pleno de tlk»-,;.. «Htio d* Punç6et e t.\i-•/«.•> /oi «mo .ji.in.i. oolofAo t**-
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.s.tno'»'.» í•¦-»'!!¦ «¦-. e outras entidades que colaboraram com

i UNRP. A tolo acima, feita mu <'.im.tr,i da» Deputada»,
inoitra, vnlre outro* lideres, Lido Hauer, presidente da
VNHP o Catlro Maranhão, da Unido Metropolitana dot Her-

Ml.lt- J'l,l.||.„.

AP^VADO ONTEM NA CAMARA
0 PLANO DE CLASSIFICAÇÃO

Apesar tio Pertínai 'rmlmllto do Sabotagem Uo Lider Capanema, Saí-
ram Vitoriosa» Quase Todas ns Reivindicações Dos Servidores — O
Projeto Votado Assemelha-se, em Virtude dc Emendas, ao Substi-

tutivo Pereira da Silva

JUSCELINO KUBITSCHEK EM SUA
PRIMEIRA ENTREVISTA COLETIVA

REATAMENTO COM TODOS OS PAÍSES,
DEFESA DA PETROBRÂS, MELHORIA DO
SALÁRIO-MÍNIMO, LIBERDADES,
COMBATE A CARESTIA, ANISTIA

1 0 PRESIDENTE ELEI-
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sr. Juscelino Kubitschek e o fornaiuta dn IMPRBMA
¦ POPULAR na emtretÃsla coleta*» de ontem

lAitio Proíbe as
Comemorações

Aos J-J
SÃO 

PAULO,30 IPeto teto-
fone) - O ar, Jânio
Quadros, cm nota dis-

tribulda à imprensa, anunciou
n proibiçilo do qualquer ma-
Hifcslueáo em Sdo l'aulo, cm
mgozijo pela posso dos srs,
Juscelino Kidiitschck o João
Goulart. O ato do governa-
dor, que provocou protestos
o revolta, visou impedir a
ttalisacâo do um grande
ato público no Anliangnbau.
Anteriormente, em entrovis-
tn com o executor do estado
do sitio, general Stônio do
Albuquerque, o presidenta da¦¦omissão organizadora, o sr.
Vaulo Ribeira da Luz, tam-
búm pres. da seção local do
1'SU, liavia obtido licença pa-
ra a realização da manifes-
tação.

DUAS 
«•"-.. íoram i-tall-

zadu ontori. pela CAnia-
ra, para concluir a votação do
!•! ni.. do .-I..4-.d-.¦.¦».-.... do fun*
cioiiatlimo civil. I'cIk manha
nada ne (>¦-•¦ VoUni-M apenas,
em primeira dlMiuu-O, o pro*
jeto sôbre o Fundo da Aero*
nttutlca Nacional, levantando*
•sc os trabalhos ao meio dia.

NOS HASTIDORES
Imediatamente »o reinicia*

rum as ntivld -<i- ¦¦ de i... .tiii«>-
res. O sr. Gustavo Capanema
reunlti cm seu gabinete vá*
rios especialistas do DASl\
começando um trabalho com-
pictamento estranho a qual-
quer norma parlamentar* Era
atitude dc grâos-scnhores, os
homens do OASI' aprovavam
ou rejeitavam emendas ao pro.
jeto de classificação, inalfc*
rentes nos pareceres das co*
in í ¦> -«H-.s i.' .-ii i.-.i:. dn ca.sn. «Esta
serve. Esta não servo. Assim
funcionavam os técnicos, cm
nua apressado triagem, en-
quanto o lider da maioria (li-

der <•> ate ontem, pot* uli
nal (o| destituído do cargo
cm que tanto wrviu no* pio*
res adversários de seu Mrtl-
do) Ia r---t--.tiiiiiii.lt- uma espé*
cie dc eolecau de palpites, à

(CONCLUI NA :• ru.iNA)

TO COMUNICA A
COMPOSIÇÃO DE SEU
MINISTÉRIO - DEZ
MIL QUILÔMETROS
DE ESTRADAS - 5
BILHÕES DE QUILO-
WATES-HORA - 0
ESTADO DE SITIO
(Texto na 2» Página)

Diretor: PEDRO MOTTA UM/W*-
ANO IX * BIO DK JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 31 DK JANEIRO DE 1056
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AS 15 HCRAS, DIANTE DA CAMARA DOS DEPUTADOS:

GUINDE COHCENTRAÇAO POPULAR
HOJE PARA COMEMORAR A POSSE DE J-J

PAO, JUSTIÇA E LIBERDADE
ESPERA 0 POVO DE JUSCELINO

Felicidades, Com o Cumprimento Das Promessas Feitas, o Povo De-
seja ao Novo Governo — Anistia, Autonomia, Comércio Com Todos
os países, Legalidade Para Todas as Correntes Políticas, Congela-
mento Dos. Preços e Aumento do Salário-Mínimo, Reivindicações da

População Carioca

NO 
LIMIAR du um novo

período governamental o
povo brasileiro vive dias de es*
per-nça c grande expectativa.
Os pronunciamentos populares
a respeito das exigências ao
governo que hoje st- Inicia

apresentam con:o traço co-
inum as aspirações por um
regime de plenas liberdades c
melhores condições de vida.

Vejamos o que disseram os
populares por nós ouvidos na
tarde tle ontem sobre os pro-

blemas que estão a exigir do
Juscelino as mais imediatas
providências.

«Entendo que uma grande
vigilância do novo governo

(CONCLUÍ NA 3» PAGINA)

rjRANDE concentração po*
pular será realizada» hoje

ài. 15 horas, diante do Pata*'
cio Tiradentes, onde tomará
posse da chelia do governo
o sr. Juscelino Kubitschek.
Comemorará, assim, o povo a
concretização de seu triunfo
nas urnas a 3 de outubro.
Coroando sua intensa campa*

0 NOVO GOVERNO E SEUS
COMPROMISSOS COM 0 POVO

O
UMA 

c/riinde vltdrfa do povo se concretizr., hoje, com a pos-
se dos novos presidente e vice-presidente da República.

Km árdua luta, uniram-se massas de milhões tle brasileiros,
deram-se us mãos as forças democráticas e populares e uni-
íiiin suas forças com todas as correntes e personalidades in-
teressadas na preservação da Constituição c dn liberdade. O
povo venceu. A posse dos eleitos é o reconhecimento dessa

vitória.

EM 
diversas oportunidades, depois que foi anunciada a vi-

tória do povo nas eleições do outubro de 55, o sr. Jus-
celino ívttu.tsciick aiirmou que cumprirá religiosamente os
seus compromissos eleitorais. Mo comício da Praça -loria-
no, s. excia. tornou público o juramento intimo que fêz em
1'is.óia junto ao túmulo Uos pnicuiiuis toniuatios na luta pe-
Ia iiiuepejiuència c a libertlatle contra as hordas nazistas —
juramento de respeitar e lazer cumprir a Constituição

¦&STE ó o primeiro e maior compromisso do governo que
*¦ hoje assume a direção ,1o país. l'ara ser coerente e
fiel il memorável campanha que lhe deu a vitória, cabe-lhe
tomar à nieilitln reclamada por totlos os democratas e pa-
trioliis — restabelecer as franquias constitucionais, promo*
ver o imediato levantamento tio estado de sítio. O povo bra-
sileiro reivindica que seja esta sua primeira medida, que
tlesta forma se manifeste sua disposição de atender aos jus-
tos reclamos da nação sedenta de liberdade. p

A 
CAMPANHA eleitoral, apesur dos esforços em contrário |

tios elementos mais conservadores e reacionários que g
participaram da coalizão antigolpista, foi uma grande bata- g

*á 2_jrk_^!_Sí5w ' %/ •* si

I w > <iv , i- ;> liliidt/ i -\ iv /,jB*
I Populares ouvidos pela IMPRENSA POPULAR expressam
$ seus votos de congratulações aos novos governantes do país
i e se» desejo de que realizem uma politica de defesa da so-
Ú berania nachnal, por relações pacíficas com todos os imlses,
_á -,-.i„. ~u_*7T*/-.»<*<-•• rtno /*/-iii/7i>/í/5« fJr> tiirln dn itnvopela melhoria das condições de vida do povo

Cerca de Mil Representantes Operários Dos
Estados Estarão Presentes — Dirigentes
Sindicais e Clubes J-J Conclamam o Povo
Para a Festa do Triunfo Democrático — So-
lenidade dc Posse do Presidente Juscelino
Kubitschek na Câmara Dos Deputados e
Transmissão da Chefia do Governo no Catete

— Delegados dc 55 Países
nha cm deíesa da Constitui-
ção e. da garantia da sobe»
ronla -riopular, ós trabalha*
dores realizaráo manifesta-
ções de regozijo em todos os
Estados, enviando também
seus delegados para partici*
parem das festividades na
Capital da República. Cerca
de mil representantes opera-
rios dos Estados estarão ho-
je no Rio. Diversas entida-
des e dirigentes sindicais
lançaram proclamaçãor ao po-
vo conclamando-o a compa-
recer à Câmara dos Depu-
lados, ãs 15 horas, para fes-
tejar a vitória democrática
tle 3 tle outubro.

SOLENIDADE
DE TRANSMISSÃO

Numa tradicional cerimò-
nia, o presidente Juscelino
Kubitschek de Oliveira será
recebido à porta do Palácio
do Catete pelo presidente
Nereu Ramos, que estará
acompanhado tle todo o Mi-
nistério, dos chefes e mem-
bros dos gabinetes militar e
civil.

Jitscelino Kubitschek che-'gará em companhia dos che-
íes civil e militar. Conduzido
ao salão nobre, ai será rea-
lizada a solenidade tle trans-
missão do poder, simbolizado
na entrega da faixa presi-
dencial.

FALARÃO
JUSCELINO E NEREU
Logo após a cerimônia, o
t CONCLUI NA 2* 1«AGINA>
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Arrojo e auãd-iia para trazer as reivindica-
ções de seus companheiros pescadores atra-
vês dos mares ao governo que se empossa
hojo — foi o'que ressaltou, do raide em-
preendido pelos cinco jangadeiros peruam-
bacanos, que ontem chegaram ao Itio após
35 dias de viagem a seis milhas do litoral

e numa frágil jangada

A MENSAGEM DE BULG ÂNIN A EISENHOWER:

NOVÃSlSPERBNClIS PBR»
O POVO Ni_T_-_ftfERICflNO

MOSCOU, 
30

jornal «-Pravda::-,
(AFP) — O

em
lha tle massas em defesa tias liberdades democráticas e em | c lilol.jal àp(iS afirmar que a
defesa dá Constituição, pelas reivindicações mais .sentidas dos 

| mengagem do maret'nal Bul-
trabalhadores, pela paz e pela independência nacional
Ihões tle brasileiros, de Norte a Sul,
desla bandeira

.... , .A„,1' 1 „ânin,~ao presidente Eiscnho-se mobilizaram em torno 
| 

Ban .^ v^ 
^ ^^ os

p povos amantes da paz, de-

O 
GRANDE titulo quo o candidato Juscelino Kubilschek | claraj
mais reivindicou foi o de defensor dus liberdades e da | ^N&o sc pode fechar os

Cohstltiiusãòi Nesta liiiu não 'hc tuitou o apoio dos traba- | Oihos quanto ao íato de cer-
llmdorês e do pova. Dai lho veio a vitória incontestável con- p tos círculos aventureiros in-
!<TiUa pelo povo na" manifestação soberana das urnas. Ago- § ternacionais nao poderem
ni, nue o candidato é o presidente eleito e tliptomailo, o che- g renunciar à política de fôr*
Ce uu govê.no que asstunc o poder, chega o momento em que Ú ça Cuja iheficácia, no entan-
ás promessas devem transformar-se em fatos e ser incorpo* p t0i foi demonstrada mais de
nulas à realidade da vida nacional. á uma vez no sentido de im-

i pedir a riánriònia esboçada

NAO 
há outro caminho, portanto, senão levantar o sitio se g em ^955, por esse motivo,

o presidente Juscelino Kubilschek qidser manter a seu p quaisquer que sejam os êxi-
Indo 11 confiança popular que o levou ao Catete. E' por ês- á tos já 0Dra dá paz, não se
se caminho; também, que s. excia. dará ao seu governo a | pode julgar que tenha desa-
fôrcà c ti autoridade necessárias para enfrentar as pressões | parecido a ameaça de uma
e exigências descabidas dos elementos mais reacionários a # nova guerra». Referindo-se
serviço tios interesses americanos 110 Brasil. Muito se disse | aQ promema d
nus loriiais sobre a corrida aos cargos e à cobiça dos mlnls* | européia, assina

Por outro lado o jornal co-
menta a repercussão mun*
clitil da mensagem cie Bulgã-
nin. Quanto aos Estados

Unidos, afirma: «Essa men-
sagein fêz nascer novas es-
peránças nos corações dc

itiMil.ll «NA -' 1'AÜINAI

do è
essi-in ,s Trabaüiadores

„!

sverno Qos Hoje se Empossa
ÉJstá na Plataforma de Unidade a Resposta: Uma Política de Liber-
dades, de Paz, Independência Nacional e Melhores Condições de Vi-
da — Exigências Que os Marítimos e Estivadores Inscreveram na
Plataforma — Pela Elevação do S alário-Mínimo, Pela Suspensão do

Estado de Sítio
]W[ILHÕES de trabalhadores,

em todo o país, através-
sam uma situação de miséria
e pauperizaçãò sem prece-
dentes. Os salários são irri-
sórios ante a brutal e diária
elevação dos preços; o de-
semprêgo cresce em todos
os setores; a previdência so-
ciai vai caminhando para um
descalabro crescente.

Esta é a situação dos que
vivem de salários, 11a ocasião
cm que tomam posse os novos
dirigentes do pais. È prccl-
so mudá-la, c o desejo, a voz

PACTO DE PAZ COLETIVO NA ÁSIA

lírios aos empregos puni a clientelu dêsse ou daquele frrup
itlco. Mas atrás de tudo isto tavam e estão as manobrasP<

da segurança
assinala o jornal:
potências oclden*

a paz tanto
I quanto a União Soviética e
Ú os outros países pacíficos e
«ÃS l,i__>__Hi nnnnitrtfi-n"" 1

p «Se as
Pa,., , ,i:ilI!l,r üniniiiiislério de reacionários movidos pela em* g tais desejassem
Imixáda americana. Sem apoiar-se no povo, sem as liberda-
tles nue permitem às mtissas organizar-se o atuar em bene-
líeln do desenvolvimento da democracia, o governo não terá
ii força necessária pura enfrentar as exigências dos colônia-
listas Manques é seus servidores. %

i ropeu.
a VIGÊNCIA plena das liberdades que o povo reclama é é se forem respeitados mutua-
A uimbém, un a necessidade i.n.diávcl pa- | mente os interesses naao-

111 «. ."Ònrio g"vêrno, se quiser ciar as condi- /Ç^\ Ú nais e se realmente for dc-' ' l""1'"" '  «.lon-.- /H a ^ sejado o reforço da paz, po-

% procurassem concretizar és-
p ses desejos, seria consolida-
I da a paz no Continente Eu-

Não há dúvida que.

também, uma nec
se quiser criar

çoes para realizar seus compromissos
üitlar com ò apoio das iniissus.

Iiiisso é « levantamento do si-
lio.. Sem tl«f esse passo, o «íovêrno não po-
ili-i-ã citrriinliiir ria direção do povo.

rals .*
isso, o primeiro

eleito-
Para _B

_»aws^\m-m^;^m^ii!MS

í der-se-á chegar a uma çon-
| fiança recíproca e realizar
Ú uma cooperação pacifica en-
I tre os Estados de sistemas
& sociais diferentes».

de todos. Foi para mudá-la
que os trabalhadores luta-
ram pela realização das elei-
ções, asseguraram sua reali-
zação e deram a vitória, nas
urnas, a Juscelino Kubi-
tschek e João Goulart. Os que
hoje, muito justamente, se
alegram com a posse dos
eleitos, fazem-no porque vêm
nisso a possibilidade de mu-
danças, para melhor, na si-
tuação de todo o povo.

Mas, que mudanças reivin-
dicam os trabalhadores?

MELHORES CONDIÇÕES
DE VIDA E TRABALHO
Vai ganhando corpo, em,

todo o país, a exigência dc
aumento do salário-minimo.
Em todos os Estados da Fe-
deração, as campanhas por
aumento de salários dirigi-
das pelos sindicatos ganham
vigor, com a participação ca-

tia dia maior dos trabalhado-
res. São os funcionários pú*
bllcos que lutam pelo Plano
dc Classificação, os metalúr*
gicos de Barra Mansa, OS ma*
ritimos, os operários da
Light, ps tecelões e hoteléi-'
ros cariocas què exigem rriè*'
lliores salários para stib-
sistir.

Há dias publicamos a Piá-
Informa dc Unidade Demo-
prática e Patriótica, que
consubstancia' as mais sen*
lidas e imediatas exigências
do povo brasileiro, na âtuàl
situação. É os fatos acima
contados confirmam um dós
principais pontos da PJata-
forma, que diz:

«{Melhoria das condições
de vida. das massas traba-
lhadoras e populares, Con*;:

tra a carestia de vida, pelO
tCONÜLÜI NA 3* PAGINA) ;'

REVISÃO
DO SALÁRIO - MIMMO |

O Que Revelam as Próprias Estatísticas,
Ainda Incompletas, do Ministério do Traba-;
lho— Impõe-se a Revisão Imediata do Sala-
rio-Mínimo e a Elevação da Escala Geral Dos
Salários — Um Compromisso Que os Traba-
lhadores Exigem Dos Governantes Que Ele-

geram e Que Hoje se Empossam

O aovemo chinês acaba dc reiterar a sua proposta de conclusão, pelos países da
Ula e do Pacifico - 'inclusive os Estados Unidos - dc um pac-lo de. pas coletivo deu-'tinado 

a substituir os blocos militares. O desejo dc paz do povo chinês - como sé mttiU-
festa neste (laaranlu, tomado «itm comício cm Pequim - mais uma vez sc patenteia pe-
ranio todo o mundo. Mais detalhes na quinta página. J

ASSUMEM 
hoje o governo

os sVsi Juscelino Kubits-
chek e João Goulart, elei-
tos, parUculaniiente, com os
votos dos trabalhadores e
que inscreveram, em sua»
plataformas eleitorais, ve-.-
vítí'3 caçoes como melhoria
dos salános è combate à ca-

réstia da vida. Encontrairt
eles unia Situação de. pré-
eüs-"!cnr disparada o de con-
séquente redução violenta uo
podei- aquisitívio dos traba-
lhadores j- situação que
>ei 11 dc oi.iti uiitar com me-
elidas concretas.

(CONCX.U1 NA :n PÁGINA)!
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USEM
~^ -~~ ..... .uMiautill

O [M ENTREVISTA COLETIVA
J| 

sr* Ju»c«3l|n«} KuMtwli»!*
iíu tnH'W «• tm*___i

aitra ItUàt prinMN WlItWR*
oãMiti» nu UMlriiu itata-mt.
Km sua .-¦'—- tl« «.*.¦¦
Iw-na, vürante at?*«i*»»* ti* re*
porteic*. loio-sitUOi., e çm«>*
íirtf^laii, a piemdeitU tinia
a- -i- -' -> a COMp^KttO «ií *t*U
ii.ii.i .-,*¦ i .•» e atwrdou as mal»
,|..«- ¦. . qtatMt«****l reifit-iuníiu»»
««ir. aeu piQKimo f«ov'ino Aí»
I* * .(, ...... ...li.!.! h i, u
ci.ti*.. .. da si. Jutwclini»
Kuktiüii-hvli ..itliu w tio «•¦
M de 4 ,''>«''•. a aabfri a
rmiÂMlo rtiiiífrrlal D dlpto-
mailt-a ilu lliàiíl! o lnc«nlit««
a ;¦ i •;>;.- criou a Pelrobrtsi
n.••.:..i-... du* atual* "•«'•- de
salário mínimo «t medidas «le
combate it rirnsti' «i final*
mente a ,. : t d» Constitui*
çao com a abolição «Ia* pene.
kuiç«** ix*r inuitws-jHaliiii»/»». o
ideológico». '

A COMPOSIÇÃO.
MlNlSTt.LiAI.

Inicialmente tiitou o pi-wd*
dente do seu novo inlnu.tí-

Reatamento Com Todoi oi PaUei, Oeíena da Pctrobrá», Melhoria do Sa*
lário-Mínimo, Ubcrdade», Combate a Carestia, Anistia — 0 Preiidenti
Eleito Comunica a Composição de Seu Ministério — 10 Mil Quilômetroí
de Ealradat — 5 Bilhões de Quilow attci-Horoa - 0 Estado de Sitio

rio. E m a leitura da llsia
do M-.'-. auxiliarei, nu (jovéi
nos í.... 1..i« «r Jw»é Maria
AiKimm: Justiça: t»r* Html
Ramo*; Guvrra. eeneral Tel*
xeíra laott; Relações Emi*
notes: ar. ¦'¦ •• Carie* de
Macedo s.-i. -. viação: sr.
i.. ... Meita; Atjriruliura: sr.

Krneaio Ponteie*: Educação:
«:.... .'...:••". ..¦.¦•''. Mau-
ii.... do .-... .!.¦.;¦¦ -. '..abaUio;
i-..! sil i H«rrtwo; Marinha:
.i.ii.ii illltl AlVOa i :....l... o
Aeiunautit-n. briuadeiro Al«
tros Stkü. Para a Clieíia «le
policia l«.i ..••'.. o atual
... ni ..in.- du cargo, ;¦• i.ci.it
.'•¦,..,¦ i i•• !• -i . o i >i • a»
cliellaa ila Cuna Civil e Ml*
litar, os «tni. Álvaro Uns e
, i :.* i-ii :.¦•!. :i do Mello. Do*

clarou, em «eguM». o «*. tlu*
fulino que aímla nâo eawome-
ra o nuvu presidem.* «to llan»
oo do llmsil o da», âtafMI
autarquia* o <|u* o (ara ne*
j-i..m:i..5 dias,

Imlai-ado at*rca das moti*
vos que o levaram a indicar
o sr. 1'an.iíal Uarro*»! pata o
Ministério do Tiaballio e ts»
w a despeito da . i * i.•..>¦' «Io
numeroso* setore* peieliU*
ta», disso o i-i¦• !•¦¦¦••• que
tal MCOiba fora decidida de
comum acordo t-om o wc*
.pre*i«leitu«, »r. João üoulart.

#NO.O«*i .ti.i;« -\iiii-.
|-i;iiííi i *i \ VITAI.
i-.\t: \ O iu:.\-ii..

i'.. ••!••;. :¦ -i.: • a uma |>er»
«•untn do IMPRENSA PO
rft.Ai: o sr. Juscelino
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Breve grandes novidiulcs em livros .-pulados em castelhano

Acaba de sair o 36» vol. da coleção Romances do Povo
«A Torrente de Ferro» — ALEXANDRE SERAFLMOVICH

APROVADO ONTEM NA CAMARA
O PLANO DE CLASSIFICAÇÃO

(COMIlMIl |)A l> l-.M.I.N.M

qual pretendia dar o rótulo
de substitutivo.

DERROTA

Sobrnçando o pretenso
substitutivo, que depois apa*
recla em plenário com o no-
me de relatório, o sr. Ca*
panema reuniu os lideres de
partidos. Logo se esboçou
íorte oposição ao lider da
maioria. Quando se torna-
ram multo acesas as critl-
cas à sua curiosa maneira
de tratar de assunto tão sé-
rio, o sr. Capanema íèz re-
tirar da sala dc reunião os
jornalistas, o Que se deu cn-
tre protestos dos prejudica-
dos e manifestações de cons-
tranglmento dos outros 11-
deres.

QUESTÃO DE ORDEM

Cerca das 15,30, passou o
plano de classificação a ser
objeto de discussiio no pie-
narro. O sr.. Chagas. Freitas
levantou" uma questão «le or-
dem, relacionada com a col-
ea que o st. Capanema en-
viara à Mesa, sob o apelido
de substitutivo. Era possível,
perguntou o sr. Chagas Frei*

PROCURE
NAS LIVRARIAS

:tóRltíí*ÍDitóE^
StóCÍ-tflliNZEtTíS

tas, depois de encerrada a
discussão do plano nas co-
missões, modificar essencial-
mente os substitutivos já
existentes, apresentando • se
fórmula nova? Poderia o pie-
nárlo tomar conhecimento
dc um simples relatório, co-
mo se fosse um projeto de
lei? Afinal, que comissões
davam parecer sobre o pre-
tenso substitutivo? Quem
era seu autor? Como se pro*
cessara reglmentalmenti» «va
elaboração?

RESPOSTA

Diante de t3o embaraçosas
perguntas, o sr. Godói Ilha
respondeu com habilidade.
Disse que estava em primei*
ro lugar na ordem do dia o
projeto referente ao Fundo
Aeronáutico tem segunda
discussáo). Só ao entrar em
debate o projeto da classl-
ílcação, poderia responder à
questão de ordem levantada
pelo deputado carioca...

SAIDA

A essa altura já se sabia
de nova composiçüo traçada
pelos líderes. Vendo-se sem
o apoio de que necessitava
para submeter a Câmara ao
«ukase» do' DASP, o sr. Ca-
panema recuara. Propôs que
se aceitasse o projeto ini-
ciai; com emendas. Várias
emendas foram apresentadas
ao proleto inicial. Essas
emendas, alterando o projeto
inicial, deram-lhe feição se-
melhante ao substitutivo Pe-
reira da Silva, que os fun-
cionários pleiteavam e que o
sr. Capanema procurava por
todos os modos torpedear.

I E íoi cm torno dessa nova
i fórmula que a votação se ini-

ciou.

NOVAS ESPERANÇAS PARA 0
POVO NORTE-

ESCLARECIMENTO
Quando se começou a vo*

tar a matéria o sr. Capano-
ma Kv. um longo, enfadonho
e confuso relato sobre as de-
marches horas antes efetua-
das. No clpoal de seus in-
trincados raciocínios deu a
entender que não apoiaria
todas as emendas que mo-
mento antes aceitara nu reu*
nláo com os outros lideros.

O sr. Bruzzi Mendonça pro*
testou. Como admitir-se a
tentativa de corte que o sr.
Capanema anunciava, mo-
mentos depois de haver as-
sumido um compromisso
com outros lideres?

Expllcando-se, o sr. Capa-
nema disse que não íõra
bem compreendido e qm*
não Ia podar coisa alguma.

Seguiu-se prolongada ta-
refa de votação, primeiro do
projeto inicial, depois das
emendas, quase uma rente»
na. Muitos deputados fize-
ram encaminhamentos de
votação.

Prorrogada duas vezes, a
sessão terminou às 20 ho-
ras. Assim, a Câmara con-
cluiu a votação do plano de
classificação, em btise apro-
ximada do substitutivo Pe-
reira da Silva, não-obstante
o trabalho de amigo da on-
ça do sr. Capanema e de
seus técnicos do DASP, ini-
migos figadals de qualquer
reivindicação de servidores
públicos. A

Foi uma vitória dos? ser-
vidores, conforme lembrou,
em pequeno discurso, o sr.
Rogê Ferreira, observando
otir. dlns antes os funciona-
rios públicos haviam trazido
suas reivindicações em co-
micio realizado nas escada-
rias do Palácio Tiradentes.
Os que se comprometeram,
perante aqueles servidores,
a defender a aprovação do
substitutivo Pereira da Sil-
va, não poderiam voltar
atrás, sem quebra de cum-
primento da palavra empe-
nhada.

Agora o projeto vai ao
Senado.

EtTtttadMk m*«*ít«*smu*«i b>«
legniliiiimii* favorável „, rta«
?.,.!....'.. .-.." l«-U..a«,..-a ,.,m |0
dos us r «i-«- -. «to miifuJo. E
iUhoi

— O lv.!i!« : • Ül.rht.t .-.«•
i.u...v= 6 «(ut-stao vital .•»•
ta O D: -¦ .1 i «¦ '•' "'• •' *¦¦::¦• i •
ilar »«am •**!*** «** pa»**** Es*
ia e questão já |»erfei,lam«rn«
le tiuetirada n<* «rnseaso

...i -i O equllibiio II*
nanwiru do pai* rt*We Iun«
«lamenialnuriiie na exporta*
ça«i e na importação. E nós
,.¦¦¦¦¦¦ i exportar.

O rritórter íiutiMe e quer
siil>fr «Io urt-sitlenle sus
opinião sobre a entrevista
«tu manchai üuii-anin. sao
(to sr. Kubitschek as sesuln*
tt>s palavras:

Em Roma havia «tecla*
rado qu«* nao havia lido a
entrevixta «to marechal Uu!*
R&nin t* «Lula a .iremencla «lo
i« :;¦! • '•:-¦. ainda, não II
a entrrvlMa ciUuln. Contu*
da a minha diretriz «le «a*
nhar mercados Jft e*<*. Ur-
matta.

E novamente indagado
acerca das medidas concre*
tas que tem em vista para
obter o rápido restabeleci*
ments de relaç«les disse o
sr. Kubitschek:

O ansunto scrn conve-
nlcntcmente csludado, com
ntrnç.V) e rospoiisabllldade.

E reitera:
!': paclllco. Devemos co-

merciar com iodou os naisc*
do mundo.

INCREMENTO DAS
ATIVIDADES DA

PETROBRÁS

Abordando a questão do
monopólio estatal do petró»
leo e a defesa da lei que criou
a Petrobrás declarou o pre»
sidente eleito:

— Sou pelo monopólio es-
total para a exploração do
petróleo. A Petrobrás será
prestigiada. Os estudos, os
trabalhos dc pesquisa do pc-
tróleo serão grandemente de-
senvolvldos durante meu go
vérno. Pretendo fazer o po
tróleo jorrar e para Isso
prestigiarei ao máximo a
Petrobrás.

l/igo após o sr. Juscelino
anunciou a escolha do coro
nel Janarl Nunes para a dl»
rcçáo da Petrobrás.

Em seguida referiu-se &
sua preocupação de Incentl*
var o crescimento de nosso
potencial de energia elétrica
e afirmou:

— Minha promessa não 6
simples. Ê numérica. E po
dera ser facilmente contro
lada pelo povo. Prometo elo
var o nosso potencial elétri-
co, orçado atualmente na ba-
se de 3 mllhóes de quilowatts
a 5 milhões. De Igual modo
pretendo pavimentai 10 mil
quilômetros de estradas de
rodagem e melhorar mais 5
mil pelo menos.

R tnlerindíiie * prtàjeisda
t.i.iii.i . a nu. ;-.»i. iH*vlat«>u
9uí» o assunta &**rla estuda*
tio im •'•¦•- «to *<•*»-'' •¦ ¦¦ eom
a maior sumçãi».

— As «aiiiniíV» a rrípeiia
ttoa* vintagmi a «ií*»vania*

f**n& 
«to •««(«arma *liv«-ri,««m,

tos •Ste 6 mn «iuvtoi» um
assumo que I.Ü1...H .ma:
menie Interessa an ltrvi.il,
De qualquer maneira precisa*
mus deter a eepirat i••* - ¦>
nária, ronelulu.

tu sn no A CONSTITUI.
ÇAO, ANISTIA

GRANDE CONCENTRAÇÃO POPIIUR HOJE
PARA COMEMORA K A POSSE l)E .!-.!

MEDIDA DE .JUSTIÇA
MELHORIA DO

SALARIO-IVIINIMO

t Conclusão d» 1» pÜB-)
milhões de horte:americanos,
mas.ao mesmo tempo pro-
vocóü flagrante desordem
em ..outros círculos norte-
airierii-aiios. Mus sejam quais
forem as manobras destes úl-
tirnos círculos, não poderão
diminuir o alcance das pro-
postas soviéticas, propostas
que abrangem um sistema de
medidas maduramente' re-
.fletídas que visam ao resta-
belecimento da histórica

amizade entre a União So-
viética e os Estados Unidos.
A melhora das relações so-
vlético-americanas é empre-
endimento que chegou à ma-
turidade. É indispensável
não somente aos interesses
dos dois povos, mas Igual-
mente ao reforço da paz e
da harmonia no mundo in-
teiro. Eis o ponto de vista
que consegue cada vez mais
o apoio de adeptos nos Es-
tados Unidos!».

_ Trabalha remos com
rapidez e brevidade para que
o trabalhador brasileiro te-
nha um salário-mlnimo jus-
to e decente. Não é razoa-
vel permanecer as atuais
diferença de salários. ?o-
dem ficar certos os trabalha-
dores que tudo faremos no
sentido de uma justa política
de salários. Isso faremos, sem
dúvida.

Logo após referiu-se à ca-
réstia. Aos aumentos cons-
tantes e sucessivos que so-
irem os preços não somente
da alimentação como de to-
dos os artigos. E disse:

_ Cuidaremos do proble-
ma da carestia com tôda a
atenção. E voltaremos o nos-
so trabalho para o incentivo
da produção.' Nesse sentido
tenho compromissos com o
povo e que serão respeitados.
E de igual modo compromi-
sos numéricos. Assim, pre-
tendo elevar a nossa produ-
ção dc trigo de 800 mil tone-
ladas, como atualmente, para
2 milhões e 800 mil toneladas.

Perguntado jk-Iüs jomalíi*
tas w ;¦'.'¦¦-¦ abolir o esta*
do ¦!<¦ sitio antes «le st-u ter»
mino, disse o sr. Jusi-elino
que a iiu>.li*to lóra votada
pelo Congresso a a éle ca*
i :. i qualquer dt-clsâo a res*
pi-ílo, .Vn. quis mpomicr,
coniutto, quando o irpórter
insistiu sobre sua opinião'
pessoal no raso,

— .s..if..-i.i«* depois da em«
i.a-i-...iiu í..:.ii«í a respeito,
'..!.¦;.. alirmar, todavia, que
durante o meu governo tarei
ilo resptito a Con.illuíç,,o
uma ti'i.i-1'..-ii» religião. As
franquias consitiuciunals so
rão integralmente respeita*
das. E ii-- • i: «Integraimen*
te respeitadas». Pretendo fa*
zer com que a próxima cam*
lauha i ..-)¦*.. -i «decorra num
i-tiinu de absoluto c Integral
t- .- .-it.. ãs normas constitu*
cionnis para que outros nâo
sofram o que solrl*

N**s«* momento, o rcjiór*
ter da IMPRENSA POPU*
LaK solicita ue S Excia.
sua opinião n n.t.|icilo do
amplo movimento que so cm*
prcviule em todo o .«m vt-
.-.,!,.... a anistia dus condena*
dos e perseguidos por moti*
vos políticos e ideológicos. O
repórter que tem ao seu i.i-
do o presidente da AU1 dc*
clara ser o sr. lierbcri Mo
ses uni dos homens que te
inaniicsturam a lavor dc tal
movimento. E o presidente
da AUl continua:

A casa uo jornalista
t.:. :tii- •' •¦-•<-¦ com efeito
pela .... :¦'.•¦'• E empreende
uma campanha nease mo-
mento paia anistiar «>s jar
nalUios condenados pela lei
de segurauça, par«.cuf*u-
mente p«-'la anslia ao grau*
de jornalista Pcdfo ^olla
Lima. Nesse scni.do lià um
projeto na Câmara. E' Jus-
ta u anistia.

O presidente eleito ouve
ateiitamsnte as palavras do
sr. Moses. E após meditar
rop.uue ao rej/orter da IM-
PRENSA POPULAR:

Faço minhas as pala-
vras do presidente da ABI.
Sou soltfárlo com tais pa-
lavras.

Log0 t-pós o presidente ic-
cebeu das mãos do sr. llebert
Moses uma mensagem dos
jornalistas por motivo de sua
posse. Em agradecimento de-
clarou que mensalmente rece-
beria os jornalintas para en-
trevistas coletivas.

CUMPRIMENTOS DA
IMPRENSA POPULAR

Nosso companheira encarre»
gado da cobeituru da entre-
vista coletiva dc Juscelino ao
seu final transmitiu ob cum-
primemos da IMPRENSA
POPULAR ao presidente c
seus melhores votos para que
no governo realize êle as us-
pirações populares c atenda as
reivindicações do povo. Depois
de abraçar o repórter o sr.
Juscelino agradeceu os cum-
primentos a êU- dirigidos:

— Para vocês, o meu mui-
to obrigado, declarou polida-
mente.

i ..--. i t i... M*. •• MM»4i
nr«-si«toiiie emi?o»w«to a o
que- sa •¦..:,¦••.• l-:>¦-••>¦ >» i-i •
. ..a dltranoti que serão
ti... - ,:i•'.¦ ¦-. |*e!(i Aâiiio Na*
eiunal em mim eom uWas
m emt^soitts iiaclonaia e «li-
vemas esiiangeiraa.

PHtíir.NTt»S 4ANOO I. OI'*
TltAH PKU*«INAI4»AD»i

_ Esiarflo presentes, no sa*
lãn no»«re. o cr. J«**>o CJoulari,*...¦«*;.-)«•> um.- «ta ttopAblica
ÍPIlipoiwitlO. ws i-i. i..!.!'¦> i
ito :i. ititii.. Federal, tjãmara
iltis p.-i".' •¦ i e Supremo
Tribunal Fedi-ral, rhefes a
membros «tos miss*!4* exira-
ordinárias estrangeiras e »l>
i,«t auttaftdadea civis a rnili-
tares.
Uia»RISKNTANTI>. HE f»

GOVllUNOS
Enronittim ¦»«.• prvsentes,

teiulo apiesvutado ontem
suas cicleiu-ials no Palãeio
do iiamarati, os membros
das :-:i- '¦ -. "|. ,i.ii. de &r>
diferentes países. O* govêr*
itiM que se fi.r»>ni represen*
lar na i-osse do novo presi*
denta «Io tirasll. pela ordem
em que se apreseniaram ao
min. Macedo Soares, são:
Vaticano, Cuaa, Tutqula,
Portugal, Alemanha Federal,
Grã Rrctanha, tndto, Egito,
paises i' i.v", Indonésia,':*•%'..•¦• Canadá, Nicarágua,
Ilollvla, Salvador, França,
Espanha, 1. ¦: •- Haiti, Re-
ptlbllc.l I' :...:..:•.-. .. I":n
guai. Equador, Chile, Vene-
."-¦: i Guatemala, Estados
Unidos, Áustria, Líbano. Ja»
pão, Paraguai, Honduras,
Iugoslávia, ItaMin. Argentina.
Costa Rica, Panamá, Peru,
Finlândia, Dinamarca, Po*
lónia, Austrália, Siria,
Tcliccoslová«|iiia, Suiça, No-
ruegn. Grócia, Suécia, Irão,
Paquistão, Etiópia, Colôm-
bla, Israel, União Sul Ain
cana, Islândia, Luxemburgo,
Nova Zelândia c Cellão,

PONTO FACULTATIVO
FEDERAL E .MUNICIPAL

Por determinação dos srs.
Nereu Ramos c Sá, Lcrsa so
rã hoje ponto facultativo
nas :•: .-.ti...'.. ¦ públicas fo
derais c municipais, autar-

qulss e ôrgãot diretamente
subuniinsiios I Presiilaneia
da Itepubliea ou Gabinete «to
Prefeito,

CRIICA DK MII. I»K
11 «-Ânus OPXSABIOI

1.1. ,-fi'.i..... • ¦ de?«le Minem
h noite, nesta eatntal. par»
participar das tostividailes

ilt* [.--..- din....-- ii.i >' ¦- elei<
los pilo («ovo a S de outubro
deletíaçóe» Mi»eiãrws «to dl*
versas Estados. Trerenws
illrigentrs sindicais e i-atav
lhadores de São Pauio ]ã
ontem haviam chegado aa
Rio. Com a eheg.nl» «l"s ur«
!,..¦..:- operários «lo Kspl*
rito Santo. Bahia, Peruam*
iiui-o. Rio C.iauile «to Sul. Pa*
raii-i e Minas, presume**

ue estarãu prvfenies eêtca
mil reprvüeiHanle* «tus

tifltwlliadores «tos Estados.
CUNVOCACAO AOS CLU0B8

J-J
Os Clubes J-J lançaram o se«

gumie convocação;
«A . a-üi.... li.in.. i.iti.., dos

Clutos jj convoca todos os
t.-! J j do Distrito Federal,
de bairiv-s. cinPií-iuis «* de se»
tores piwíiitiiit.ii...' .. ;...iit
os ii a i-< ;'-•¦: 1. •¦¦ em ge.at e o
|H)*.0, para B . :- r-l- ..-..i" i,'.l<
fi • lugar hoje, á l*. hora*,
em 1. • ••!.• uo Palácio Tirndrn*
tes, ,.:...-..:. . 1.. 1 estada ho»
)„¦ n..,.< ,;i popular aos vltodo
*os 110 pleito de 3 do Outubro.
110 :..•. •••i0 «m que os srs*
J .cclino Kubitschek «to 011-
velra >¦ João Uoulatl, monda»'.-:..- «Io 1- .¦•. Seião l:i'.."'.l-
dos em suas funç«jes de Pre'i»
¦I e VkoPrcsidcnte da Re»
publica.

Esta convocação aos Clubes
J-J e a todo» o* seus mem»
bros . feita na convicção de
que a «!¦•:!.• .'..i. i.t e os direi-
tos constitucionais só poden-
s«r defendidos <• preservados
pela participação ativa uos
problemas políticos daqueles
quo forjaram a vitória dos
eleitos que, hoje, recebem »
mais abo investidura da Na-
ção.

Todos ã concentração cm
frente a0 Palácio Tiradentes!

Rio de Janeiro, «10 dc ja-
neiro de 1950.

Legião Ucmocrátlca dos
Clubes J-J >.

0 tym Desejam os Trabalhadores
do Governo Que Hoje se Empossa

UlI.MIlM.. ¦ 1 > I» !"• I,. a t'

aumento dos salários dos
operários, pela elevação dos
vencimentos do funcionnlis-
mo. pelas reivindicações eco-
nômicas das massas campo
nesas, dos estudantes, das
mulheres, dos artesãos, dos
pequenos e médios comer-
dantes c industriais». Ai es-
tá a voz de todo o povo, está
o enérgico clamor dos tra-
balhadores.

SOllEKANiA E RELAÇÕES
PACIFICAS

O aumento de salários,
medidas contra a carestia,
mesmo ao lado de algumas
por si só não resolve todos
os problemas dos trabalha-
dores. Quem o afirma é o
presidente da Federação dos
Estivadores, Oscar Fernan-
des, é o presidente da Fe-
deraçáo dos Marítimos, Ma-
mede Caetano. É preciso in-
cremenlar nosso comércio
externo para que deixe de
lavrar o desemprego nas do-
cas e nos navios. É impres-
cindivel o reatamento de re-
lações com a URSS, com
quem podemos comerciar em
volume considerável, em ba-
seb de vantagem mútua. É
uma exigôncia dos mariti-

?Ã0. JUSTIÇA E LIBERDADE
ESPERA 0 POVO DE JUSCELINO

REVISÃO IMEDIATA
DO SALÁRIO-MÍNIMO

AJU0£ A IMPRENSA POPULAR E
IHSTKÜA SEÜ FILMO FAZENDO-O

mEG.QNAR SELOS POSTAIS

Os seios postais" rPRlstrum «lutas, nciiiittHiimentos,
norsiuiulldatlns, etc (los pulses «|iic o emitem. Instrui.
ò seu lilli». «liuiUo-lliu «le present cum bom Inicio pura
Umu eoleeiio. " ". ri\nn

Ailiiiilru os tínvclopos populares u Orl> 50,00
ciulii uni! - "
coiiiiiii.a e comemorativos.

Tino «A», contendo 00 selos illrerentes do llritsll.
TiponB», contomlo 20 selos s6 comemorutlvo» do

"-Tipo 
h«J», contendo 25 selos Uos países do campo so-

ciullstu iUÍtóü, ClUaMA, UliMAiNLiV, 1'OLONIA, etc.),
ciiin.iiis e eomemoratlvos.

Tipo «U», cotitenüo 15 selos comemoraUvos «los pai-
ses «lu campo socialista.

Totlu» os selos sito limpos e perlelto».
Envio seu uomo e endereço completo Junto com

uni valo pustul correspondente no valor do» envelopes
cscolliidos pura:

ALCIDES ALVES
RUA «\LVARO ALVIM,

R.IO-DE J A
21 - 22o ANDAR
NEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preferidos.
Os quatro envelopes comprados juntos Ivarão slos

todos diferentes.

((ÍIIIMIII.IIRAO DA !• I-AHINA)
Entre tais med das os tra-

balhadores desde logo re-
clamam — o aumento ime-
diato do salário-minimo, 0
melhoramento da escala ge-
ral de salários e Cíigela-
menl-o dos preços de algu-
mas mercadorias essenc'ais.
NUM ANO: REDUZIU-SE

A METADE O
SALARIO-REAL

Uma estatíst'ca levantada
pelo SEPT do Min'stériò do
Trabalho sobre o aumento
do custo da vida durante o
ano passado, revela estes
índices, verdadeiramente és-
pantosos: Niteró', 33%: São
Paulo, 36%; Belo Horizonte,
40%; Salvador 45%; D'.s-
trto Federal, 45% Porto Ale-
gre, 48%.

Esses dados não refletem,
ainda, em tôda a sua lnten-
sldade, o rltimo do aumen
to do custo da vida, num ano
apenas. Mas, de qualquer
brutal: durante os doze me-
modo, demonstra este fato
ses de 1955 os trabalhadores
viram cair o poder aquisiti-
vo de seus salár'os à matade.
Noutras palavras: atualmen-
te compram com 100 cruzei
ros o que compravam, em
janeiro do ano passado, com
50!

.Mas 1955 não íoi, ainda,
um ano recorde de carestia.
Em 1954, antes e depois da
elevação do salário-minimo
(maio de 54), verificou-so

uma verdade'ra maratona
dos preços. Este fato foi
recentemente reconhecido pe-
lo ministro Nelson Omegna,
quanòo declarou, em São
Paulo, que os hotéis eleva-
ram suas diárias duas vezes.
a pretexto do aumento do
saláro-minimo. Comerclan-
tes c industriais, com a só
noticia daquele medida, ma-
joraram a torto e a direito
os pregos de suas mercado-
rias. Em certos casos o au-
mento Ioi de ma's de 100
por cento. Conclui-se, dal,
que em 1954 os preços, em
geral, tiveram uma alta cie
mais de 60 por cento.

NAO PODE SER DE
MENOS DE 100%

Eis a situação: o salário-
*mlnlmo de maio de 1954,
com as d!versas protelações
em sua decretação, já não
expressava o aumento do
custo da vida existente de
1939 até aquela data. Seis
meses depois estava pra-
ticamente anulado pela ca-
restta da vida. Isto quer dl-
zer que o reajustamento
dos níveis de salário-mini-
mo, que se lmpôe como me-
dda imediata, não pode ser
de menos de 100 por cento.

Os trabalhoderes cresejnm
tornar realidade essa medi-
da que cabe ao governo que
hoje se inicia, concretizar
segundo a parte reivindica-
ção do milhões de assala-
dados.

(CONUM)SAO UA I» IWdl.NA)

sobre os comerciantes deso-
nestos deve ser uma das me-
didas contra a carestia. Os co-
merciantes ambiciosos, na sua
maioria protegidos por poli-
ticos conuptos precisam re-
ceber o justo castigo pelo.3
seus crimes contra a ec.0110-
mia popunlr. No tçrren0 po-
lítlco, acho que a anisth aos
presos políticos 6 uma das
coisas que o pov0 exige e deve
ser atendido, pois, Uo mesmo
modo quo a autonomia do
Distrito Federal e o comércio
com todos os paises do irun-
do, está ligada com as mais
urgentes e sentidas necessida»
des do Brasil. Em poucng pa-
lavras:

«Que Juscelino nos dê pão
e liberdade», concluiu o as-
censorista Humberto Perei-
ra da Silva.

LEGALIDADE PARA
TODAS AS CORRENTES

POLÍTICAS
O ator Modesto de Souza

teve o seguinte pronuncia-
mento:

«O povo espera que Jus-
cellno Kubitschek cumprirá
o que prometeu: comércio
com todos os paises do mun-
do, combate à carestia, ex-
tinção da COFAP (inimiga
número 1 dos pobres). Em
coerência com as suas pro-
messas na íase da campanha
eleitoral, colaborará ativa-,
mente na conquista da auto-
nomia do Distrito Federal e.
estará atendendo a uma:.
grande reivindicação do poyd
brasileiro se conceder anistia
aos presos políticos. Quanto
às liberdades, exigimos que,
um dos primeiros atos do
novo governo seja dar a le-
galidade às correntes poli-
liticas impedidas de repre-
sentação.»

MELHORIA DO
SALÁRIO MÍNIMO

O comerciário Martin Cos-
ta Neves considera que o
novo governo deverá adotar
logo de inicio medidas de
combate à carestia. «Que os
preços sejnm còngèladõsv
disse Costa Neves, e o sala-
rio-minimo reajustado de
acordo com as necessidades
dos trabalhadores. Não de-
ve íicar alheio à campanha

de autonomia para o Distrito
Federal e está obrigado, pela
necessidade de servir ao
pais, a promover o comércio
com todos os países do mun-
do e a anistiar homens que
vivem perseguidos o que no
entanto muito podem fazer
pelo Brasil».

FUNDAMENTAL
.«Embora muito aguardamos

de Juscelino queremos, dc
imediato, que êle dé ao povo
um 1 das coisas que mais pro-
meteu: Libnídade plcna e
ampla. Que aja então. Dc anis-
tia tios presos políticos, ver-
dadeiros heróis nacionais. Que
atenda aos reclamos da cias-
se trabalhadora, dando-nos
liberdade política é' sindical.
Finalmente, que ;imp'ie nosso
comércio exterior para desa-
fogar a economia brasileira as-
íixiada pelos trustes norte-
•americanos». Desse modo se
manifestou o estudante Tel-
mo Mesquita.
VOTOS DE FELICIDADES

Muitos dos populares con-
sultados desejaram felicidades
ao novo presidente. Paralela-
mente,, com essa manifestação
afetiva apresentaram, entre-
t'nto, suas reivindicaíjões. O
operário Jósó Augusto de Bri-
to, deseja um salário-minimo
triaiS justo e água suficiente
para a população do Rio. .

Lauro Marins pede a Jusce-
lin0 que faça o melhor possí-
vel, .qúe culiipraúidò o que
prometeu ao povo."E' pede li-
herdade. Principalmente 11-
bérdade.

0 estudante Alberto Vieira
Loureiro acha que o govêr-
nò J-J deve procurar melhorar
as condições de vida do povo,
combatendo á carestia. Tam-
bém lhe deseja felicidades
mas exige comércio com todos
os países, anistia e liberdade
p'Ua o povo. O mesmd pensa
Antônio B Coelho.

OS cidadãos que consulta-
mos foram unânimes em de-
sejar um feliz governo a Jus-
cellno e Jango. Suas exige"-
cias p"ríin vinham Imediata-
mente üsurias: liberdade para
o povo brasileiro, melhores
condições de vida, comércio
eom todos os países, anistia
pira os presos políticos, conge-
lamento' de preços e aumento
do salário jmínimo.

mos, dos estivadores, dc tô*
da a classe operária. E ela
íigura na Plataforma quim-
do preconiza «-relações pncl*ficas com todos oa povos».

Também a defesa da sobe*
rania nacional, constante da
Plataforma, é uma relvlndi»
caçSo da classe operária.
Que falem os marítimos só-
bre as misérias que provoca
a Moot-e McCormack, Ian-
çando ao desemprego os tra-
balhadores doa navios nacio-
nais, que têm assegurado na
Constituição o monopólio da
cabotagem nacional, mas
não o têm na prática. Que
falem os trabalhadores dc
serviços do governo america-
no em nosso pais, da Comis-
são Mista-Brasil-EE. UU., de
seus consulados e empresas,
tratados como nativos por
gringos insolentes protegi-
dos por acordos lesivos à so-
berania nacional, como o
Acordo Militar Brasll-Esta-
dos Unido3.

Os trabalhadores querem
do governo que hoje toma
posse uma política de paz,
de defesa da soberania na-
cional.

DEFESA DAS NOSSAS
RIQUEZAS

• A Plataforma de Unidade
coloca o problema da «defesa
do petróleo e demais rlque-
zas nacionais, contra a pi-
lhagem dos monopólios nor-
te-americanos e em defesa
da indústria nacional». Quem
ali inscreveu tais palavras,
senão a exigência de todos
os trabalhadores de que se
proteja a indústria nacional,
de que não haja mais ra-
cionamento de energia elé-
trica, de que se ampare a
marinha mercante o a cons-
trução naval brasileira? E'
a voz dos trabalhadores em
petróleo, dos marítimos, dos
industriais e comírciários
ameaçados de desemprego
que fala através da Plp.ta-
fonna.

.?lANiFt» .O MIC IIIMIURUi-
II - -.t.MU. \l ¦

I «.«-!»«» -.tM.l.frtl» «ii!.*!..!.--
d» i. ,t. m..\i.i e sindia-alí»*. «te
mm t i-i»*)..' <i n t-euulnii» ma
niloslr.;

aiti-a,Uí«»iit.i =*-. i...jf. 31 de
unelra, m «.««<• do» t>u-. Jui-
. iíu,. i,«ii.ii*.i-h «• JeAu
Co ti ia ri. iw^iivftmmr
te, piwitenie a vltaomi,
(luiitc «ta |le|nit)li«*a. convida
m<i# o* «i-.'-1'!- ¦'¦' "¦¦ ?m n<>
ml, e «.iia*, rntidaitf». a ma
nifettiarvni »*+*ti rcjjoi-i'.! ao*
vitorioso» na*, «telvtet. «te 5
«te ouiubru, roiit*»*irv-«?n(.a,
ts 15 hora», em fnnte ao
Palácio Titaiteme», omte
... ...1,1.1 Juramento à c«.:t.
iuui.au o» novo» .u.i|-a-i... ¦
da H iv*»". inicmnd.i ft*. ..um,
uma nova lam« na vida poli
lira *lo iml..

1 '...1 •¦• •:!::. -•;•! ¦•'¦ • -' ¦¦¦¦¦ h
«.iHirtuniiiatli- |>ara eonvldar
lótlrui iu u^logn$t)ct mii.ííimí-
iloii Küiailu» (iivr«.-ui«*-. «1 |k>»

- • .- . ,. :. ; ri. . .. (|0
DF, a comi>«»r«j*Trem A n>
ivpclo que ..««•» o(«*rwejn a*
.¦;.!... >•!¦ > -,il.''.:- ,.i-. «le lll»*M
Capital, anittiiii.i. «ia t-- norati.
no Sindicato «Io» Traltalha*
«turva na» liHlú»trla« T««xtete,
t\ Hua «Mn/. e Itorro», D3, •

lUo d*- Janeiro, 30 do Ja-
nelro do lt»5S.

ai Antônio Êrleo de HruíI
i.,1 1 Aiv.ui , :',il..-i. 1 Ma-
noel «Ja Silva, EuripiMlcs Ay-
nu de Cntitro. Uenedtio Cct-
queira. >'«'i .-¦<• •¦¦ i-- Hu-
go Conta, J"'«- Jaime Uorne»,
joeeiyn Santoti. Waldemiro
Luiz da Silva, Plínio Alve»,
Antônio Coutinho llale, Ilu
berto Mciieiu.4» Finliciro. Cio-
vaiiul Homitn, .Mana dn Ura*
«.-a luiii.i. Ailnuto 1." '. . •
Moacyr de Sa Falmeln v
Aparldo do Amaral.»

«'ONVOCAÇÃO DB
MOTORISTAS

O Clube JJ dos Motoristas
convocou também oi n:cm-
bros do coiiier-çào, através «te
seguinte nota:

«O Clube J-J dos Motorista*
convida tôda a corporação
'...... compmccc-r cm massa a
concentraç&o ós lt> hotas, cm
frente & Câmara dos Depu*
t.ii.-. a fim dc prestigiai a vi-
toi..i <]o regime democrático,
homenageando os candidatos
eleitos.

Pela direção, a) Arlstcu
Jacob». '

TELEGRAMA AO
1'I.KSIDLTXTL.

A Liga de Defesa do Esjwr»
te Mcnot enviou um tclcgra-
ma ao sr. Juscelino Kubiis-
chek d*- Oliveira congratulam
do-sc pela sua posse np'elcv;u ¦
do cargo da Republica ?, aó
mesmo tempo, solicitando um
governo cm defesa dos interôs-
ses nacionais c dc ajuda ao
esporte n-.cnor.

Este é
ÜIO-SME-M»

n

i»***A*ata[

Personagem do primeiro
livro de literatura infantil

russa traduzido no Brasil

17KJ píigiim*. - 200 iltiRlraçne-r

tlllfíílMl
NÃO-SABE-NADA
E
NAS LIVRARIAS

LIBERDADES,
SOBRETUDO

Entretanto, de todas as
reivindicações dos trabalha-
dores, nenhuma é mais sen-
tida do que o respeito às li-
herdades democráticas e sin-
dlcais. Centenas de sindica-
tos e federações, em todo o
pais, pedem que se suspen-
da o estado de sitio. No Ma-
ranhão. a Delegacia Regio-
nal do Trabalho proibiu os
sindicatos de realizar assem-
blêias. A suspensão de vigên-
cia de várias liberdades de-
mocráticas dificulta o desen-
volvimento rias 'utas reivin-
dicatórias dos trabalhadores,
deixa os dirigentes sindicais,
até certo ponto, coagidos, sa-
bem nue essa suspensão não
consegue impedir as lutas.
Não foi para isso que os tra-
balhadores lutaram e derro-
ram os que desejavam Im-
plantar uma ditadura anti-
operária no pais.

«Liberdades democráticas
e sindicais, defesa da Cons-
tituição», são as primeiras
palavras da Plataforma de
Unidade, consubstanciando o
primeiro e maior desejo da
classe operária e de todo o
povo. A Plataforma de Uni-
dade não é, portanto, o sim-
pies alinhamento de alguns
problemas e reivindicações.
É um guia para a união e
a ação de todos aqueles queanseiam por um alivio ime-

j diato na desastrosa situação
do pais, que querem uma po-lítica dc democracia, de paz
e de progresso. Por isso ela

j nüo deixa de ser também a
I Plataforma de tôda a cias-

se operária brasileir*

OASTIGA 0 COURO
AMAURV cstA oferecendo

puru C8tt - carnuvul: «shorts*
paru moça a Cr$ 60,00 e
«shorts» pura homem cr$ Bd.oo,
Atendemo, pelo Reembolso."sociais

Aniversários
Completa 12 anos, hojei *

jovem Lú:ia, filha do casai
Durval Siqueira da Rocha e
Aristotelina Figueiredo da
Rocha, residentes à Rua Be-
zerra de Menezes, em Vaz
Lobo,

W""""" "'"~ p*fdB0SPIÍffl
Ulltt-.TUU:

PEDRO MOTTA LIR1A
itednçao e Administração'. -¦

UUA ALVA'*() Al.VIM. «I 
'--
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risuii'ur-.ts!5!
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Iteiliiciio ..........
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Vi-ViU
42*21)1.+ '
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1
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Mimera do dia .... -MU
Ndnicfo utriitiiido •-. Ü»«}P.

ASSUN fl IX UASi

I ano  Ü0U.UU
6 Tipm.»  120.1111
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•SU .'rilllllHi

1 anti  iUU.Ul,
« mesi-f,  <-(ll),<"' í
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NITrJKIII: Kll-3 » l»f.lll.l«* D"
Uriiuiiui IB4 i.iíi a, 102 l

¦ 1 ir* «íiih Alenta, I
1 in>.» «tlf i« urutHC »/ *' |
¦,„, .. i.Km *....'¦ ' rrníuli l

íxo -tnorstíii

¦•a-., rei* ¦ i) «un 40» ívetO 1
dante». *,*
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AUMENTAM HINDU MAIS 0 BEM-ESTAR DO POVO SOVIÉTICO
MENSAGEM DHIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL '

AO PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK
Abordando i .iM.irHff o probltmui da atualidade nacional, a l.inn dn KmanrífkiÇda NtlHo- ,
nalemoonnHãu importantemetmgm uo prutífinto Jimeli o KÚbÜIChek, O doruuitm- ¦
ta que a »«£Wii reprodutimos na Mear», fui .,-.. n .„,i... >¦ ¦¦. .-. çjrcia-, no diu tv da cor-

reutei

0 SEXTO PLANO QÜINQÜENAL CRIA POSSIBILIDADES MAIORES QUE
NUNCA PARA 0 INCREMENTO DA P30DUÇÀ0 DE ARTIGOS OE COHSU-
MO, RECONHECE O "FINANCIAL TIMES" - PREVISTA A ELEVAÇÃO
DA RENDA NACIONAL EM CERCA DI GO E DO SALÁRIO REAL EM 30%

qi Mim: PiwMcato
Au . .i . i.. dn nml ii.i. .... d<> novo i.rrt-.-in,,

4* i:< i.ui.ii. i. -4 t'ff»iil.'ini» d* Ub» dn lin.in
. i| x-.... s.i. ii.ini i.-iii ., -.ui.ui» limint d» ir di-
rifilr > V. RmUi i"»'« • \|'i«".-..n iik niiM-lm
r .-i-lim.." i |H- li.llllillll N tttllkM . ..Iillllil dt*
.-,-'.¦• . L.i ¦ -. • . «nu.Is-. it.- Mi.-,-.» |in|iiil»i..ii.,
H.I.-I. -.i-i.i.^ iiniiLt pollllra de IUh iiliui., im
b!lr»». '!¦ fliiu.i. .„, imltii-.tt. » O de pto-,t.t-
¦UndOi i

3. I Ull.l4.l»H I W»-, |)U« |H-|||||||-||| MP»
rnr que. "" i""»"»" <|Ulni|ttfnin, «-. imiia» dn
. IH4II. ipi. .i" ¦¦ du 'hhii-imi do Hra«ll vrnlmm

¦ * ll. «III..11 ¦ Vll.I-i I»->-,lllal;l.ll>V A rllllllllllln nn-' ...u«l. QtM ) ' ;><ii->lll VollM Iti-itnllil!» ti n l'K-
i i:u:iií \v, [...il. ri ganhar nova* Iminilm»

«mira wns Inlmlgc» o» trincle» << iiiiHiupólln*
mirtrniiinlrfliiiw A««lm, o lliti-.ll m rcafir-
.•i-ii a imini um pnls livre o Mibenuto, tio con-
. . "¦¦ im. llli o ns Nni.ii.-s.

8. Iiil.rin. IuihI.i ott i livniliis uliJiIÍMis
dn Miotinii nio pntriõiliti que hoje reúne ns
mulo lri;iiliinis I-\|in-ssÍM-s d» Inlilii;. iu iu t-
dn in.«liii.ui, no silo dn tôdnn tw camada* *>•
¦ lai» do |Mivo lirusiii-ini, dlrlglmo-no* a V.
i \. i4 , nn .-i-rit-iii di- que u forca e m «ruml.*-
IA do islmllsln In nrriiii, liii-\oríivi-liiic-iilr, ilfl
su» atitude face ás Krallilis i|ih-sIi'm-h que *
v¦». .'ni aprraenta ao» wus dirigente*.

.1. ..in..h ii ii. ni,. de ii.issn BCOBOml». N» lula
patriútiin i.uiit.. o» inutis que pructinuit
«iM.ssni si- de inissns i.-si-rin de iiiln.-il», • ¦>

|u-i InliiH ult- .il.inili os. i Ii-iih-mus l.lsii us pnr*
iiniit iinliisuuii/.»i..i.i iiiinisHn. min regnlrn-
iimus u|.iili. nu» que nienill isln (Millllin de
llllis|l.llll.llll-

.Senhor prruldenle;
7. N- su .iiiiiiiiiiiimi.. qunndn V. Rn-

tu . u|m.s pmUuitindn Iwlnlhn politU-n, cun-
l|lllsli,U |. ;T.I.I.IIi IU llil rlilllll llllli •• u|lli"itn-
ne em formnr u Oorèrno t-un«tlluclonal do ^
pais, A l'n slil. li. I.» dA I.IKH llA I umn. I|.iii..1.i ,
\.i. i.iii.ii pede .ru. n pnrn lurmutnr, rm t<- 1
li.lli. nm» MM pusiiilniliis luililiillins, u a|H' {
lo veeiiirnle que pnrle M CHI MniflKo de pA> f
trinta, uo «cnllilo de tpie n.m hejnm i-M-nlhl- )
dou pnrn a» lunyAe» »uperlorti> dn AdmltiU- '
li «ruu, lusle qli:iii|llt>nlii, liiiiii.iis siiitlns no» \
lllis.-lus llrsli- |MI\ll lulmrlllsil .- llllllll'. Mllllllliis -

pnrn Ot truste» e iiiouo|hí||om que uutnielam j
rniiiuiiiiti e iiii|irilriii o pmKrevHi du llinsll j
tjiir ii.tu si-jiiiii iin/iili.s pnrn u DOVO tim^rnu >

Iriiniiiiis que ntlvocnm n putllliA «enlreitul»- j
(A» — i'sln r A ii|iliu.iii dt* lilllliiM-s de luusl- i
Irlrus que inilus lliisi nllil.l.i i-iii llllSsa nilss.iii ,
pnlrlóltca, dluturun e kUtemitlin.

MOSCOU, janeiro - Wopai mpondenda wintial -
Via aérea) — A «Pravitó»
chama a menção para o ue<
elio rto projeto de Pirei Ua*
do XX Congresso do Partido
Comunista, que «ti*: «O nível

atingido peto doMnvolvlmen<
io tia produção - ¦ •' (iá ao
ElUdO -.--... H- .- A j .-.-.'-.::
•in.!.-.!.- aumentar iioü ritmo*
mais i •-!• ¦¦ - nãu càmeme a
i-i. -i.i. ... .i. - meios de pro
a-1•.->¦• que foi e comínua a

s#r o fundamento inatalãvel
dt> im* a mmumia nariunal.
man lamltém a |-roduçao ite
aitigos «to «tinsumo; «ta ln>
rremeniar wmsliterAvfimen*
le a riquwa *odal e aiainf.
prosieewir avançamto no ea-

Espancamentos, Seqüestres
b Prisões em Pernambuco

Depois dp Golpeado Nas Mãos e na Barriga, Numa Praia Deserta de
Olinda, o Portuário Nascimento Foi Jogado ao Mar, Para "Salgar o Cor*

po" — Velhas Práticas de Requinta dos Cestapistas do Estado Novo,
Atingem Hoje, em Pernambuco, Com unistas, Socialistas e Elementos Sem
Partido — Preso em Caruaru o Pre sidente do Diretório Local do PSB

4, Adi-fesn o InrtnliTimeiilii da rt.TKO-
ult \>, o n-scjiiardii dí-sse i ulo.snl empreendi-

I mi. nin contra n m.'io i.i'li'Uriu Mus iruHlen do
í [.- ir.il.-i., A pn-M-i-viii.il» dA lliilúslriu lios sllli-
í pruduton o do comércio ntnmdlstn, dOH rellnn-
¦ do», Men si» objelivon quo a opinião pilblicn' ,«..-M-Jn ver ali iiiii.ncliis. A c oiisolliliu.ãci dn vltó-
\ rin dn i-hiim» do petróleo, bnndelra de noüMi

movimento, nerít a expreunHo do mnis vivo an-
¦ ¦ •-» patriótico do nosso povo.

5. A njii|illui,.'i<i doa mercado», o reata-
mento do rcUçfes comerciais com Iodou os
;..iisrs do mundo, parllcularmcnlc com os do
Leste auropeu o com a (hínn. suo vigorosas
A»pir«ç0es que derivam da própria realidade
.1 i.rióiulr» nacional. As llguras mais repre-
-• iitiiliMis da oiioiiiia o da política manUcs-
tnm-se, hoje, em uníssono, pela ampliação dos
nitrcados externos, como melo de vencer o
estancamento econômico e o predomínio do
comércio unilateral que nos é Imposto.

6. A iniliistrliili/nrão do Brasil Já nüo
podo ser procrastlnada. As grandes obras
elétricas, as novas Iniciativas siderürRicas. o
surto da Indústria petrolífera colm-iini na or-

í d. ni do clln a deflnlçüo, cm favor de uma poli-
Uca Industriallsta, que nos Assegure o Uvr«> uca

8. A rn-siili-ii. lu dA l.lut» (Ia l.iiium-Ijin- '
ci» Xu. iiiiiul, ao i-\|iiir suu sincera oplniüo, o \
iiu na niinii i.-.cii de que eslas ldélns mio sâo jestranhas ao espirito público c deneortino de |estadlslA de V. ExcIa. lie parb' das cama- ;
das |iopulares o pruKresHlstas, da IndÚHtria, '
do comércio e da mvoura, dos Intelectunls e (
dns mais diverans iim.iis que pnrlli'i|wih das \
cnmpnnlms de eniant-ipnvilo, nenhum obslá- •
eiilo, ma» ao cotitnirio, um grande esllmulo i
encontrará V. Excia., se inclinarão pura n
nobre tncela de conduzir o Urasil sob o signo <
do res|iello aos direitos e llberdadea conslitu-
cionals e da defesa dLS Interesses do pais c
da soberania nacional.

U. Fazemos nossa a udverténcia hlstórl-
ca de Euclides (Ia Cunha, puni caracterizar o
momento decisivo da vida nacional que atra-
vessamos: tfrogredlr ou perecer!»

10. Ilenovamos a V. Excia. os nossos
protestos do mais elevado respeito e consl-
deraçOo.

1'ela 1'resldéncla da Liga da Emancipação
Nacional

Gen. Edgar lluxbaiin»
Dep. Leônidas Cardoso

Dep. Áureo Mello
Gen. Artur Carnaúba

Gen. Felicíssimo Cardoso
Sr. Sebastião Reis

A
-¦X PROVOCAÇÃO ARQUIVADA

HnlPíDAMENTE 
•« detmorall-,

xou a provoraefio aAbre mu
supotlo aneoal eomanlila ero
-..i..|,..||«. Henmo o« Jornais que
¦çtvem da remuneraçflo Uo anil-
comunlimo rrnotveram arquiva-
-Ia. lai • Inconslsttnclu ua
lana. ... ,

it, UcmonMramo» o rldlrulo
d*ii»o cpUno Cohen» que ae (cn-
tou montar mm Nilópolis como
prosseguimento Uo embuste, Uo
Mtntlcos propósitos, forjaUo pe-
Ia policia de Itecife e também
joc<> desmorallxado. Elementos
policiais aprovcltaram-so Uo In-
-.'•n.li.i num barracAo naquela
cidade fluminense l Incêndio tul-
vei por êles mesmos ateado» pa-
ra a provocaçüo do quo ull esta-
ria um verdadeiro arsenal béll-
co dos comunistas. Falou-so em
terríveis explosócs. Depois, em
.-i-r.ii-ii.-. quantidades de arniii-
mente», de todos os tipos, en-

.ii.ii nl •- pela polida no Rnlpiio
Incendiado e explodido, No mes-

mo local a policia, apesar do In-
cóndlo que destruiu totalmen-
te o barracAo, afirmou ter apre-
endldo «farta documentação
subversiva»: cartas, planos, Jnr-
nnls. revistas. Impressos do tó-
da urdem, tudo Incólume drpul*
de ter sido utlngldo pelo fogo!

A burrico dos autores Ua pro-
vocacilo mio poilla ser maior.
()uent poUerla ucreUltur, por
exemplo, que granadas e muni-
çóes deixassem dc explodir
quiindo ntingldus por um Incên-
Ulo? (}u« os papéis, supostamen-
te nll depositados, fossem reco-
llil.l.is sem um chamusco sequer?
1'arii cúmulo, as nrmiis que a
policia «encontrou» após o In-
cêndlo fórum apresciitailns uo»
Jornais liibrlflcaUns, brilhantes,
cm perfeito cslatlo, como so ti-
vessem sliln cuidadas pura um
desfile militar! O embusto foi,
realmente, de um prlmorlsmo
sem nome.

/NFORMA 
o governo que

recolheu mais dc 8 bilhões
e meio de cruzeiros nos lei-
lões do ágios do ano passado.

Que tem sido feito deste di
nheiro? Para que fins tem si-
do utilizado7 Eis o que o go-
vêrno não informa e isto des-

LEIA
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•fr OS ÁGIOS
de que foi titsíttiífdo o siste-
ma dos ágios, há mais de 3
anos. Se levarmos em conta
a arrecadação do ano passa-
do, veremos que, neste perío-
do, foram recolhidos, nos lei-
lões, cerca de 27'bilhões de
cruzeiros, de cuja aplicação
não se tem uma exata pres-
tação de contas.

Este dinheiro é dinhei-o
do povo, pois o povo é quem
paga os ágios nos preços das
mercadorias importadas, com

reflexo nos preços cm geral.
Representam os ágios verda-
deiro imposto adicional que

o governo cobra da popula-
ção em cada compra que se
realiza no exterior. O siste-
ma dos ágios tem sido um
dos fatores, por isso mesmo,
para o encarecimento do custo
de vida. A arrecadação dês-
se ir,,pôsto não é, nem ja-
mais foi aplicada em qual-
quer medida que venha ao
encontro dos interesses po-
pulares.

Esta escorcha precisa
pulares:

Mas, desmoralizada a provo-
rac-à... quuie uma Uezena dn cl-
diitlAns, por conta dela, 'ainda
continua rncarceradu rm Nite-
r.'.l. respondendo no processo de-
corrente do uma farsa. lirge,
pois, exigir a liberdade desses
rhliltlàns.

QECIFE, 28 tIP) - Dando
** prosseguimento a ondu
do vlolíncln Iniciada com n
provocação anticomunista
que iniciou nesta Capital, a
(iolfcla acaba dc prender o
presidente do diretório local
do P.S.B., sr. José Dias VI-
dal. A prisão nntreedeu-se a
invusclo do lar do prócer so-
i-í iiísi.i. Anteriormente na-
viam sido presos, na mesma
cidade, os srs. Fernando Fio-
réncio, bancário, Alulido Fal-
• -."in. redator e locutor da
Rádio Difusora dc Caruaru
c Abdias Bastos IA comer*
dante,

Kcsta cidade encontra-se
desaparecido, há quatro dias,
o metalúrgico Epitftcio Aíon-
so Ferreira.

Em Vitória íol preso e
imediatamente conduzido a
esta Capital o camponês Sc-
verlno Martlnlano Alves.

ENVOLVIMENTO
Respondendo a uma ordem

de <habeas-corpus> cm fa-
vor de diversos cldadáos pre-
sos, o chefe de policia, coro-
nel Bráullo Guimarftes, ale-
gou que os pacientes se en-
contravam à disposição do
delegado do executor do es-
tado de sitio.

O chefe de policia do sr.
Cordeiro de Farias, por meio
dessa Informaçfto. tenta fur-
tar-se ao cumprimento ua
lei, mantendo ilegalmente
presos cidadãos sem culpa
formada. Ao mesmo tempo
serve nos interesses da po
lítlca do governador, cujas

ligação* com n situação da
ames de 1.1 de novembro %1o
I- -ni-- ::'...v.. 1'omlo as vt>
Umas de suas arbitrarieda
des d .li- ;¦--:¦. •¦' do delega-
do do executor do estado de
sitio, o sr. Bráulio inocenta
a sltunçáo antcrioi o 11 de
novembro e compromete aos
olhos do pdvo os represen
tantes do •governo Instituído

| naquela data.
* ATKOCIOADE
O pqrtuário Osório Nasci-

mento, uma das vitimas do
plano terrorista do sr. Brâu-
lio Guimaráes, eslá sendo
submetido a constantes es-
panramentos. Altas horas da
noite reliram-no da xadrez
do Brasil Novo, onde sc <-n-
contra, para torturá-lo em
praias desertas, no município
dc Olinda. Depois de muito
espancado, principalmente na
barriga, nns m&os c nos pés,
<salgam-no> atlrando-o ao
mar, num simulacro de mor-
te por afogamento.

NOVIDADE
Há uma novidade no pro-

codlmcnto da policia. As in-
vasões dc lares, os seques-
tros, os espancamentos cm
lugares ermos, cvldcntcmen-

i te, representam reminlscén-

cias do tempo do Estado No-
vo, quanuo brilhavam, como
carrasco* o malogrado can-
dldato !.!<¦.•-.:-¦• ou o bele-
jjulm o hoje pr&cer udénista
Wundenkoik Wanderley. A
InovaçAo Introduzida pelo
«r. Brâulio Guimarães e pelo
governador Cordeiro na his-
lórlu de crimes da policia dc
Pernambuco e que, agora,
ta vitimas nao sAo njienas
comunistas, mas também
elementos do PSB c dc ou-
tros partidos e simples mlll-
f iles sindicais sem íiliaç&o
| .ini.iii.i. ,

minho da eansimçâo <ta to-
eirttsde comunista em no&sq
pais»,

O projeto de Diretivas, ra.
menu» o jornal, indica con.
ovtanenlo o caminho i*ata »¦
elevação do tewwar do pa-ves o desenvolvimento |»ro-i.-íc-í . :.ii d» indásiria i---- <
da, o .1-.«•!-.=.. verilcal da
aetk*tiliura. e. nesta base, a
criação (ta abundância de vi-
vert* i ¦»s.» a |*optitaçâo e de
mati-rliu primas |>ara a in-•i.>->.i:.i Ime, As medidas da
i.i'...:. na agricultora visam
permitir «ue em 1060 a >¦•>
lheiiii ;..¦:-: .ii de cereais su>
ba a II bilhões de «pmis»
anualmente.
iiiurtn DA tti mi\

NAt IO.AI. K nu
SAI AltlO Itl \l

«O in. .••--..!>!.• ereselmenia
da produção socialista e da
1-! " lulll M.i.lr dO II..!...!!-.,. «O-
dal permitirá, no decorrer do
sexio plano qüinqüenal. —
escreve o ..i,-.... do CC do
PCUS — aumentar a remia
nacional em aproxlmaitamcn-
le tí0ri. Nessa base o proje-
lo de Diretivas lem em vista
a elevação do aal&rio real dos
oiwr-i: ¦ -. e empregados em
cerca de 30'.r, e as rendas em
dinheiro e em osp&ie dos col-
cogianos em niko menos de
40 por cento.

O jornal refere-se & am-
pliaçáo e melhoramento pre-
vistos no plano para o co-
mórcio soviético, acentuando
que isio • uma exigência do
crescimemo da produção e
dc artigos de consumo popu-
lar o do poder aoutsltivo da
população. Cita, algualmenie.
como prova do ¦¦>¦'¦> do Parti-
do Comunista |H-la melhoria
das condições de vida dos
trabalhadores, os 250 milhões
dc metros quadrados dc área

residencial cuja construção
eniá lin:-!.. no piano,
INQUIETAÇÃO Nt»f» PAfHEH

CAPITAI.tnTAH
fi. - .. . a «Pravda»: »A

ImporiAncia d» sexto planoiiu;i-..,ii.... .1 jiara a elevação
Aa nivel de ¦ ida de nosso po-vo nâo é compreendida sõ-
meme |<or nós, suviéiicos, e
iielos nossos amigos, os ira-
balhadores doa pabea de da-
moeracla |iopiilar, Essa im»
i -!'...!.,... «e lorna, lambem,
clara para us lepreseniantes
do mundo capitalista. i:« ¦< • ¦
temente, |mr exemplo, o jo^nal (Financial Timca». órgAo
dos circulo» de negócios da
Inglaterra, esm-via: íExís-
tem, agora, na Uniíio Sovlé-
Uca, ,i ,-.!¦..:.•.. , maiorea
que nunca, no sentido do au-
mento da produçAu de artigos
de consumo, i -.; -. do cum-
prlmento do plano, os consu-
n.í-í¦ i.-. Wverflo melhor ..»

Deicrmiuados círculos nos
países capitalistas mostram-
se evidentemente inquietos
com essa perspectiva, Pois
quo so inquietem! Nós, ho-

mens soviéticos, estamos
convictos de que, na emula-
<.:•¦« t'.i> in. .i com o capltalis-
mo. o socialismo vencerá In-
fallvelmcnte e num curto
prazo histórico. Eis por quo
nosso povo acolheu o projeto
de Diretivas do Congresso ao
Partido i ai., o sexto plano
qüinqüenal, como uma causa
vital.

A ir.i!i.'.i..- i.i das tarefas
.- Mi..:. ¦ i... no plano qQln-
qüenal, significará o au-
mento do bem-estar do povo,
um novo e grande passo à
frente no desenvolvimento de
toda a nossa economia so-
cialista, na solução da tarefa
de criar a abundância de ar-
tigos dc consumo popular,
na construção da sociedade
comunista cm nosso pais».

Os Governantes Norte - Americanos
Insistem na Políti ca da Guerra Fria

A Carta do Marechal Bulgânin e a R esposta do Presidente Eisenhower
Por Que o Governo Dos Estados Unidos Ocultou o Texto da Meosa-

gem do Primeiro-Ministro Soviético?
Ê rçalmcnte espantosa a

atitude do presidente El-
senhowcr diante da carta
que lhe enviou, há dias, o
marechal Bulgânin e na qual,
segundo se sabe, 6 proposta
o conclusão de um pacto de
coopçraçáo e amizade entre
a URSS e os EE. UU.

Sem que fosse divulgado
o texto da carta do primeiro
ministro soviético. Eisenho-
wer íóz publicar, sem demo-

O Novo Governo e o Petróleo
Declarações do sr. Kubitschek em Minas — Mal Recebida a Nomeação do sr. Janari Nunes Para

a Petrobrás — Algumas Contradições na Entrevisfa Presidencial

O 
SR. JUSCELINO Kubits-
chek concedeu em Minas

sua primeira entrevista de
presidente eleito à impren-
sa brasileira. Mesmo re-
cusandose a falar sóbre
muitas questões propostas
pelos jornalistas, S. Excia.
fez importantes declarações
especialmente no que se re-
ícre ao petróleo brasileiro.

Destaca-se a afirmação re-
novada de que dá seu «in-
tegral apoio ao monopólio
estatal, na forma da Petrn-'
brás». Assim, o presidente
que hoje toma posse reitera
um dos mais sérios compro-
missos de sua campanha elei-
toral. Os milhões de votos
que lhe deram a vitória fo-
ram votos contra o entreguis-
mo. O sr. Kubitschek mos-
tra a sua disposição de
honrar a palavra empenha-
da em praça pública: «Esse
será o principal e constante
programa de meu govêrnoi.

CONTRADIÇÃO
Entretanto, essa atitude

positiva é empanada jjor
contradições que não é pos-
sivel passar por alto. Com
efçito, disse mais o sr.
Kubitschek:

— Dentro de seis meses,
estará o coronel Janari Nu-
ni;.. intimado a dizer ao Bra-
sil se o petróleo brasileiro
podo ou nâo ser explorado.

Em primeiro lugar, todo
o mundo sabe que o petró-
leo brasileiro já está sendo
explorado e que o rendimen-
to dos poços em exploração.
está em aumento, conformo
informou há dias a Petro-
brás. Já está estabelecido pe-
los técnicos da empresa es-
tatal do petróleo que em.
1956 pode ser iniciada a ex-
ploração comercial do petró-
leo da imensa jazida de No-
va Olinda. São fatos sobre
os quais não hâ mais dúvl-
da alguma.

Então, que significa isto
de ser dada a alguém a in-
cumbência de investigar «se
o petróleo brasileiro pode
ou nâo ser explorado:*?

TEMPO CTIL
Além disso, o presidente

concede um prazo de seis
meses para obter uma res-
posta. É uma exigência que
se assemelha muitíssimo com
a tese Juarez Távora que di-
zia: <Aceitemos a Petrobrás.
já que não há outro reme-
dio. Se 'ela não der petróleo

em tempo útil, estaremos
com autoridade para adotar
outra solução». A ^ese do
«tempo útil», máscara do en-
treguismo, foi derrotada em
3 de outubro, ajudou a se-
pultar os sonhos presidên-
ciais do sr. Távora.' E se dentro de seis meses
(tempo útil?) o novo presi-
dente da Petrobrás lhe der
uma resposta negativa, que
fará o sr. Kubitschek? Falta
a necessária clareza na de-
claracão do presidente. E a
respeito de Petróleo não se
pode aceitar algumas vagas
expressões. Está na hora de
extrair petróleo.

Ex ste um plano de cinco
anos elaborado por um can-
gresso de defesa do petróleo
e baseado rigorosamente na
realidade e nas nossas eíe-
Uvas possibü dades. O plano
da Petrobrás aproveitou im-
portantes indicações do pia-
no de enco anos. A situa-
ção presente mostra que não
extrairá petróleo quem não
quiser fazê-lo, quem prefe-
rir favorecer a pressão da
Standard Oil.

A DIREÇÃO DA
PETROBRÁS

Anunciou o sr. Juscelino

Kubitschek que a direção da
Petrobrás será entregue ao
sr. Janari Nunes. Não é uma
boa notícia. O sr. Janar, Nu-
nes nunca moveu uma palha
em defesa de nossas rlque-
zas naturas. Pelo contrário,
tomou parte ativa na entre-
ga do manganês do Ama-
pá à "Bethleem Steel Cor-
poration". Sua carreira está
manchada de entreguismo.

Dizer presidente da Petro-
brás é d.zer executor do
monopólio estatal. E' claro
que tão importante cargo
tem que ser entregue a um
homem Identificado com a
luta patriótica em defesa do
petróloo e que seja creden-
ciado tecnicamente para es-
sas funções.

A nomeação do sr. Janari
Nunes não é bem receb'da
pelos partdários do mono-
pólio esíatal, não inspira
confiança ao povo brasilei-
ro. A escolha foi Infeliz.

Estas circunstüncas indi-
cam a necessidade da maior
vigilância patriótica em de-
fesa do petróleo, da Tetro-
brás e do monopólio estatal.
O povo brasilero não abre
mão de sua grande vitória.

ra, a sua resposta, antes
mesmo que ela chegasse ás
máos do destinatário. Agin-
do assim, o presidente dos
EE. UU. mostra o temor
que nutre dc um cotejo,
pela opinião mundial, entre
as propostas contidas na car-
•a do marechal Bulg&nin e
a atitude norte-americana,
revelada cm sua própria res-
posta.
O QUE DESEJA A URSS?

A carta do marechal Bul-
gánln propõe o melhoramen-
to das relações entre a União
Soviética e os Estados Uni-
dos, o que significa o fona-
lecimento da paz.

A proposta soviética indi-
ca o caminho prático para
õste objetivo: a conclusão
dc um acordo de amizade e
cooperação entre os dois pai-
ses, de um acordo no qual
as duas principais potências
mundiais se comprometam a
renunciar ao emprego da
força e busquem, sempre, o
caminho das negociações pa-
ra a solução dos problemas
internacionais. A simples
conclusão de um acordo des-
ta natureza, que já implica-
ria no encaminhamento de
uma série de problemas pen-
dentes e no estabelecimento
de garantias que reduziriam
notadamente os temores e
desconfianças criados por vá-
rios anos de guerra fria,
abriria as portas à mais rá-
pida solução das questões
candentes da política inter-
nacional.

A URSS demonstra, as-
sim, seu decidido empenho
em fazer vitorioso o espi-
rito de Genebra, em elimi-
nar a tensão internacional e
em assegurar a paz em todo
o mundo.
SUBTERFÚGIOS IANQUES

O mesmo já não se pode
dizer da atitude dos gover-
nantes norte-americanos que,
como Mr. Foster Dulles, são
partidários fervorosos da po-
litica de força e «intimida-

ç&o». A resposta de Eí.sen-
hower â carta de Bulg&nln
ó sintomática. Rejeita de
plano o estabelecimento de
garantias mútuas entre a
URSS c os EE. UU. sob a
alegação de que essas gá*
rantias sc encontram na
Carta da ONU. Mas, do que
se trata, na proposta sovié-
tica é, justamente, do com-
promisso que assumiriam a'
URSS e os EE. UU. em pau-
tarem suas relações mútuas
de acordo com estos garan-
tias, para tanto adotando
uma série de medidas prá-
ticas. E' evidente que ten-
tando cercar a URSS de ba-
ses militares e realizando
uma política de força e in-
timidaçâo. os EE. UU., há
muito, deixaram de observar
as garantias da Carta da
ONU em relação aos paise*
do campo do socialismo e £",
dlversos outros paises.

PROVOCAÇÕES
Elsenhowi-r levanta, ainda,

quatio questões as quais êle
subordina o melhoramento da»
rciaçoea dos iúE. UU. com a
União Soviética. Algumas não
passam de verdadeiras pro-
vocações, como a suposta «li-
bcrtação> dos paises que abao-
donaram o sistema capitalista.
E' como sc a URSS exigisse,
para o melhoramento de sua»
relações com os EE.UU-, a
supressão do regime capita-
lista numa série de nações.
Outras, como a questão daa
inspeções dos armamentos, a
da reunificação da Alemanha
e a do intercâmbio poderiam e
podem ser resolvidas — ma»
não como o pretende Eisenhci-
wer, através de métodos im-
positivos, da «guerra fria», e
sim como propõe Bulgânin,
isto 6, tendo como ponto de
partida a garantia, entre as
grandes potências, de não r0"
correrem ã força e de procura-
rem solucionar os problemas
internacionais através de ne-;
goclações.

NÃO SE DIRIGE D POLÍTICA EXTERNO COM MÉTODOS DE HISTORIA EM QUADRINHOS
MOVA IORQUE, janeiro — (Via aérea) — As «ver-
IS dadeiras confissões» do secretário de Estado nor-
íe-americano no famoso artigo de «Life» foram segui-
das pelos «dez dias que abalaram Mr. Dulles». Jamais
assistimos antes a um debate tão profundo sobre o
que realmente significa a nossa política externa.

A importante questão de qual deva ser a diretriz
'americana em face das grandes mudanças que estão
mtadurecendo — da Fratiça a Formosa — colocou-se
diretamente no centro da campanha eleitoral para a

presidência. A crise no Oriente Próximo; a iniciativa
da URSS em fazer da coexistência uma realidade,
através da oferta de ajuda a um amplo grupo de

países asiáticos e árabes, e agora também a America
Latina; a significação do novo plano qüinqüenal
soviético — tudo isso demonstrou que os Estados Uni-
dos: não podem competir mediante a «diplomacia da
guerra fria»

PARTEM DE TODOS OS SETORES DA OPINIÃO NORTE-AMERICANA AS CRÍTICAS AO SECRE-

TÁRIO DE ESTADO DULLES, PARTIDÁRIO DA "DIPLOMACIA DE BEIRA DE GUERRA" - "PO-

SICÕES DE FORCA" QUE SE TRANSFORMAM EM "ÁREAS DE FRAQUEZA" - OS DEMOCRA-
TAS PROCURAM TIRAR VANTAGEM 

Correspondência de JOSEPH STAROBIN
(Especial para a IMPRENSA POPULAR)

«ÁREAS DE FRAQUEZA»
As «posições de força» tor-

toaram-se «áreas de fraque-
aa», mas Mr. Dulles respon-
deu mandando ao mundo um
cartão de Ano Novo em que
se apresenta comp um «su-
perman». Se isto não apre-
sentasse riscos trágicos, sc-
ria divertido. Mas o mundo
nâo está se divertindp, e o
povo americano foi brusca-
mente colocado face a face
o»m a dura realidade de que
a politica externa não pode
*» conduzida com métodos
Is história em quadrinhos.

Os comentaristas de jor-
saída » da TV nos Kstados
Unidos estão deixando bem
¦sitro que Mr. Dulles se iso-
Vwu aisdn mai" "° prõono

«mundo livre», do qual pre-
tende nomear-se líder. A ma-
neira como o primeiro-minis-
tro inglês Éden preparou sua
partida para as importantes
conversações estratégicas em
Washington não escapou à
atenção da opinião norte-
•americana; cidentemente, a
única maneira que Mr. Éden
encontra de não perder pres-
tígio junto ao seu próprio
povo é prometer que discor-
dará o mais possível de Mr.
Dulles. Este um aspecto típi-
co das contradições anglo-
-americanas: a realidade dA
origem a uma virtude..

A POSIÇÃO DE
EISENHOWER

A conferência de impren-
m do proRÍdant« Eis«nho'>'*r

na semana passada, a pri-
meira em cinoo meses, esta-
va llestínada a manter as
atenções concentradas no
restabelecimento do presi-
dente e trazer-lhe as sim-
patias nacionais enquanto
êle decide se vai candidatar-
-se novamente ou não; mas,
graças ao artigo de "Life",
os repórteres receberam-no
com um cerrado interroga-
tório sobre Mr. Dulles, ao
qual E'senhower tratou de
fugir o mais possível. O pre-
sidente refugiou-se na !ncrí-
vel declaração de que não le-
ra o artigo, 'embera no mo-
mento seguinte afirmasse
aue certas formulações eram
"infelizes"; quanto à gene-
raldade de que "Mr. Dulles
é o melhor secretário de Es-
tado que eu já conheci", t.
maioria doi repórtereu atra-
buiram-na a um exagffro
nervoso, e «*m dúvida «Ia
não conv»ne*'i o grando pú-
blico.

Hi efis*, » PartMii R-O-pu-

bHcano lançou umu série ae
53 concentrações através do
país, fixando o preço da ad-
missão em 100 dólares. A as-
sistência teria o privilegio
de saudar o presidente, que
iria falar num circulo fecha-
do de televisão. Isto deveria
ser um acontecimento triun-
fal, o começo da campanha
ele.toral — além de expe-
diente para levantar 1 mi-
lhão de dólares. Mas graças
a Mr. Dulles e sua experiên-
cia em matéria * autob o-
grafia política, cada porta-
-voz republicano teve de de-
dicar-se a defender o se
cretáro de Estado contra
"críticas em massa" à sua
política.

SEVERAS CRITICAS A
DULLES

Ob republicano» ficaram
mrpreendidos core esse curso
do§ acontecimentos. O órgão
principal do Partido, 0 «New
York Herald Tribune», tpmOu
a providência rara de publicar
um «ditorial de orlm»'"*' pá-

gina censurando Dulleg. O"
«New York Times» criticou
por duas vezes a «mancada»
do secretário de Estado, adver-
tindo-o severamente de que se
isto se repetisse, cessaria a
razão de ser de sua presença
no cargo. Sâo muito significa-
tivas — para um homem que
esperou toda uma vida, e
cuja prática como advogado
de Wall Street, mais o seu
«background» como devoto de
igreja, lhe deveriam dar um
perfeito comando das própriis
idéias e linguagem — essas,
advertências de que êle se
coirportou como um bisonho
deputado recem-eleito por
um distrito rural.

A mais surpreendente rea-
ção, entretanto, partiu de
Henry Luce, diretor de «Life»,
que está ligado pelo casamen-
to (sua esposa é CMre Booth
Luce, embaixadora em Roma)
.- por muitos outros interês-
ces, ao alto cornando repubü-
oano. Luce declarou que fra-
ses tais como «beira da guer-
ra> e jaetâneias sobre a ne-

cessidade da «arte necessá.
ria» de amedrontar a huma-
nidade com a destruição atô-
mica eram da responsabUidade
do repórter de «Life» e não de
Dulles. A questão poderia ser
facilmente esclarecida se o se-
cretário de Estado tornasse
pública a gravação de suas
opiniões, ditadas em quatro
entrevistas sucessivas (o que
é, diga-se de passagem, uma
interessante revelação dos me-
todos de trabalho da impren-
sa do «mundo livre»).

Quando se manifestou o
início da tempestade, Mr.
Dulles ainda estava bastan-
te confiante para afirmar
que o artigo de «Life» con-
tinha, em substância, as
suas idéias; agora aparece
Mr. Luce para sustentar que
«a substância e a fraseolo-
gia» são do repórter dp
«Life», e não do secretário
de Estado. E' um sinal de
que Dulles está mesmo en-
Craquecido, a tal ponto que
tem de pedir ajuda a um
dos seus servieais.

MANOBRAM OS
DEMOCRATAS

Elsenhower mandou cha-
mar apressadamente o sena-
dor Walter George, o deca-
no da poderosa Comissão de
Relações Exteriores do Se-
nado, e destacado líder de-
mocrata do Sul, para uma
conferência na Casa Branca.
Isto é um lembrete de que
os republicanos estão em
minoria na Câmara e no
Senado e ficaram seriamen-
te divididos com a política
chiangkaichekista do sena-
dor William Knowland (re-
publicano, o «senador por
Formosa», como é chamado),
Só mediante uma coalizão
com os democratas, especial-
mente os do Sul, é que
Eisenhower tem possibilida-
de de se mexer. Dulles, ago-
ra, prejudicou muito essa
coalizão — mais do que seria

normal numa fase de cam-
panha eleitoral.

Deixarão os democratas;
passar esta grande oportu- ,
nidade? Tal a questão que
agora se coloca. Até agora,
êles tinham a politica exter-
na; ou criticavam o "espí-¦
rito de Genebra" ou acusa-..
vam os republ canos de re-'
duzirem a preparação mili-
tar por medida de economia
no orçamento. Hove, pois,
uma mudança quando AdlÇ.
Stevenson, que se apresen- ¦
tara como o "moderado" en-,
tre os candidatos democra-.,
tas, 'atacou" tão enèrgicamen-
te Dulles (a piada de "jo-;.
gar na roleta russa", porr.
exemplo) e conclamou o;í>
presidente a repudiar Dul-'.
les ou demiti-lo. Ontros de- .
mocratas — mesmo o sr. .
Harriman, que à o "Dulles.
dos democratas" — procura-
ram tonar a. iniciativa.

Reclamando uma revisão básica da política ex-
terna americana, os democratas estão procurando com-
binar a acusação de que Dulles arriscou a guerra com;,
a idéia de que os republicanos reduziram perigosa-
mente os armamentos — acusação feita em outro Gr-
ligo de revista pelo ex-chefe de Estado-Maior, gen.
Matthew Ridgway. Carregando água nos dois om-
br oe, enlre tanto, os democratas não irão muito longo,

Numa coisa, enfim, Mr. Dulles foi fiel ao »w
papel de «superhomem»: com um só artigo êle estrtt*
calhou o manto de «partido da paz» com que os repu-
blicanos tentavam envolver-se, e forçou os relutante» '
demoeratas a experimentarem-no em si mesma».
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I Jd so ti d como
q«a°e cerfo a

"RIO, 40 GRAUS" IRA A GANHES
; inst-rtçdb do filme de Nelson Pereira dos Santos no pró-' arimo festival internacional de Cannes, e comenta-sa quo
i o fume pode obter a «neania consagração de "0 Can-
X gaceiro". No clichê, Vadico, um dos garotos do episódio
? da Quinta da Boa Vista e cuja interpretação tem sido
> COatanto comentada.

<fe ba xa no mercado inter»
nacional.

80% DE AUMENTO
QUEREM OS TÊXTEIS

DE RECIFE

RECIFE, 
30 (IP) — ü Sin.

dicato dos Têxteis .'.. •<,
Capital esta liderando umu
campanha do aumento de sn-
l>trios na base de 8"'«. para «i
trabalhadores K-xt. i- de tôd i»
as i-.ii-noti.i-,. Nc-ste sentido,
o sindicato lançou um ma»
nlfento onde («Uo consubs-
tnnci «nas a* mais sentidos rei-
vindicaçòeu da corporação.
Nesta documento oa tôxteis
exigem a extlnçio d. ossldui*
dade Integral, pn--atrcnto do
adclon-d de insalubrldade, pa*
gamento integral os operaria»
gestantes na íorma do que ca-
tabeleee o art 392 dn CLT
«em neceasidide da inte.ven-
çio da Justiça do Trabalho,
remuneração ao trabalhador
do tempo gasto n& llmpc-a
das máquinas e tantas outras
reivindicações da corporação.

CAFÉ MUI1IÜ IS
EMPAÍflTAIH) A

VtóTA «DO FRKíillRS
a :ír5 44.00 o quilo
Va ô í fc B . à Rua
Dtui da Cniz, 491 -
Me.ei (Box V2) Pro-
curar «o Cama.-hda».
ou à Rua Major laça»
randâ. 2 — Morro de
São Carlos, com o

Sr. Correu.

Seqüestrado Ponue Comentava os
Resultados das Eleições Francesas

Inominável Violência Policial em Medina, Minas Gerais — Jogado Uu-
rante 17 Dias Nos Cárceres de Várias Cidades e Finalmente Posto à
Disposição do Executor do Estado de Sítio — Libertado Sem Explicação

«O Construtor»
Josi- Arruda Alencar,

COIIallUlUI llurlH l.llltl Sub
o numero tõU.iH.. ain ia
conirutos de construvôes
proletárias ou ediflcius
em cuueielt uriiiuilu. pa
vniientaçao a paralelepi
perlos ou nuu «iiiiiiin- Di-iu
minusu. ttiuiaina de um
mo em alvenaria ou em
com-retu urinado t» tam
bem desiiiembiaim-iiiu de
ureus em lotes. 1'elos ser
vn;o.- aciuiu, dou uosolu-
tas --uiuiiiius bngfiilieiro
res(M>iisavel devidaiut-nte
no CJt.ü.E.A lYaiai pelo
fone 30.5XU4 Kuu Ktlum»
na Nunes, tíua tliaria -»
Distrito Federai.

4í

MEDDIA, 30 (Do Corres-
pondente) — Crime revol-
tante acaba de ser cometido
nesta cidade pelas autorida-
des policiais do governo de
Minas Gerais: — Um cida-
dão, o sr. Leonardo Martins
de Carvalho, foi proso e se-
questrado durante. 17 dias,
conduzido para Belo Hori-
zonte, porque comentava a
vitória do.s comunistas nas
eleições francesas.

A PRISÃO
No dia 4 deste mes, l.:i

ieira, o sr. Leonardo, ao che-
gar no salão de barbeiro, co-
mentava com os presentes a
vitória dos comunistas nas
eleições francesas, quando
íoi estupidamento interrom-
pido pelo delegado munici-
pai Clemente Pedro quo afir-
mava: «Comunistas comigo
é na cadeia.. Não se inlimi-
dando, o sr. Leonardo Mar-
tins respondeu-lhe citando o
artigo 141 dá Constituição.
Foi o bastante para ser de-
tido e conduzido à delegacia
pelas praças do destacamen-
to local.

COMO NO TEMrO DE
HITLEB

, Explorando o estado de si-

Uo, o delegado municipal,
coadjuvado por um tal Cap.
Josó Maria, que se intitula
delegado especial, seqüestra-
ram o sr. Leonardo Martins,
condudindo-o de jipe para
Teóíilo Otoni. Nessa cida-
de, o delegado local, Cel.
João Lopes, negou-se a re-
ceber o preso, porque sobre
éle não existia nem inqué-
rito. No dia 5 íoi o sr.
Leonardo Martins recondu-
•/ido a Medina, onde perma-
neceu apenas algumas horas.
Alinhavando às pressas um
arremedo de inquérito, o
Cap. José Maria, sob o fal-
so pretexto de qne havia
um grupo formado para a
libertação do sr. Leonardo,
retornou a Teóíilo Otoni,
conduzindo o preso sob es-
coita. Em Teóíilo Otoni íl-
cou o sr. Leonardo Martini-
em prisão celular até o dia
ü, quando, acompanhado pelo
dito capitão e sob escolta,
íoi conduzido para Belo Ho-
rizonte, lã chegando no dia
10, terça-feira, pela madiu-
gada. Ao invés de sür leva-
do para a Polícia Central,
íicou sob custódia do capi-
tão e de uma praça da Po-
licia Militar até o dia 11,

numa pensão. Após o almo-
i;o dôsse dia, foi levado ao
executor do estado de sitio,
O cel. Dario Cardoso, exe-
cutor do estado de sitio,
nem conversou com o sr.
Leonardo Martins. Enten-
deu-se privadamente com o
cap. José Maria que, logo
após, conduziu o sr. Leonar-
dò Martins para a Policia
Central, onde permaneceu
nas celas do DOPS até o dia
21, quando foi solto sem
mais explicações.

EiSTÁ

DOENTE?
Surre ile duencitn in-
terriHS? N*n perca
ii .«siifi.iiii-,. nu suu
curs i-ti.i-uit ti es
pci-iuiistii di Jorge
Júnmr. niMii-i, ila
Assiinm-iiu Kspintu

Jesus Cristo.

C0HSULTA:
(liü.uo oruzeirus) -
Cunsultórtu; Avcnl
d» dos Uemui-rátl
eus.- 813 Boiisuec.s.M

HORÁRIO:

\\ Os Espiritualistas
Perante a Paz e o Marxismo

De Eusínio Lavigne
Taraito Desmascarado

De Sousa do Prauo
Os Espíritas e as Questões Sociais

De Eusínio Lavigne 2 Sousa do Prado.
• Três excelentes livros, eni que se diz algo do novo.

! em matéria de Cristianismo, Espiritismo. Comunismo e
i Marxismo -- Livraria Independência e outras livrarias.
! Pedidos, pelo reembolso postal, a J. !s. de Sousa Hibeno,
; Caixa postal 1.15 - Niterói, R. J., ao jreço de CrS 70.00,
• u primeiro, e Cr$ 

'60,00, os restantes, sem qualquer outra
j despesa.

TlfflJNOS Dr-: UNHO E
CASIMIRA DESDE f.R$ 150.0(1

T.HTURARIA CONFIANÇA
LA VK A DIO, 21 ~ TEL.; SIMÜ^

Com este anúncio terá 10% de desconto.

LEMBRE-SE BEM — LAVRADIO, 'M

«(.'.lassificaduís Dos Subúrbios»

Ô C U L O S
OlicA SANTA LUZIA
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Cunat'1 ti'n t-m yerHi avihíp si -"t-ceítã)
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nmrikíM'., rmt» u gu.ima n_-t
Itlt?» úe 4n»IM*IÍ4fll.
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PEGOU FOGO UM
BARCO IM PETROBRÁS

Manai H St) i| |»?i í>m*> mWmf «scwrey à* «Mi
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IBIllifi ESCRAVO ÍIS

ru a obtencAo doa Béncron
do prlmelrn neccsüldade.
Acontece ainda que nem oi-
\«i!<-> vazios pode o (erro»
viário comprar. Entretanto
ot caixotes Mem do -SSH pa»
ro o centro da cidade, «em
que «íe saiba onde vAu ser
colocado*». Esta é uma pe»
quena amostra das condições
em quo se encontram os fer-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

ENTRA NA CANOA
AMAi.u. tci-i u muni varia-

¦iu iurilmentu de iiluitWt para
.•-'.r carnavui, a pariu •'.. < « ¦
••-i»i Cumpre diretumenio na

KAbrli-tt. lluu a. Mí.M.ii.-i-...
318 - !• ..:>!..: Itii-i Vltllc tlti
Abril, 7, :«¦¦¦'. A».-:.«!« :i.- pelu
üfClllll'.!-.,.

^ A Belgo Mineira e a Cia. Açucareira Rio Doce
i Nâo Cumprem as Leis Trabalhistas — 500

I Cruzeiros de Aluguel Por um Cômodo de Dois
j Metros Quadrados Para Abrigar üma Família
; Operária ¦— Os Trabalhadores Descontam
, Para os Institutos e Não Recebem os Benefi-

cios Das Leis de Previdência Social
(Oo corresponciente José Antônio Brum)
*MAIIMMA%M<>>«

1

!

nnuvK

Um-

KARMACIA S. JOKGK L'W\.
Kua Marechal Florlano Peixoto. 1 079 - Fei.:

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO WJO
HA

Srs. Engenhe-nw e ((ínslrijlorcs
(O telefone da pcnnnmla è 2fiS)2L'61

Vendemos pnra uronta entrega çatbVns lell^as,
ripas, manllhas. èsqUadrlás, cimento, areia etc.

Faça seu pedido lieln lei 2HH2X6 e será pronta-
mente atendido.

DEPOSTO 0E |NA:í.t.ri'M.ÍÍ. ÜE C0r^TRüí?Õ^:
ANÀÇLET-0 RAMOS MACHADO

Kua (ienerál Polidoru, IU — Botatogo
Kua 13 cie Maio, 47(> — Nova Iguaçu

GOVERNAOOlt VAUDA»
1:k> _u ¦ i'' .-"i.eaiiuiiueiHe)
—• K' VMt. I.I--.I .: .. .- rOVOl»
tanto a • - •¦¦ que ..mm
us i..1...I.H i. ¦!•¦ uema cidade,
prinripaln ente da i.<..-- tdi»
neirn o ua Cu». At-m-.ir-iru Mio
ÜOCt». i>''«" O» uU.UtCiOü tttIO
praticados contra os trabalha»
ilo-ts, para m «;•¦«¦- pr tica»
mento n&o existem ns icU do
..iinitir-inj tio i i.i,.«mi.. Na
.leigo M Inelra, .. dr. Macedo,
,ue um an atribuiçoc.-í ui» mi-
¦i-riiii-n.it-nif. oinprcga uma

in:iiiiii:i oe chcíetcs, ••¦il..
ilclroti i«. t.--.,- i«i««.-- dni pes-
íoan ln.'ii- -tu- qu*» precisam
vender sun íôrçn ile trabulho
para ganhar it vida. O dr, .•! i-
ce-o é um partidário da UDN,
e nâo perde a oportunidade dv
demonstrar seu õdiu nos ira-
!«-II:.«um .

EXFLOItAÇAO
DESENKHKiAUA

En: Go»-omndor Va.ndiircn
os empregadores manejam ns
i-1- trabalhistas, sô ¦• única*
mente pnra descontar os tu-
xás de previdência soei I tios
minguados saiúr.o.s don Ira
balhadore.i. Na Bclgo Mlnclrn,
por exemp-o. Um upcittrio ga»
nha a miséria de Cr$ 2.np0,00
dos quuis sau descontados em
Cr$ 150,00 para o IAI'1.

A Con-pr.nhia alug uos trn-
balhadores casas de Inipns,
cobertas de sapfi mu.tas com
upinas um cômodo de dois me-
tros quadrados, por CrS 500.00
mensais. Acontece, nmabêni,
que, devido u crise de habita-
ção nesse-t cômodos eosturrnm
moi-ar vários trabalhadores c

a Companhia cobra o* SOO
cruzeiros uor ...:,««.j. A* casas
da Dclgo Mineira formam um
«oturnu acampamento ondo a
i'n.mi. . n.ii.ni... g falta de h>*
glcne o sobretudo a fotre,

|1M«,'K -4|., 1! 4)|l 4ÜH-. .Jc li : . C».
l^i. ••• pf ii.cl»_.ir.rlil« a lul" 1 ¦
cu.•*•• tu.... vivwn oi opem-
rio* de Uoveinador Vatuiare-f.
(• uiii.• ¦-.«¦¦ paia «o* inttituion

<••!. .-».--I-.-I o* benefirios d ia
lei* d* prevtoencta social, i "¦
•usiatAncla mMIra nem ao
fala. Os it»bat.«aii"t»'-. contra»
etr doença* giavc* e não t>o
dem (rai..f--.- com oa m«fdi*
<•"• ['.-n«.-iil.t." Nesu» trl.l»
>'¦•• condições etifto oi opera-
rio* d tlvtno Mineira, - .-i ¦-
rhrfr.» itr família numerosa.
*om ti c S nln-»» para suiieniar
eom os minguados 2.000 cm-
.-«-:.- r;...1j..

40 ( IU:/.KIItOs POit DIA
NA CIA. AÇUCAItElUA

BIO DOCE
Em td#ntlc:is condições en»

contrmm-se os trabalhadores
da Cia. Açucareira Rio DO

cc. que tem i .,.-¦-." o>ni a
Iklgo Minelia. A» dua« * .o
a* mat* importante* rmiu.*
nas dn Munieipio. A Ci»,
Açucareira Riu DtVnp p»p,
salário* de 40 cru-riro» dis.
i.«-« .- •:•!.> ....!,¦¦ mei
«ais de Crf .'¦•"• pur habi
¦...«•-* lâo miseraveiii eom.*
a* da !'¦¦•<:¦ Mineira. A* duai
> .•;.!' !.¦¦•-»-. ma*tt*m um arma-
zem que é ou.,d maquina tf»»
i-\j«:««;.i..t". O* preços dos
gênero» do armarem *&> tu-
pcriorea aot da prece. O qu>»
custa no mercado CtS llOu.
110 'lii'...'i'iii • ¦.••;. ii . por
15 cruzeiro*. 0> irat»lh..
dure* sujeitam-.** a essa tre
menda exploração porque
vfto comprando a credito e
no llm do «me* nunca lhe*
sobra dinheiro para m tlber-
tarem da arapuca.

OS PORTUÁRIOS BAIANOS
FESTEJARAM A SUA VITÓRIA

Empossada a Diretoria Dos Operários Portuários de Salvador — Mais
um Exemplo de Luta Vitoriosa Pelas Liberdades Sindicais

SALVADOR, 30 iDo cor*
respondente) — Impresslo-
minto .. posse da Diretoria
do Sindicato dos Operários
Portuários em sua sede so*
ciai. Foi uma vitória da lute
pela liberdade sindical vio-
lada pelo ex-mlnlstro Alen-
castro Guimarães c o «co
mandnntev .Toilo de Deus da
Rocha Alves, inimigos de-
clarados do proletariado,
que, através de uma porta-
ria fascista, impediram a
posse de alguns membros dn
Diretoria legalmente eleitos
pela maioria absoluta dos
portuários baianos.

NOITE DE
CONFRATERNIZAÇÃO

E ItEGOZIJO

Durante o dln de ouarta-
•feira, a sede do sindicato

tjstève com um movimento A DIRETORIA
Incomum. Eram dezenas de |
portuários que prepara Assim ficou constituida n
vam a solenidade, empolga- | Diretoria dos Operários Por
dos pela vitória conquistada " tuárlos da Cidade de «Salva
através da unidade e da so- j *>•"• C°-,m.e Ferreira, presi
lldarledade de todos os tra- I
balhadores dn Bahia.

À noite, dezenas de oporá-
rios de diversas empresas
e profissões, dirigentes sln-
dlcaia com suas famílias
comprimlam-se no vasto sa-
lão da sede do sindicato.
Eram trocados abraços c
apertos de mio que exprl-
miam verdadeiramente a ale-
grla daquela solenidade. Foi
uma verdadeira festa de con-
fraternizacáo operária, mar-
cando assim um exemplo de
luta constante e Inabalável
do proletariado pelas liber-
dades sindicais.

dente: Juvenal Souto Júnior.
1* secretário; Reinaldn Nas-

I cimento Santos. 2' secreta-
I rio: Mário Domlense de 011-

veira, tesoureiro; Luiz Men-
des de Jesus, procurador;
João da Cruz Clrilo Barbo
sa de Oliveira. Leonldio San-
tos Silva, suplentes: da dire-

. toria: Elol Cesar Bltencnnri.
1 Justlnlano Silvestre dos San

tos. Jaime Pereira dn Luz
Antônio Dias dos Santos. Pe
dro Antônio do Amorim.
Suplentes do Conselho Fis
cal: Waltercio Sacramento,
José Bispo dos Santos. Ar-
mando Manoel Bispo dos

< Santos.

Resenha Fluminense
GRAIDE DEMONSTRAÇÃO POTLAR

Dezenas de Milhares de Pessoas Concentradas no Largo do Barreto
— Faixas Com as Reivindicações do Povo — Os Discursos do Vice-

 Governador e do dr. Irun Santana

H i

Scüiiniius, quurluü e B
scxlus, dus 9 lis iy fv ilns 16 As 10 hs jBJ

j' DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
I .NOVO ritATA.MKMO Ollü.NTO-HO.MKOI-ATICO i

lUlMIKi 10 KKIlilK.NTI! |

DRS. KAM1L CUR1 E JOÃO FIÚZA |
lí|illl-psiil, I.Niiiir-iiti-uiilii. iNauriiHilb, IMsturliius ÜOXIIUÍH «

« Vuxu-Slmp&tititis. InsAiim, '1'oiitt-irH» IJui dt> i:alui.;i!,
I Mfüò, Mania:), Aii^iistiuis ntu. !
I UUA S IUM=^ 8,1 - SAI.AS 'ill/'lK- - TKI.-I ri-U8J|i

SKKKAKIA VITORIA
«Mtidiíii—.* f Miilpriuis P4i,'u Lonstruça» - rin.ius. icihiis Munllhal

Areiu Cimento Uni uiuças Shnit*rliis etc.
IOAO N CORDKIRO

í cl .Mtmitiiii di» iíttrt-üh -d - l.hinvàii 'Ir* AUmIii - (. dn Kit

O povo de Niterói e de São
Gonçalo acorreu, domingo ul-
timo, uo Largo do Barreio
para expressai u seu regosijo
pela vitória, con' a diploma-
ção e a posse dos candidatos
eleitos, e para levar aos srs.
Juscelino Kubitschek e João
Goulart as suas reivindica-
ções. Dezenas de milha es de
pessoas ocuparam o Largo do
11-rreto, espraiando-so ainda,
pçlas ruas adjacentes. Enquan-
to isto, outro grande número
de pessoas aguardava na Pra-
ça Arariboia a chegada do
Juscelino e Jango.

OS TKAIULHADORES
LEVANTAM AS SUAS

REIVINDICAÇÕES

Em dezenas de faixas, os
trabalhudoies fluminenses os-
tentavam as suas reivindica-
ções. Plena vigénci • das liber-
dades democráticas; Contra a
carestia; Por uma política de
paz e entendimento con- to-
üos os povos — eram algumas
das inúmeras faixas abert s
no meio da imensa massa po-
pular. Os metalúrgicos em dl-
versos cartazes clamavam pelo
pagamento d i taxa de insalu-
brldade e pelo pagamento ein
dobro do trabalho aos domin-
gos e feriados. Moradores clu
Vila Ipiranga exigiam a sus-
tação do despejo que ameaça
centenas de famílias daquela
localidade. Os operários na-
vais manifestavan'-se pela de-
fesa da Marinh i Mercante e
da construção naval. Desta
cando-se no meio das demais,
uma faixa dizia do anseio de
milhões de biasileiros e do im-
perativo democrático do mo-
mento: «Anistia p ra os pro-
cessados e presos políticos.

VALA O VICE-GOVEIt-
NADOK BÕBTÍRTO

SILVEIRA

O dirigente sindical Con-
sueto Ferreira Callado usou
da palavra em nome cios
promotores da festividade.

Falou, em seguida, o dr.
Roberto Silveira, vice-gover-
nador do K:tudo que justifi-
cou a ausência dos homena
geados. Disse que é propó-
sito do governo Kubitschek
aplicar e estender os direi-
los e garantias dos trabalha-
cloro.-, na legislação social o
ampliar o comércio e rela-
ções-do Brasil eom todus òs
países.

Declarou ainda que é pre-
i:iso que o povo fiscalize os

atos do governo e maniíes-
te sempre os seus desejos
e os seus anseios para que
os governantes realizem uma
política baseada na vontade
do povo e nao na de grupos
que os cerquem.

FALA IRUN SANTANA
O dr. Irun Santana ressal*

tou de início o que' repre*
sentava aquela enorme con-
centraçào popular. — E' que
o povo está consciente de
surr força o de sua decisiva
influência nos destinos do
pais — disse o orador. E
acrescentou que o povo não
veio à rua apenas para ver
de perto os candidatos que
elegeu mas para demnns-
trar-lhes, também, que está
vigilante para exigir que
realizem um governo volta-
do para os interesses do po
vo e da pátria. Mostrou o
dr. Irun Santana a necessi
dade do governo Kubltschek
de administrar o pais obe-
decendo uma plataforma de
mocrática, assegurando am-
ola liberdade para os traba
lhadores e para o povo, de-
tendendo os interesses, as
riquezas e a soberania na-
cional, mantendo relações e
comércio com todos os po-
vos do mundo, combatendo a
carestia de vida, elevando o
salário dos trabalhadores.

O orador foi calorosamen-
te aplaudido pela enorme
massa popular que se com-
primia no Largo do Barre
to, sobretudo quando salien-
tou nue falava em nome-da-
queia corrente que defende
intransigentemente os inte-
rêsses da classe operária e do
povo, rm nome dos partida-
rios de Prertes.

ESCOLAS DE SAMBA,
FRfiMIOS E TiíOFEUS
Discursaram, ainda, um

trabalhador, em nome los
operários navais e o deputado
pn"i.i'ar iririeu José de S-iu-
za. Esteve presente, além
de dezenas de dirigem cs sin-
dicais. o viee-nrefeito vvil-
son Pereira de Oliveira. En-
tre um e outro orador foram
apresentados números musi-
cais a cargo de artistas po-
pulares. Foram entregues
aos vencedores das provas
esportivas realizadas pciu
manhã us troféus' «Lideres
Sindicais», ^João Goulart» e
-'Juscelino Kubitschek», le-
vantados, respectivamente.

pelos vidreiros, têxteis e ope.
rários navais.

A festa prolongou-se além
das 24 horas, quando teve
inicio o desfile das Eacoins
de Samba. (Da Sucursal de
Nl-Bról).

PERSEGUIÇÃO
AOS VENDEDORES

AMBULANTES

O vendedor ambulante Mar-
cos de Oliveira Júnior denun
c.ou a reportagem de iv
sucursal as violências que vém
ao.r. n. o èie e seus colegas po:
parte dos fiscais da Prefcitu
iu de Niterói.

Declarou que apesir de li-
Cliiciuuus, pagando uma taxa
elevada que quase não lhes
uã maigem de lucro da venda
das mercadorias. .incia são
constantemente incomouauos
Pelos liscals que, sob os mais
absurdos pretextos lhes mui-
tam. Disse o leclamante queso neste ano já foi multado

i 3 vezes, nos dias 19, 26 e 27.I (Da Sucursal de NltertV-

Na Fábrica dejintas Sardinha:

Pagamento dos Salários
Atrasados

f|S operários da fábr ca de
*»f Vidros e Tintas Sardi-
nha, em N terói, deram um
prazo aos patrões até às 16
horas de hoje para que efe-
tuem o pagamento dos sa-
lários atrasados (duas quin
zenas). Caso não sejam aten
didos entrarão em greve,
dir'gindo-se ao seu S*nd'ca-
to, onde ficarão em assem-
bléia.

Decdiram os 80 operário?
da Sardinha que só retorna,
rão ao trabalho com o paga-mento em dia e sem sofre-
rem quaisquer descontos dos
dias que ficarem em greve
por culpa dos patrões.

O mov mento desses traba-
lhadores é mais que justo
pois que recebendo os infl*•nos splárlos iá passam pri-vaçoes. Sem recebê-los então

"ão obrigados, mutos deles
a trabalhar com fome, sem
dinheiro sequer para faze-
rem refe ções.

O gerente da fábrica, oro-
curado pelos trabalhadores
disse oue a empresa não pre-
cisa de obras -> que se 0£
trabalhadores não quiserem
trabnhVr nue não traba-
lhem. Entretanto, uma tur-
ma de operar os é obrigada
a trabalhar 12 horas oor dia,
isto é das 13 horas às 6 do
d!a seguinte. Pelo trabalho
noturno e pelas extras pa-
gam os patrões apenas 20
por cento. O salár o geral é
de 70 cruzeiros diários. En-
quanto Isto menores traba-
lham nas máquinas proiíu-
7'ndçi como adultos e só re-
cebem á metade do salário--mínimo.

(Da Sucusml de Niterói)

PRAIA4S ITA<;tJAf E VILA GENY
Man^^fi,08 i)rt?ximos a .'«-a de VILA GENY. ruma! de
h,r f T ,"*'? "la,,"S '"•'"•"•<*»l">*. sólii «'lltillilu «• Sl',.1luriis. em pi'«Hlações « parti! il. ;nii|
luz. teie«ratu, lülotúiii
estrada üe rotliigwii; c
Sulmlii rn- tr...,, ,.,«¦» „,.._,, lffj ..,..,,.,,,,,,.,, ,-,.,,.,,,..,,
bTanu n?üih!Tr 

•'""¦•¦ u *• ,iD "aiíwííai t'i;olU/tlNU N Io, |> ail.illl .u,l, «,.., ,;,iy ,yi«,.,,.* M'iM, con. u Sr. .1. -ii;,.-ii.u. Ac-liu'cui'r
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DECLARAÇÃO CONJUNTA DOS PAISES
SIGNATÁRIOS DO TRATADO DE VARSÓVIA

El M HORAS
vlo (lava. iiiiiil» ru du

i -..ui.. d i luila (o) un-
, í .iiii.-i.tr aiiunrlatta prio ro»

...1 .1,1.. lMll.il. ».ll. l|r|M,l,
da ¦•*--"' du > mi». íim i|.
ntini.i. * O «r. (..» , «rr*

i liliii.l., Hit. lill.liii. ul.- >„.

lu «r, i*i-. v -tiioiii, inlnUliu
llll Ul, .un. ut.,.

^ O presidente da Comls*
nâo ¦ nn* i-i i. ,-.-.-. de

¦ "i* •¦- t • im as aulori*
Inde* ut.,- que Inl .,-¦,-*.,
meiliaiamente com o govêr.

no isracleniie negociaço»** m
ra a troca dc prisioneiros.

.A, O Bovérno . km» ... i»«iin
a i .nu. Km ..iu tirttrntt* do

i ..ii-. llm da i.i,;ii Ai:iti,*, ¦*.
llm dr rtit ml ii ni a nu.--.tA.,
da» rrlaçoes entro o Kstlo e
«1 II H|llr.

Jf O presidente da Repú** bllca Slrto. sr. Chukry
IvUBlIl, aCVllOU O <¦:..,'., Il-
vtslinr a Indla.

Settund» uma fonte Intot-
•i.ni.i o tiii-ii do estado si

rio Iria a Pelhl apôi a visita
|UC deve (a«r ao (*oquls*ao.

jl Anunciou a ;»s. iu-i.i l<
h «nttltjt hAugam que «•

i,i-.»*.icU*iiii. da li. ;nitiii. a
1'opiil** decidiu convocar .*.
Aih-mbll-la National {mm
o .Un '4 de fevereiro pró-
\lntu.

PRAGA, 
30 - (Especial para IMPRENSA POPULAR) - Um» dccUrtCJO

do «íplficado Itiatórieo. aprovada m ewâo in encerramento da reunifto
do Comiiè Político CotwulUvo daa naç-3e« signatárias do Trttodo d» Varsóvia,
foi firmada pelo* rcprvaontantca dos Ratados membros hs 10 hora» «o Palteio
Valilsit-jii, deata capital.

Estiveram pnieatM k cerimônia todo* o* participantea da reunião de
Pri|t, o presidente da Repilliliea Popular da Tcíiecoalovânuia, Antonin 5Sa|»o-
tocky, premier Wilinm fiiroclty e outnw raprOMntontai do Partido Comunista
d» ivii.-. uti.it„.|u,., o Uo governo tchecoslovaeo. Assistiu a cerimônia da aa«l>
natur» da »i.-. i n n-..*. o marechal Níeh Jung*chen, observador da Republica Po«
pular da China.

ACORDO
SOVIÉ riUU-AFGA
Km tan dct-,4cho data-

do do Kabul, a agôncia
Tass anuncio que um
acordo financeiro soviC
licoufga foi assinado sa-
bado, o cm vtrtudc do
qual o governo da URSS
cor, vdc ao Afganistdi. um
crédito a longo prazo. —
(A.FJ>.I.

Kt-unUu, d,- |*nt*s» da*
in»«,«v» >l«iiaiirls*» du i»
lado t' r Vart-ovia.

DECLARAÇÃO DOS
ü »S TA ÜOS SIÜNA1A
RIOS ÜO TltATAÜO ÜE
VARSÓVIA UK AMIZA*
DK. COOPERAÇÃO
E AJUDA MÚTUA.

Qi repre *¦..! .i.i.- rio* E»la<
doa ii;-ii..t ni.- do ii.-*,

do de Varsóvia. firmado n 11
de maio de 1955, pela Untoo
Am Repúblicas :•'¦ ¦ ...n t..-.
Soviéticas. República i'opu»
iu da 1'olôni.i, República da
TchecoslovAquin. IU*púb»ica
Popular da RuniAula. Repú*
blica Popular da UuiftAria c
República 1'oputai da Albft
nla. que participaram da
i.-uiiM.i ue n-i; .i du Comitê
Político Consultivo do Trata»
do, estabelecido dc .........
com os termos do Tratado
de Varsóvia. trocaram opi»
niiVi o :* .jii-ii*. dc questões
referentes a mutação Inler*
nacional e ft segurança eu»
ri ,h*.;i Em • 11-.i• i¦ *« unanl*
ni.ii.nl. cxamlnaiam n situa»
çâo Internacional cn* geral e
a situação criada na Europa.
Suo ur i iuu-* em *ii.i opi»
'.i.iu sóbre as medidas liidls»

|i-:i-..m-í-. ao maior all\1o da
Ir!*.-..... ll.tf llm. loliul. soluçdo
i .'i.i m problemas inicmtt
«-íoi tli |..-ii(t.-.-,t.*i « o forta-
Itvim.¦!¦¦••< da pa* c dn -<•«:••
rança na Europa.

Os grandes otforvos das
I..H.--.-*. i ¦;.. )*...¦ j deram <¦'<•
mu resultado unut mudança¦•it -..¦!...ii na situação in*
1.1j:.». ..*!:.ii o um " '•• alivio
da icnsAo nas relnço-t** entre
os Eaiadui Surgiram (iiiiii-
bllldadcs novas •- anula nao
uiilt/ailas «io melhoria das
relações enire o* i ¦:.¦..: ¦ c
dc lonalecimenio da coope»
ração internacional, imlcpen*
dentemente das diferenças
de ref-tmes sociais. O método
l .ii i a ¦•'•*. ¦•' dc controver*
slas e desacordo entre Esla»
dos, nAo pelo .-ii.(>ií-:*-. da
(orça ou (ia ameaça dc utl»
llzaçAo da torça ma» nira»
ve* Ue nej-w.açoe» com pie»
na consideraç..o pelo* inte»
résses mútuo* a»s parles,
venceu a prova a que foi
submetido. Eis prc-cltuiiiienu*
por aue a reunião dos chefes
de Estado das quatro gran*
de*, potências teve grande c
positivo significado paru a
melhoria da situuçAo inter-
nacional rm seu conjunto o
para u reduç&o do perigo dc
uma nova guerra.

«iropíHas estAo. natural-
mi-titr*. oi»*cicu|»viilas com o
fuiuro da \m na Europa.
EttAo aleria a iodos ot» per!
gr,* .i.-.*.ri.i-.!.* do aumen
lo dos eíetl ••¦ das forças
armada* - do* exercito*,
fdrçsn aé.ra* e d»* (-«loques
de armas atômicas e dc
hidrogênio, Cnmptwtden.

igualmente que o prewegui*ini-.it.. ita ial Miua-.a... na Eu.
ropa i • a.. -..|-.-ii.i- para au-
memar o» gasto» militares
que |.i--ii.ui uni .»¦: rínr t-obre
w "j«..-, s ...iu., resultado da
corrida «írmamenlUia,

0 faio de que o povo iran*
ces. nas recentes eleições
;..!...' •¦l-.t.Urt il| -riu OS
*'•:.-•• que prepugnam pela
coojieraçâo Iniernacionsl, j»«la¦•"lm...- de transcedemes
problema!- através de meios l
pacíficos e i«cla garamia da '
pai e da .: •!..:...¦ na Eu* I
ropa e no mundo Inteiro, j
ini..- ser explicado |ielo pró- i
prio '¦¦ dc que o povo fran*
rés compreendeu quais os
perigo» i|i se escondem i..t
pollnca (ie crlaçAo dc bl(«cos
milliares agredimos o na
corrida arinnmcnlisia.

Fortalecimento da Segurança Européia
j\ t*ni.,o Suvléiit-a. Polônia*** TcnctvílovAqula. Repú
bllca ücmocratlca AlcmA,
llungilo, icunr.ii... Bulgária
e AlbAnla declaram sua dis

*•..• dc cooperar com •>>¦

oclilciuiii*. ttmem o alivio da
(cnsA'* Int.. . '. ¦ ii e o dc-
«envolvimento Oa coopera-
*....' entre os Estauo». Estes
círculos procuram aberta-
mento manter uma psicose

dos os i-M.i i*.-. na aplicação 1 dc guerra o continuar na

A Política de Blocos Agressivo?
Aumenta o Perigo de Guerra

BU1LHAN1-E
VITÓRIA

PAUIS, .10 (üo correspon»
iltiitc) — As eleições mumcl»
pais do iiii ;•. du 22 do cor-
rente, :* -. -m um brilhante
resultado a favot do Partido
Comunista francos. Eate l'ar»
tido havia apresentado unV»
Hsta de candidatos como «lista
d» união para umi ntumcipa-
lidade de Frente Popular».
Dos 37 conselheiros mudei-
pais do Havre, 18 são agora
comunistas. O partido, em
comparação com os resulta»
dos de 1954, ganha mais
,"..115 votos o quatio ...Hiena".
«m Roínans, o P.C. francé3
'bteve n-ais 650 votos c mais
uas cadeiras. Foi o seguinte

o resultado das eleições: Co»
iiunistas, 27 418 votos; Sócia-
stns, 0.647; Nova t,si(ucr(la,
.165; l.ud.cai-j. 4.628: .M.KP.,
G*I7; independente 1C..Í64;
ouj distas, 5-55!) c a Lista

.8 Clainche 1.341.
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COMPANHEilrt ;
' 

de E, Correra Guerra •

¦.Um oxemplo doJidoIWadb ,"ao tiabolho poético, do locun- ''do otloiço, noiontido do ca- ,
'. ininhai paro o no»«p . tompo» j
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O 
DESENVOLVIMENTO

dns relações entre os Es»
tados nos últimos anos, mos»
trou que a política do esla»
beicciiitcnto de blocos muna-
res agressivos, tais como o
Bloco do Atlântico Norte, o
Bloco dc Bagdá, o Bloco Mi-
lit.ir do Sudeste da Asla
(SEATOi, .i.i n-.i.i..- contra os
Estados pacilícos, não nó não
pode contribuir pnnt a solu-
ção das controvcrsin-ri entre
os Estados como, ao contra*
rio, aprofunda estas contrô-

•véisias enleva a agravar ain»
da mais, as relações entre o-s
países. Os resultados dc uma
tal politica são ns corridas
armamcntistas, que alcança-
ram uma escala jamais aun»
gida antes, especialmente no
que se refere as armas de
destruição em massa - bom»
bas atômicas c de hidrogênio,
foguetes e outras. Uma tal
poutica levou à situação em
que Imensos e sempre crês-
ceutes recursos materiais dos
Estados estão sendo utiliza-
dos para a produção de ar-
mas atômicas e de hidrogô-
mo, foguetes, aviões, navios
de guerra, tanques, artilha-
ria e outras armas, isto, ne-
cessariamente, aumenta o pe-
rigo de uma nova guerra, que
causaria a *.umaiiida'de g.an-
des sacrifícios e solrimemos.

Ao mesmo tempo, a paruci*
paçào nos acima menciona-
dos blocos mimai es, para os
quais estão sendo atralt.os
Lotados por toda sorte de

/pressão externa, signilica pa*
ra muitos Estados uma aniea-
ça direta à sua mdependén»
cia nacional e sua segurança,
ameaça do serem arrastados
a conflito ¦ por interesses que

.•>...' -1" os seus próprios,
Existe o i i-i r: •• dc restaura*
çfto da escravidão colonial
sôbrc aquelas naçi-*c.s que lu»
taram firmemente para li»

•vrar»se deste jugo c conquls-
ta. .. pvü.u...i.aui' «.c ue»
«envolvimento independente.

Não «¦ acidenta' que a po»
InH .i de criação dc blocos ml-
Utares agressivos e de fo»
mento à corrida armamontis.
ta seja constantemente con
denuua por um número som-
pre muloi de Estados. O de*
sejo de esforços coletivos dos
Estados na luta pela paz. o
'lesejo de cooperação inte. na-
cional sôbrc a base do respei-
to mútuo pela integridade
territorial c pela soberania,
nào agressão, nào-intervenção
nos assuntos internos dos
Estados, igualdade c benefi*
cios mútuos o coexistência
pacifica, estende-se cada vez
mais. Os esforços de muitos
Estados por aplicar uma po-
iltica dt nãoparticlpação em
blocos militares agressivos,
um. polit ca de neutralidade,
corn-i-p^ndem a ôste objetivo

Os Estados signatários do
Tratado de Varsóvia saúdam
êste esforço, convencidos qui-
estão de que o apoio a és-
tes eslorços està robustecen»
do as forças da paz c enfra-
quecendo aa forças da
guerra.

Os Estados sienatários do
Tidlado de Varsóvia expres*
sam sua simpatia pelos po*
vos dos países asiáticos e
africanos que estão defen
dendo seus direitos legítimos
ao desenvolvimento nacional
Independente.

¦*TC \\^ÈÊt '"¦m\\wm\mmmmÊmf->:' ' * .m»L^Bm\^^*%!SfâM-$ f-£f?*em!í^*.-"

MOLOTOV

o
Apoio às Resoluções de Bandoeng

S ESTADOS signatários réncia de Bandoeng, .tiolusl
do Tratado de Varsó*

via declaram que apoiam in-
teiramente as resoluções da
Conferência de Bandoeng
dos paises asiáticos e afri*
canos, cujos participantes
demonstraram sua determi-
nação de defender a paz e o
progresso, condenando o sis-
tema colonial, que sofreu ou*
tro golpe esmagador com a
vitória do grande povo chi-
nês e com a criação da Re-
pública Popular da China,
hoje poderoso bastião da paz
mundial. Ao mesmo tempo,
os Estados signatários (lo
Tratado de Varsóvia salien
tam o importante papel de*
sempenhado naquela confe-
réncia por Estados como a
índia, Indonésia, Birmânia,
Egito e outros. Declaram
sua disposição de contribuir
para o cumprimento das re
soluções tomadas na Confe-

ve no que se refere ã coope-
ração econômica e cultural,
•¦ • '¦* no mútuo bensficio,
sem lhes impor quaisquer

.„..-, uu caráter político,
militar ou de qualquer ou*
Ira ordem.

E' natural que os Estados
signatários (lo Tratado de
Varsóvia considerem a si-
tuação na Europa e as me-
didas essenciais à garantia
da segurança europé.a como
de grande importância. Na
situação atual, quando a
Europa se encontra dividida
em grupos militares que se
opõem, quando a corrida ar*
mamentista entre os Esta-
dos participantes do Bloco
do Atlântico Norte atinge
proporções sempre cresceri*
tes, quando a ativa remili-
tarizaçâo da Alemanha Oci-
dental incluída neste bloco,
é levada à pratica, as nações

do mwlidas que visem o for
tnleclmento da segurança
européia c na remoção da
ameaça ds uma nova guerra.
Declaram sua determinação
de continuar a aplicação de
uma política dc paz e de
completa e paclllca coope-
ração cem todos os Estados,
grandes e pequenos. Seus es*
fôrços são ditados pela pro-
funda consciência d*1 fato de
que uma nova guerra provo*
caria «ns nações Imensas per*
das e a devastação do seu
teriitório parlicularmente
daqueles Estados que se *or*
nanam em campo dc bata*
lha São ditados Igualmente
pel««s necessidades de dcen*
volvimento interno e oelo
caráter desses Estados «riijos
povos executam grandiosos
[.lanos de desenvolvimento
econômico e cultural, de ele-
vação da prosneridide do po-
vo, do pleno desenvolvlmen*
to ua economia e da cultu-
ra, colocando a serviço da
humanidade as mais moder-
nas conquistas da ciência e
da técnica.

Em contraste com estes
esforços dos povos amantes
da paz oelo fortalecimento
da segurança na Eurona,
certos círculos das potências

«guerra frinx julgando que
poi êste caminho poderão
salvar Ha desintegração aos
grupos militares que «'•Íim
próprios criaram na Europa,

e não apenas na Europa,
apoiar a corrida armamen*
tista c assim assegurar aos
monopólios capitalistas a ele»
vação dos seus altos lucros.

Com «eus programas mlll»
tares e proclamações caiu
niosas os círculos agressivos
proruram tamhém amedron*
tar os Estados amantes da
pav e forçá-los A dotação de
grandes somas para r;asio9
militares o para reduzir a
construção n.nclfica econônil-
ca e cultural. Eles temem o
crescimento das forças da
paz, temem o crescimento da
prosperidade dos novos dos
paises amantes da paz.

Tudo Isto explica porque
as potências ocidentais estão
criando obstáculo após obs»
táculo a um acordo sobre a
segurança de toda a Europa,
rejeitando um acordo sobre
o problema da redução dos
armamentos e o banimento
das armas atômiras assim
como sobre a paralisação da
corrida armamentista.

Sistema de Segurança Coletiva

OS 
povos de nossas países,

certos de sua força e
insp rados pelos grandes èxi-
tos na construção do sócia-
llsi.io, não se deixarão inti-
m'dar nem enganar. Apoia-
dos no invencível esforço
pela pa7 de Codas as nações,
em sua crescente força con-
junta, continuarão em sua
polítea de construção piei-
fica, contribuindo, assim ati-
vãmente para ajudar a for-
talccer a paz e a segurança
das nações.

As condições pacíficas de

desenvolvimento das nações
européias podem ser melhor
salvaguardadas através da
formação de um s s',\.*m'i de
segurança coletiva européia,
que substituiria os grupos
mU tares até agora ex slen-
tes na Europa. As nações
signatár.as do Tra-ndfi de
Varsóvia, levadas pelo dese-
jo de facilitar a po^s.b uda-
de de estahelec mento de
um s'stema efefvo de segu*
rança européia, expressam
ao mesmo 'emno sua pronta
disposição de discutir , jun-

tafiM-nir tom oulio» psUeu
tnisroMBdos, |.i> i- - ¦•• oo»-
.•..t-i-r-.*,. luta». « esis fareis,

r-tr objetivo node «*i
atine do atravéi d* eonciu*
sâo de •Bt-oi*'.» aprop* ndm.
pr metro entre alguns Ema*
dos europeus, in-luslvr a
t'lts,s nraHi.ti.nl o Fran
ca. -•-•ii. i !••< o* R»».tdoi
Unido* » tamMn, o eni «b«*lr.
cimenta de uma vnn mt Eu
ropa em que o m^nianiv e a
i'K an.» .,..*.*, da* '.-.ta- arma
da« '¦->*»«• ettsbeloedo cm
acordo entre o* R«indoi In*
ip.-.-*=.i.i..* A *•!*¦ reins'lc.
as pit»»v«iiUti mr**p*ontfen.*cs
que foram «ubmerdis A
ron(ert*ne'a de Genebra do»
chefe» «ii- •¦..•.. in» da* aua.
Iro ttrandr* poií-ni-le» P*'»>
B»»v**rno da Orft-Bre*snha
c-.v-t^lam l-,imb*m ser dl»-
ctiildíi».

O problemn de cstnbcle
CCr a .iilm.. ::i< !¦¦ I :. . . i X.V
na e»pec»l na Europa, com
restrição e controle de arma*
mento» e Incluindo nmbat n»
parte* d" Alemanha, e mm
br-m o de obter um acArdn

amtsnr1a<*a a êata respeito cn»
tre os F.itsdo» merece cs-
t "-<-i.il ••i-nr.v. Um 1*1 neflr*
di poderia prever n retira*
dn de tropa» rttrnngelrn* ou
a Hmltsçlo de steu* efclv *
(*m nrr.bo* n» oart'»» dt AH»-
nvihn. bem como a Uml
tncão do» efetivo* d-t» rftr»
c* armadas, dn Rcoúb' cn
DcmocrAtlcs Alcmfi e da ft-J
pública Fcdrral Alemã ,un»
tamente com o estabeleci
mento ds Indispensável con*
trcle da cumor'mento do
respectivo acordo. Um Ul
acordo representaria unr
maior alivio da tensão n«.
Europa, Crarla também
mais favoráveis condições
para a solução dl problema
alemão e aerlg conforme
cm a oxigene a da gnrrnt a
d» terurança enropiia.

Em dezembro passado os
países participantes do Blo*
co do Atlântico Norte, ar»
mandosc febrilmente, lecla*
raramso favoráveis a equi»
par seus exércitos com ar-
mas atômicas c ao aumento
em um terço das forças
aérea» deste grupo na F*uro*
pa. É óbvio que um tai pis»so é dirigido â Intensifica»
çflo da situação na Europa,
a nova, corridas às armas e
às despesas militares ainda
maiores. Tudo Isto é feito
apesar do fato de que os pai*ses europeus amantes da paz
jà levaram à pratica medidas
pela redução de suas força.-
armadas c despesas mlll»
tares.

Como a acima mencionada
resolução do Bloco do Atlân-
tico Norte está em contradl-
ÇjIo com os reclamos das na-
ções para que seja paralisa-
da a corrida armamentista c
para que seja removido o pe-
rlgo de uma guerra atômica,
os Estados signatários do
Tratado de Varsóvia conde-
nam resolutamente tai pas-
so por incompatível com os
interesses da segurança eu-
ropéia. Piopõem que os Esta-
dos interessados, enquanto
não logram um acordo pelo
banimento das armas atómi»
cas, cheguem a um acordo a
respeito de que as forças ar-
madas localizadas no terrl-
tório da Alemanha, entre
elas as forças armadas da
República Democrática Ale-
mâ e da República Federal
Alemã não disponham de ar-
mas atômicas, o que será um
passo para o alivio da tensão
na Europa e em conformldà-
de com os Interesses do povo
alemão.

Soluções Por Moios Pacíficos
A TrtOCA de p mio» tfc vis*

ia enire cstaitwti»* da*
quatro grande* potência» cm
Uenebra. em iulho e oulu<
bro do ano passado, mus*
trou que s* pane* esiáo
procurando resolver as
di*puias «urdidas entre elas
por lu i"*, Mdflcot, através
dc nec(Klavw». A este respei
io seria d«* grande significa
çao que os Esiadu* signatá*
rios do Tratado dc Varsóvia,
por um indo, >• os Estado*
i*..i' ii-.iiit.-. do Oioco do
Atlântico Norte, por outro,
*e . ..!n|.i. •uri. ¦ ¦ ,-t a reuol*
ver deputa» «• controvérsias
enire Cie* unicamente atra*
vth> de ti,...-. pacíficos.

Us Etladu» •ittitatur.o* do
Tratado dt* V<i*ó»is -do de
oplniíto que o •¦-. it" ..-.¦« rn..
dc (....ir. t.-i.ii,..,-. e a solução
de qurMúos coriiovcrsas entre
os paisr*, independentemente
de sua atuai psitlripnçào em
alguns dos blocos militares.
»cria dc grande importância
pari o (.,! t. *. in-,, „!.. da pm.
Ulo dl» rMpcUu paiticular-

Hitiitt «ot Uuam ¦.*..¦ têm II*
mite* comuns. A c»trj icipst»
10 0 r-.1...: r . ,.'. ¦ ,1,* tAlai,
rsUlitk» oe ii-.,,!,.ni...i. i*jiti
« ii.... • ¦ -'.'.. ri-.ii. a t ii i ÜOvlCtica, Turquia Utilji»*ila,
Qrecia, A't»«n,a. lutu, Trhs»
coiluváquii e a lu-publira Ua.n «* i-ii. .i Aicin». sarja de
grandO n.;.'....-•¦ . li • ,-,all-dc Impoiuncla a«ii« ,.u*t»:i.i-.-i. w * .; i... . i,'o a.
i«-üi.¦•¦ ¦ - ii 11:.. . mira aque-
les i '. •• 

que atC stors nio»s mantêm.
Ame* da obt(*i.s*So de »im

«t-oid-J «otre a erlaçA., tle um
sistetra efetivo dr segurança
na Europa uma impoiunta
cunirítiuiçâo «o foiUltcImcnlo
de dita >,¦..¦-¦... e A cria*
çao d. ntetasara confunça
i-nti¦ o* ! -; . loi euii.peua,
seila s ,i ¦..-..-• «jc irstadoi
dc nio .,:i'. entre c* pai*c* mtereisado*, com a sc«i
laçiu da rlti.iir.ui.» dt que irsul
verão tutu questões . ut..
VCrSBS ni,i ... ,. r t. ,,.-, ut-Jo*
pacíficos.

Pelo Fortalecimento dn Pet
0S lOVerilOI da l m.»., tSovUUc». PulOnla. TihecOHlovíqm»,

llcpúbüra I). iu.., i.«iíiii AlcntA, llungiai, Kamànla, Uul*
g&rus t* Albânia dctinrniu qut* ist.i.i dispostos a d.'mi lar %ev%Cüforços ao iiobrt* Irabaliiu de n.riiii.-i-.-t a \ua entre aaii.i.,."-^. l.xprc».M.iii ut'» dLtponlçiUi dn dlnnllr, JunUm* utoroni ou^roí. E*.tr.i!o*« liilcre«*adoii, o» urgeiitci. prob rntii daK-fKurança t*tuop.*ln ussim como outro-, problemas Inierna*t-loiiaíH poiniciiirs dc Miiiiçiin. Ineluslve « quealao dc medidas
para » paralisação da corrida arnianieiiti>ita ¦ o de lltrar -%
iiM.imiii.i !,:,¦ do perigo dc uma guerra utômka. \o mesmotenipu, continuam a il. illmi o n(*ctt,*,árlo culdmlo à garantiatle sua segurança e ealfto tllspoatoi a ludo ftue- de neren-uV*rio jm*I» defesa do trabalho pacifico de «eus clil«d.\os, petaguriintla tlatt rondlçoca para o desenvolvimento paclllca e «
pi.i-|H'riil:nl.* dfl SCUS |*o\(Mt.a) Tela ttepúbllca Popular da Albânia. M. Shcliti e &l.rillul.u: pela Itcpdbllca Popular da Ilulgárli, H. Uamvanov
o T. Pauchensld; |R-la Itepúb'lca Topular da Hungria. A, Ho
gcdiifH i» J. Ilaiit; pela Kepúblka Democrática Alenta, W.Uliriihi; jicla Ki-ptililiiit Popular da Polônia, J. Cyranklcw»*
kl e K. Rokopowskl; pela República Popular da Kumànla, 8.tliivii i- L. Salajan; pela União do* Rcpúbllca-t Soclallslas So»vlctlcas, V. Molotov c ü. .lukov; pela República da Ichixoslo*vitquia, A. Ceplcko e V. üavld.

Proga. 28 da Janeiro de itWlJ.
N. ii — o* .iititliul.i, tao da ieitvon*u>blll«)ad<. drala itidacSt.

ELEVAR O NÍVEL
fCIENTÍFICO DA CHINA
I
I PARIS. 30 iAFP) - Mao Tse Tung, presidente da Re*
| pública Popular dn China, fiz um apelo a todos os mem
| bros do Partido Comunista da China para que assimila*
1 sem, sem demora, o conhecimento cientifico c colaboras
é sem com os Intelectuais a fim de elevar a China ao nl-
| vel cientifico conhecido peb resto do mundo - anuncia
| n Agência N^va China|. O presidente Mao Tse Tung fêz
I ôsse apelo no último dia de uma reunião do Comitê Cen-
| trai do Partido Comunista e no qual o mln*stro do Exle-
| rlor da China, Chu En Lal, e o secretário do Partido ha- 5
^viam apresentado um Informe sobro a questão dos Inte- m
g lectuais. Os diversos participantes da reunião insistiram
| quanto h necessidade do Partido t-e desenvolver a sua In»
0 fluência sôhre os intelectuais, mobilizá-los completamente
0 para auxil-á-los a so transform-rem e elevar o seu valor

profissional.
rM»smmmimmm»»^m

Tiroteados os Estudantes
Universitários Cubanos Homenagearam o

Herói José Marti
HAVANA, 30 (A. F. P.)

•— A policia investiu contra
três manifestações de estu-
dantes c- prendeu vários iê-
les.

Em Havana, os estudantes
universitários marchavam
até o Parque Central, para
depositar uma coroa de fló-
res na estátua do herói Cuba»
no José Marti, cujo aniver-
sário de nascimento era co-
memorado. A policia dispa»

rou suas armas, dissolvendo
os manifestantes.

Em Holguir., estudantes de
escolas secundárias, que grl*tavam contra o governo du*
rante uma manifestação, fo
ram dissolvidos, ficando ura
deles ferido à bala.

Em Santiago de Cuba,
também a policia dissolveu
uma manifestação de estu*
dantes.

"AJUDA" IANQUE, COLONIZAÇÃO
PURA E SIMPLES DO BRASIL

Revelações Sobre as "Garantias Especiais" Que Reclama, de Nosso País,
o Capital Norte-Americano —¦ Exigências Muito Mais Drásticas do Que

as Dos Capi tais Europeus

CHU EN LAI REITERA A PROPOSTA

PARIS, 30 (AFP) - "O
ano que acaba de transcor-
rei foi marcado por uma ten-
dência para a dim nuição
da tensão internacional", de-
clarou, hoje, o sr. Chu En
1/ i pr me ro mln'stro e mi-
nistro dos Ncrócíos Estran-
¦eiros da Chinn U-nular
• nunrou a Agência "Nova

Ch na".
O sr. Chu En Lai, sal en

tou oue de um modo geral
a situação Internacional
atual pra favorável à pa7
do mundo, favorável á nos-
sa evolução pnra o socialis-
mo e desfavnrável aos pia-
nos dc guerra e ò politica
agressiva do bloco agressivo.

O primeiro ministro chinês
lirognosHr-tou de novo uma
conferência do Extremo
Oriente, de larga participa-
ção dos países asiáticos, a
fim de mconsrw,- uma Bolu-

Salienta o Primeiro-Ministro da Ch! na Que a Situação .^nacional e

Favorável à Paz e Desfavorável Ao 3 Pianos de Guerra e a Política Dos

Blocos A^ressjvos - A Pnros.a d Bii&tata atende às Jspira-^osjlos

Povos e Hão Deveria Pura e Simple emente Ser Rejeitada Pe.o Governo
Nor.eAm 

'-ano

ção para uma un ão pacífi-
ca da Core a.

"A China propôs convocai
uma rwva coulerônc a de
Genebra sobre a Indochina H
fim de assegurar a aplica
ção dos acôrctns de Gspfibri.
sobre o Viet Nam". acres-
centou o sr. Chu En Lai,
que precisou que os três pai
ses que fazem parte da co-
missão internac onal no Viet
Nam — índia, Polônia e Ca-
nada — deveriam partici-
par dessa conferência".

O primeiro ministro afir-
mon que a China queria che-

gar a um acordo durante a?
conversações sino-norte ame*
.«ca...;:; ue Genebra mas
que não pacl a admita uma
prolongação ncT-jf nicla des-

sns converta ;ões, ü que im-
pede túda solução para ten-
são na reg.ão de Formosa".

PACTO DE PAZ
0 sr. Chu En Lai também

reiterou a proposta feita no
ano passado pela China, dc
conclusão, pelos países du
Ásia e (lo Pacífico — Os Es-
lados Unidos inclusive — de
um pacto de paz coletivo des-
Unado a substituir os bloco-*

militares antagonistau que
exlftem alu lmen',. nessa par-
te do mundo».

NAO ACEITAMOS
INTIMIDAÇÕES

Disse o primeho ministro
que a China queria a paz
acrescentando, no entanto «se
o bloco agressivo internado-
liai nos impuser a guerra, Ua-
veir.os mostrar ihe que não te-
mos medo da guerra. A guer-
ta o as ameaças dc guerra ja*
mais poderão intimidar o povo
elilnes», afirmou,

O sr. Chu En Lai declarou
quo a proposta do marechal

Bulganin ao presidente Eise-
nhower de um tratado de
amizade norte-atveiicano-so-
viético estav.. de acordo com
as aspii ações dos povos do
mundo e que essa proposta
não deveria ter sido rejeitada
pura e simplesmente,

Finalmente, o primeiro mi*
nistro chinês disse que have*
ria clemuncia para os chineses
de Fonrosa que voltassem
par. o continente, «fossem
itiais ,õssem os crimes que ti*
vessem cometido aopassado?..
.luighi uni apelo'a «todos o;
membros do pessoal político (
nilltãr do Kuorrintang que sr
encontram em Formosa qut
tomem o caminho da liberta
ção pacífica da ilha. Todos o;
que tiverem tomado parte na
libertação pacifica de Fòneos*
serão devidamente rec.ompoiv
sados segundo seus méritos.,
pelo Povo chinês», afirmou o
sr, Chu En -Lai,

Chamamos ontem a aten»
ção para as revelações que
vem fazendo o sr. Muriílo
Marroqulm. pelo «O Jornais.,
sobre a atitude dos círculos
governamentais e financei-
ros dos países recentemente
visitados nelo sr. Juscelino
Kubitschek em relação aos
problemas econômicos do Bra-
Bil. Como já acentuamos,
elas são significativas dada
a condição daquele jornalis*
ta de porta-voz do sr. Assis
Chateaubriand — ou seja,
dos interesses dos trustes
norte-americanos no Rrasil.

PETRÓLEO

Vimos ontem, de acordo
com as informações colhidas
pelo sr. Marroqulm, que os
americanos colocam uma
exigência central para uma
suposta «ajuda* ao nosso
pais: a entrega de nosso pe-
tróleo à Standard Oil. «Mes-
mo que não aflorado fran*
camente - escreve o |oma*
lista «associados» — o pe*
tróleo estava no cenário dos
pntpntlimpntos»,

TÀMBfiM SUFOCAÇÃO DA
rNDÜSTBIA NACIONAL

Mas os magnatas e gover
nantes norte-americanos nâo
->xigem apenas o petróleo de
nosso pais, em troca dos dó-
'«ires que enviariam ao Bra*
~il para retornarem, aos Es
tados Unidos, várias vezes
multiplicados, files: temem
.tira antagonismo crescente

•."tiitre patrões e empregados»
e querem medidas práticas
para «liquidar» êste antago*

I rdatao. Eatre estas medidas,

no terreno econômico, figu-
ra o «combate à espiral in-
flacionáriar», através do «res-
tabeleeimento da disciplina
monetária». E como? Por
meio da desvalorização do
cruzeiro e de uma drástica
retração do crédito, que atin*
giria, particularmente, a In*
dústria nacional. A sufoca-
ção da indústria nacional era
troca da «ajuda» tanque, eis
a fórmula que resulta clara
das exigências norte-ameri»
canas Insinuadas junto à co»
mitiva que acompanhou »
sr. Kubitschek.

E DITADURA
LIBERTICIDA

Mas os americanos, evlden»
temente, desejam também
medidas «políticas* para a
manutenção de uma «paz so-
ciai» favorável às suas inver-
sões de capitais no Brasil.
Não é preciso dizer muito em
que consiste esta exigência,
quando se viu a pressão de-
sesperada dos jornalistas
norte-americanos para arran-
car, do sr. Kubitschek, numa
entrevista coletiva, declara-
ções em favor de odiosas dis-
criminações políticas e ideo-
lógicas entre o povo brasi-
leiro. Uma Venezuela — is-
to é, uma ditadura liberticida
— é o clima ideal para os
monopólios ianques.

COLONIZAÇÃO PURA
E SIMPLES

Tamanhas e tantas são as
exigências norte-americanas
para a concessão de emprés»
timos ao Brasil, e «inversões
de capitais» que o sr. Marro-
atum é obrigado a constatays

«Sob vários aspectos diver**
gem as relações dos círculos
econômicos norte-americanos
e europeus, em face dos mes*
mos problemas brasileiros
que o sr. Kubitschek levan*
tava de modo Incansável».
No seu artigo de sábado, o
sr. Marroquim volta ao te»
ma, reconhecendo que os
americanos «exigem para o
o seu capital garantias espe»
cííicas»; enquanto, a seu ver,
«o capital europeu... pro»
cura exigir maiores vanta*
gens, ambientes pacíficos nos
quais possa florescer»,

Evidentemente, o caso dos
capitais europeus tem de ser
estudado concretamente, era
face de cada caso particular,
tendo-sé sempre em conta ot
interesses fundamentais de
nosso pais. Mas, o que é va*
liosa é a constatação de ura
jornalista partidário da su*
posta «ajuda* ianque de que
os capitais americanos exl-
gem «garantias especlala>

. — Isto é, concessões que ou*
tros grupos capitalistas, tam*
bem ciosos de lucros máxi-
mos, não se atrevem a recla*
mar, presentemente, uo nao»
so pais. Donde se conemi
que a suposta «ajuda» ían*
que é colonização pura 8
simples. ..

I
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•!>•_/•-*»< IMPRENSA POPULAR 31.1..956) POSSE XO SINDICATO DOS ELETRICISTAS

Reaeüda a leiíüli le Suborno da América Faíri
NAO CONCORDAM COM A
MUDANÇA DOS HORÁRIOS

*%^^MWi-^,*>*VVl**-VTfr-***',>»*»^'^^

A TECEU ALVINA REGO DENUNC I0U 0 FATO A SEUS COMPANMEC
I ROS OA BOMFiM.MAVIUS - DESESPERO DOS PATRÕES ANTE AS

CRESCENTES LUTAS DOS TâX TEIS - 0 FATO EM DETALHES
í »?_•»•». »*lrf»Í-|»**»**»a»* >*¦#*-"•»••* MAM

OH 
I MM -¦ I III U** 11'- lia l*ii |.,..|., i. la.i..- d« I ..Ill|..il.lii4 Al». t|. 4 l at.lll .1 Tttitt...

.« i.u. i.» -Imlll», H.111H111 b í*»«»mhI. •Jt»M*«|N-nid»i». min 4 «ii.,, ia «U »Im»,.» t iiidwV.
im». 1.1. .-¦-. «tu mi..ii. 4;.. ii»-. 114i.an,..!.... -. loaianun. »át.#«t<i .m...... • .n*..,.... * i*v<-tã m
«ma («irri-i» «lu ll^-u, uuu» d»» dlrriur»» rM.»», u|«**r„rla «tu Huttt.i.i Alvlm rt-Hi., a* In-
mu ua.... -. do '.-rfiiU* d* fÃbri»-. »r. Uni»*-! Muniu «, i>i_u ti ut., ».. ,...,i,. ..!..• ..i.. dn --„•>
cc^d-trab-bo, Ago-IOB-SBOMWÍ

Inconformados tom tt» absurda» iimlifiaieõeâ nos html-
rio» do Irttfmlho «j-f- o Moinho Fliniiinrnsi> pretemk im.
•»,r „ mrtlr -u amonhil, os trubttlhndorea reunimm-se sú-
htido littimt) no »lndu.nto, autorizando «t tlirotoriti a cnttur
em entomiinHiito» com u dircçAo du empresa visando
obter a • ¦¦¦-•¦ •-'¦¦-.•»•- «los /loninus iiHícrlores ou uma ou*
lru formulo «/w«. mio mi/ui prejudicá-lo*. Pela» mudttn-
ça» «/te. o Moinho Flttmtui n ¦• descjtt ... i-->. uma dns lur-
ma* dc oportirio» passaria tt almoçar *.* ¦¦• ..¦¦<¦•¦ </<i nia*
ti/id.' .-'•> /•¦'.. kki •!>,-". '•. / i-¦ i-ií «/«i reunido «fo* tralm-
lhadores em »vu sindicato.

NAo è «-üa a , t --«-*. • vei
<iue a • mpi '->¦''¦¦' A;-r«i-:« I -
hril tenta -.'¦---. e t,ri*m»
per dirijjcnlrií d<» SitHÍkatu
«lus téxt-i*. Uma tentativa
ii.,.-.=.i».lí« foi !••!>.. há dou
íinui, í_m u i«(,vl_- Pjntiri.
l'lnt(> l*in.it>ltt>. lambam op«>*
lário (Ia t'oi«,|>4iihl». aluai
,-i v.i ..1 * do -- -;-.ii- - -- ¦- Há
!¦"•.. '¦¦;¦¦¦ •'¦'- do He ll_*
var.m u ••.«••¦,*.••- .io üiiidii-n*
lu, n v:..*¦»! . Fhlull «ronvl*
dou I-M..H-I \\..«i.i«*ii.*» «;¦
Soui *o atual *.i**.;.i. in. .-i.-.-
tui paru uro «t.«*~nlo>, cuiitan*
to «jue .1. ¦ 1 t ¦¦ ¦ de *et can*
Ultimo „ |»iv-»i,ií>:iiii, du Sindi*
«.ato |x*la Cliaun Unidade, _t„
tôdàa is* o*hirtuni«iad«*s, voto»
também aj*or... n Ani.ri.ii _*¦
hril tol repelida ;• i- - lideres

Tal« 1. !........ de .... 1-.!-.;;..;
náo otrorreui pur a«.-,»*w. A vi-
l"ilii «Ut « II..J..I 1'liilllliie, *.!!:.*
rjpalm«?iit<f nau «.mi-rí**.»* da
Ainérie.1 Fabril, provocou vivo
. -i: ,..-.!!... eutrr os tnilialha*
dores, está dando 1. «m-ein u
que fejum iniensiflciidíiii an
intuir i-IvImlleatAilaü locais,
«'siá f__*-nd<- r«iwuri;ir, «m
iiiuIIOk opcri-rlon. «¦ interesse
que lin aliitinH anos rn-nlt*
nli-nn pelo SlndieHo o que ha*
via sido um pouco abalado
pela falta do uma vilúria «..o.
nômica na, greve de 11)52-53.

Tentnn<'o aubornar oh tnerr*
br*-»s da Chapa Unidade, a

EXIGEM OS OPERÁRIOS DA "AIMORÉ"

Vaia Dos Bancos e (nnito Para a Corpor cão
AS OPERÁRIAS DA SEÇÃO ÜE MASSAS DA FABRICA DE BIS-
COITOS AIMORÉ QUEREM A R {.POSIÇÃO DOS BANCOS RETI-
J.ADOS ARBITRARIAMENTE — CADA OPERARIA LIDA COM
11 MAQUINAS — EXIGEM TAMBÉM BANHEIROS SEPARADOS
PARA MOÇAS E SENHORAS IDOSAS — INICIARÃO OS OPERA-

RIOS, BREVEMENTE, LUTA POR AUMENTO DE SALÁRIOS

O SINDICATO dos Traba-
lhadores cm Moinho-mi-

viou, a Div-sfio de Illgic*
ne c .--i-\:ii ,-..,.i do Tra-
baiho um oficio no quai dc*
mincia a redrada, por ordem
da gcrôncia da Fábrica de
Hlscoitos Aimoré, de todos Os
bancos «las seções de n.as-;as
e biscoitos, o que velo preju-
ditar as opoi-rias, principal-
mente, as «le idade avançada,
quo ficam, assim, obrigadas a
permaencer de pó hor-is intei-

CLASSIFICADOS

MÈD1LOS

l)lí. -_(,___ (.Ot.TI-
NHO — Torciui, «nihi-
la_ C -.:»1-:i«, •»- tla*i
11,—) Aa til li.iras. Itiiu
Álvaro Alvlm, 31 -
•I» — 1/ .10-" — tel-

53-3315

flll. -lUSTINO l'J[—S-'CLS — ( liiiiri» Uernl
Av. Nilo t'i-.iuili.i.

IS5 ~ 10» — tt/ l.ójy
'li.irirmiciiii: das 1 '

.i. 11 hiirii».

UK. UHANDÜLU «/ON*
hECA — Sei-.liiila*,,
mu.ir.a*. •¦ nexiiis-fri
ra», «lua 11 àa lü lio*
ru*«. t_ulu Mil — tt:l.:

6-*33IS

UK. A1_'1(_UU BUU_'
MU - Clinica Alí-.li-
ca — lloiiii;n|.atia Se-
gUIiUtiM. uuitruif. u -_x<
taa-lKira*, tia» l(> íl» i»
nora*. Xcl».: (Joimul
tóriu; I3-Ü755 _ lie*-.:'S-Suas Ituu Sele tlc
Setembro. 21b — l«

ÃDV(XjÍAD'.)í>
lllt. 1.1, lll.IIA KOlIlll-
(idEíá U_ BKITU -
Uuíi Álvaro (VIvIm, 21
— ív andar, «nipi.

iOi - tel.: BS-11HI3.

Dlt. -INVAJL PALMEI
RA — Av. Itiu Uniu-
co, 100 - lf>- — »/
1.80:4 - tel.: 12-1138.

DH. K51MÜ DUAKTE
— Av. frasmo Braga,
251> — 3" — grupu 303

-kíone: 32-2S34

Útt. CALHKIItOS «ON-
flíl — Causas Tra-
balhlatau - (tua São
Joaé, 50, grupo 1.103

telefone: 22-7270.

OU. M41.TON BE MU-
BAES BÍU5K- - ('au-
sas Traiiallilstas —
Cíveis — Criminal*! —
Uirello «le família —
Inventario. Av. lt i o
Itriiiicn, 120, soliri-lojn,
Kitlti Ut — iialfria (Ins
Empregados, do Co-
mércio — tel. 22-3051,

das 17 ils IV horas.

ras. Solicita, ao ir.esmo tempo,
providências paru quo os
bancos esjam rc-colocadus nos
seus devidos lugares.

12 MASSiál-AS
A Fábitca de lliscoitos Aimo-

i. sempre manteve os oanc-os
na sccção de massas e bts*
coitos, «l«sde sua fundação .Há
còici de um ano, porem, as*
sumiu a gerência uni inglês
de non.c .Make, 0 quul, como
unia de suas primeiras me-
didns, foz retirar os bancos.
Resultado: as operárias, que
sempre trabalh -.ram senta*
u-is — conforme manda a
Consolidação das Leis do Tra-
balho — passaram a traba-
lliar de pé. Verdadeiro sacri*
fido, principalmente, paia as
reais idos-s.

Não satisfeita, a diretoria
da empresa aumentou o nú-
mero de massciras, (máqtii-
nas), sem aumentar o mime-
io dé operários. Oon-0 resul-
tado, cada operária, que lida-
va até então com 7 massei-
ras apenas, passaram a lidar
com doze.

BANHEIROS COMUNS
Outra Irregularidade exis-

tente na Fábrica de Biscol*
tos Aimoré: os poucos ba-
nlieiros existentes são cole-
tivos, de forma qun as ope-
rãrias jovens são obrigadas
a banhar-se ao mesmo tem-
po que as senhoras idosas.
Isto, corno é natural, tem
provocado protestos de todas
elas, inclusive reclamações
que já fizeram aos empre-
gadores. Em vão. As ope-
rárias não foram ouvidas,
motivo porque recorreram
ao Sindicato da corporação,
que, agora, vem denuncian*,
do todas as irregularidades
da empresa à D. II. S. T.

Operárias e Sindicato ini*
ciaram, assim, uma campa-
nha qne será vitoriosa tun-

BLUSÃ0 MÜ.SÍÇAL
Urna crluçiti.. Ue AMAUR-

liara o Kuinudu de Mtímo: Blu-
sao, Cr$ 1S0,(!U. Camisa lipo
Italiano do mesmo pudr&u, CtS
150,(10. Rua da Alrftndega, 31S
— 1» undur. Ruu Vinte de
A-t-Il, ', loja. Atendéifips peio
Reeniiiòlso.

to mais rapidamente quan*
to maior for sua unidade c
organização. Exigem solução
de problemas, que consOluitão
assunto para debate na Conte*
rendi Nacional dc Trabalha*
doras, a ser, brevemente rea*
Üzada, cm preparação de
conclave mundial «ju-_ terá
lugar cm junho, etn Viena.
AUMENTO DE SALÁRIOS

Enquanto isto, os opera-
rios do Moinho Fluminense
reuniram-se, dias atra- no
Sindicato da corporação e

resolveram iniciar, breve*
mente, uma campanha por
aumento de salários. Discuti*
ram e verificaram que a cam-
panha deve ser igualmente de
toda a corporação, motivo
porque dirigiram um apelo
a todos os seus companhel*
ros e companheiras para
que também se reunam no
Sindicato com o mesmo fim.

Os operários, durante a reu*
nino, apreciaram a luta das
operárias d* Fábrica de Bis»
coitos Aimoré pela volta dos
bancos, concluindo que a luta
delas é dc toda a corpora-
ção. Deram-lhes, por isso, in*
teira solidariedade.

RAZÕES
A deliberação dos operários

do Moinho Ü luminense üe lu*
tar por aumento de salários
foi toirT-da em face do au*
mento do custo da vida, q»re
torna os salários e vencimen-
tos cada vez mais insuficien-
tes. Ora, estatísticas oficiai--
acusam, como índice de cares-
tia, do período de junho a de-
zembro, apenas 307o, quando,
corno se sabe, na verdade foi
muito além. Basta ver, por
exemplo, o absurdo aumento
do preço da farinha de tirgo
e o conseqüente encareci—,en*
lo do pão.

Estas algumas das muitas
razões qne levavam os opera*
rios a reivindicar aumento de
sal-riOü. A luta e de toda a
corporação, como verificaram.
Não só a luta pelo aumento,
mas por qualquer outra rei-
vindlcução. Daí o apoio que
deram « luta das operárias da
Fábrica de Biscoitos Aimoré
pela volta dos bancos.

DENTISTAS
55 A_ÜU -UNHA

Cirurgia dentária pa-
ra nervosos, Kalos-S.,
Prótese imediata. Uon-
tadum para correção
da fisionomia. Boa
1—isti.acüo, Pontes fl-
xas. Aparelho de
Ruaeli. Auxiliar Ur.
5lêno Ounlia. ttua dos
Andrades. 15, l«, Ü» e
3« andares, próximo ao
Largo de S. Francisco.

DU.NELSON IZI1IOKO
Mesmo quem itantin.
pouco pode obter ama
boa dentadura. Ade-
ròncla imediata, tan
tq na superior como
na Interior, llua Blpl
di» Una Morte, 28!>.
sobrado. «Próximo no
SAPS dn V r a o a da
Bandeira) Informa
cftco nem compromisso
PrCitene própria Uiíi.-
rlamente das H Ai IU
hora» Conserto» em
30 mlnulo». «pena-i

relufono: i«-10—.

Dií. OTTO DB ASSIS
TOLEDO — ftu«a Cor
rm DiUra. H8 — -»-
„.il!l — <_?*>?-

EBW—HMb—_¦l!'-"u.,-*TT?!w"
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Os trustes norte-ameríca-
nos dominam a indústria
química e farmacêutica do
Brasil.
'limões do BNDE para a

Bond and Share.

A quem serve
do Trigo?

o Acordo

A Petrobrás
Qüinqüenal!

e seu Piai-

mem
t

_r ^Qsl

América Fabril quer dennc-ra*
lliar o -•!-ii- «¦• , quer *.<i<-.
ai ima» ei- ü.i ii'.!!.- ¦!- -

,.¦-=-«!.* par» :!.¦••« I. .: r<|-
i«> «.KpiorA-l»»*,

"UMA B-ÔA OI»ERA«IAM
O «!¦¦-.•¦!>. (Ia '<-:,• «!|. .-

da Ani.-ilii" Fabril de -ut-ot¦
nar a tçwlâ Alvlna ix-ler.a
»er .: «i-.iii.-..... «te cômico *e
n*.. to**» um fato •*.(• _i-»
ve. Alvlna, que íemixe e-l«S
vo á frente de *eo* ei-nipa-
nh--iroi. fofrtru luAmer-u per
á».„«i •,-.*¦»-, itnuf a (to, por
pnn»* «ta dlrcçfis il«« c-infre-a.
SâUadu (llt til-l, .-:iii.:..:.l< .
u 8er«*iiie Itntel Huenu, "Bu
•••:..' coma «!> e-uihecldo
entrr «.* <n»-sãr*»»-. chamou
Alu.. ili» «".-. ll--.- .¦. C .lu..."-
ie «tung horan tentou "ama*
i-i..-':- repet ndo d*vertal'.«•.'• que ela era "uitm bda
«jx-rfir'!!" Com n roaliir d«#»
façnleü |*oattvel, ofereceu »

Alviru» uma líeeiu**» íitíffral*
i«i«-•-.(•- remuneraila, até o dia
da po»* Ja linha a m*-" tun
envelope ronienda o dúiliel*
ro wrre»píndt?nie à "líetn*-
ça**. A líder operar.*}, «*t»m
pre«ndpnda que «(|ui'o nte
era roa-í «$ue uma tentativa
«te» paute de, na *ua lie*.
;«—. «|rtii,«i,*.t|i_ir «i r-.iti.iu-.,
lo «l... Têxieú*. repeliu a e»
HiiWta l!(*ença.

Kalando untein _ teporfa*
«em Ia IMPRENSA TOPU-
L.AK. et iraballioUeio da
i. •« inii»M.«viii i «xpreHa».
tam Miu apoio h atitude «ie
«ua líder. O lecelSo AmAnio
Konieca •• *¦ --.-*.» na ocaul-u,

— Com Alvlna na Dre
Virto «• «ut ««««anlie1»», «H•ni-r c.i apoiando « -Inação
do Sindicato, a Honlm-Mu.
vllla vai ver aue on iraba*
lhM«lf,i_* nodet-i) imitor o»
wm* fll.*«ll«**.

r«*ii.«-u paasr okCito-iI-cí « nora _lr.lorla do Uiadkoto «/«¦»¦ Khtrkwtoa, fategroél
pelas (roltaílmltttts Jngme Atuoflo do* SohIo», 4at«S»iW •£?•»«*« l'd«o t) ujtmwnio Ai\*t
.to. .•¦«,....» /*!.'.».«*. «« ...n Huí.iii,. «I .--ti e*fíinoi(( |irr#e«fK ün§ntm do «mifVwto o«i
Conttruçào GMt v O pris-i„iti»l# Uu Frdmiv-a do» r«-HlwW.«i«í*Jreií a«i CoHifra.ilo # m
MohilUjiiu, ur. Vkmle Orlando, u*otam do palavra diverso» operúrm. hntf* *!<¦* afia-
cotxe Orloaiio íkomeUi, que expressou «, diretoria -eu» toio» «I* «í«e, pro«noi»ien»e,
ii»lei« mm campanha por aumento «'«• mildrio. o #»tl«i tia«ln«nií«i(,.1o etn mo««i ou* -««*•
tfkktos. «Vu foto «*» mmhrw da «.«¦«„ «firetflrHi,«if_,»ip«ia»*i««(-'«deoHtro, jrul«il««doi«-*v

\lidaWl!fl.Mk

Nem a Café Têm Direito
os Foguistas do "Japery"
Um Foguista da Companhia Comércio e Nave-
fjação Denuncia, em Carta à Nossa Redação, as
Irregularidades de Que Êle e Seus Companhei-
ros São Vítimas — Cortado o Fornecimento

de Feijão

CIRCULAR DO SINDICATO
COS CARPINT-inOS NAVAIS

O Slnüleaio do* Can-bitelroí Naval*. «!.i Maniiha Mer*
«,«ue expediu uma elreular. eonuinlean«lo aos «-MK-iado**
quo ** acham aberta** a* lii*a-rlc*Ve*». an* o «Ha 10 «le fevereiro,
l«ar« an liolxii*. de .*»¦¦..- & 1- serie sln.tt.(al. il.»a(li(* pelo
Serviço »le A-wW-ttcta Kduciwloiwl do Itii|i-*i«> Siwllc.il.
Comunica ainda quo M a«*ham aberta» a». .n.«»i» o. ,*. para os
.i.i... i.nn... de eun»lrucfio do carplniaria naval, eonliecl*
mento* «emU e curso «le «W«lwtl_u,_o um turniiu* diurnas
c noturnas.

C 
'¦- carta dirigida à IM*•"-" PRENSA POPULAR, o

íoguLsta José Simões Bispo,
do navio <Jnpcry>. da Com*
panhln Comércio c Navega*
.,.10, denuncia diversas irre*
guiam..... - «Io que sAo vill*
mas os tripulantes. Foi.
por exemplo, cortado o for*
neclmento de feijão nas re*
feições e Imposto o consu*
mo de fava. A situação che-
gou a tal ponto que o pró*
prio foguista lem dc fazer
café para tomar, pois o for-
neclmento «lesta bebida foi*
-lhes também suspenso.

«A B-IKA DAS
MAQUINAS

Nüo há, ainda, nenhuma
proteção à saúde ou à vida
dos foguistas no «Japery».
Süo obrigados a trabalhar o
dia inteiro junto às míiqui-
nas, em meio a terrível ca*
lor. sem qualquer petrcclto

de proteção, nem mesmo um
par de sapatos ou «le luvas.
Kesiiltfldn: recebem Intenso
«ralor durante varias lioras..
sem qualquer resguardo.

O missivista assinala que
éle e seus companheiros ja
dirigiram diversas reclama*
çôes à diretoria «Io sindica*
to da cor;K>raç.'to. solicitar)*
do-lhe providências.

Aumento Dos
Têxteis

No dia 6 «le fwcrelro vin*
douro, seta lulgiido no Tri*
bunal Regional do Tralrilln»
o dissídio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Têxteis,
reivindicando numento de
{.diários. 0« tííxtols cariocas
aguardam hfi quase dois
nnos uma soluçfm para esta
reivindicação e pleiteiam um
numento de 20- para os dia*
ristas e 30ft para os tare-
feiro*, sôbrc os salários
atuais.

An'stia do Sindicato
Dos Rodoviários

A Diretoria do Sindk-nio

dus Condutores de Vcieuloi»
| l'..-.|..w .«!¦-». estít comunl*

cando aos associados que,
dentro em breve, vai proce*
«ler ft revlsilo «las matrículas.
Convida ainda nos associa*
«lus que sc encontram com
mais de .1 meses de atraso
nas contribuições, a goza*
rem dos favores da anistia,
comparecendo ft tesouraria
dentro do prazo dc GO dias,
a fim de legalizarem sua si*
itincao. pagando apenas o
rccilio d«> més corrente.

Eleições Dos
Conierentes

de Carga*
Esta», marend&s para ••*

dias 20 e 21 do fevereiro
próximo as elelçA**í no Sin.
dlcaio dos 1'onfcrent*-*» de
Carga*» da Marinha Mercam
te para renovaçftw «In Dire*
torla. Conselho Fiscal e ne
presentnnteit dn entidade ft
F'edernçAo dos M.>r.iltn«**.
Duas chapas foram regi»
irada» uma encnlieçnda oelu
sr. La.nlete Rochti de l.'nsn
e outra polo sr. J«rf«o natbte
I togado.

Posse da Diretoriu
Dos Taifeiros

A nova diretoria «lo Slndt
cato dos Taifeiros. CullmV

rios e Pnnlflcndores da Ma
rinhn Mercante serft empos
sada cm solenltlnde marca-
«In para o próximo dia 4 df
fevereiro próximo. A nova
diretoria 6 encabeçado pelo»,
srs. José Vieira Santana a
José Pereira dos Santos.

ENSACADORES DE SAL
As eleições para renovação da Diretoria. Conselho Flsea*

e representantes junto ao Conselho da Federaçüo, no Sin
dicato dos Carregadores e Ensacadores de Sal, estfto marca-
«las parti o «Ua 23 de fevereiro próximo. O prazo para o re
gisiro «le chapas já foi aberto.

1115IflSSfliiJSJ-lflEll
Querem os Trabalhadores da Leopoldina o Atendimento de Várias Reivindicações — Volta do
Coronel Gashipo e Dos Companheiros Demitidos, Pagamento Das Horas Atrasadas, Reestrutura*
ção, Separação do Salário-Mínimo Dos Abonos e outras — Querem Também a Realização de

Uma Assembléia no Sindicato

SEDE PRÓPRIA PARA OS MARMORISTAS

iem, o proprietário da Fundi-
ção Santa M-rta apregoava
..«lü «de maneira alguma pa*
garja os dias cie greve». Mas
;igora vai pagar, graças à
atuação do Sihdicatu .:n- n
talúrgicos, vigilante na defe.
sa dos interesses dos trabalha-
dares.

O Sindicato dos Marmvristas, atualmente empenhado em campanha pela uquisi-
/ ção de sede própria, realizou sábado último um grande baile, na sede do Sindicato dos') Metalúrgicos, cuja renda reverterá para a campanha. Centenas de murmoristas e suus
i famílias compareceram ao baile, prestigiando a iniciativa de seu sindicato. Na foto, di-
í retores do Sindicato dos Mannoristas confraleniizam-sc com os dirigentes'metalúrgicos,
J quo cederam sua sede social para a realização do baile,

DEVEM SER PAGOS OSí DIAS
DA GREVE
Devem ser pagos os dois

dias e os repousos semanais
correspondentes aos opera-
rios que participaram da úl*
tima greve dos metalúrgicos
carioca, lista decisão foi pro-
ferida ontem pelo juiz Álvaro
de Sá Füho, da 5'-. Junta de
Conciliação e Julgamento, na
reclamação apresentada por
Durvalrno Guimarães e ou-
tros 45 operários contra a
Fundição Santa Marta, de
propriedade cie Cclestin0 R,
Moreira & Cia.

A GREVE È! LEGAL
Alguns industriais metalúr-

gicos há quase um ano vêm se
recusando a pagar os dois
dias em que os operários es-
tiveram em greve, relvindl*
canelo melhores salários. E
por cirna descontaram os dois
repousos semanais correspon-
dentes às duas «faltas.-.. Di-
versas reclamações foram
apresentaadas à Justiça do
Trabalho pelos operários, quetiveram ganho de causa em
todas as que foram julgadas
até agora.

O «Jr. Heider Sucena, advo-

IAS E

gado do Sindicato dos Meta-
lúrgieos, que vem funcionando
em todos estes processos, tem
se baseado, principalmente,
nas seguintes questões: 1) A
Constituição assegura 0 dire'-
to de greve e ninguém pode
ser punido por íazer uso de
um direito; 2) 0 decreto Ü.070
é inconstitucional; 3) A gre*
ve dos metalúrgicos foi aco*
nhecida como legal pelo Mi-
nistério do Trabalho, em nota
oficiai emitida nà ocasião; 4)
A cláusula Ba. do ticôi-do fii-
mado ao término da greve en-
tro os Sindicatos de t rabalhá*
dores e dos patrões estabeíe-
cc «jue nenhum trabalhador
sería punido por participar da
greve.

Antes d0 julgamento d* on-

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
Executa-se qualquer traiiullio concernente a arte.

Servlçe3 dè eomltérlóSj eupus,
geladeiras e construções. Em
mármores e gi-unltos nado
nais e estrangeirus, lOserltú-
rio e úliclna. llua João Tor-
quato, 192 *- Bonsucessó -
Tela. 80-5719 e 30-1520.

DOS OLHOS
DR. PAULO CEZAR

P1MENTEL
IIOKÁRIO.

"——, -.*_». e G_.., «__ lt
is 19 lu.; ..*¦?,., ,-s. . •_-
>>ado«, da. 10 àa 18 ha.

CONSULTÓRIO:
Rua _i ft* Novembro, 184
Mtei-i — Telefone: 69-Si

._—__ -_-«  ¦

Wm ^m/ baton I
I j%§ <&fj LA BELLA SA-DRA |I li ^í ^ é
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Ferroviários da Lcopoldl-
na, representando t-da a
corporação, fizeram entre-
gu, ontem, em comissão, ao
sr. João Goulart, vlce-presi-
dente da República, de um
memorial c:m mais de três
mil lus naturas, no qual lhe
sol.citum providências para
o atendimento de 19 reivin*
clicações, nele especlí cadas.
A priineira delas é a volta
do conorel Gash.po Chagas
Ferreira à adm.nistração da
Lecpol-ina, e a segunda a
volta dos trabalhadores de-
m tidos por ocasião da últi-
raa. greve ali realizada. Ou*
trás reiv ndicações; paga-
mento das remunerações
atrasadas de horas extraor-
dlnárias; reestruturação ge-
rai da coorporação, apüca-
ção efetiva cfa boletim n°.
31, que deí-ermna o paga-
mento do salário-minimo de
2.400 cruzeiros e mas os
cíois abonos em separado e
não transformação das fer-
rov'as, h-jje autárquicas em
sociedade mixta.

Os trabalhadores solicita-
ram ao sr. João Goulart que
encaminhe o memorial ao
presidente da República.

RAZÕES
No memorial í stão especiít-

cadas as razões pelas (piais
os trabalhadores solicitam do
governo 0 atendimento dessas
reivindicações. :iâ0 razões jus.tisslir-ás e já levantadas èmoutras oportunidades diante
Ue governos passados, n>as, adespeito de tucio, sem que te*
nharn sido lèvâd-á enicohsi*
deração. A volta dos demiti-
dos è reivindicação de toda acòrpoiáção, pois, foram afãs-
tados do serviço arbitrária eilegalmente pelo então muns-tro do Trabalho, sr. Alencaa*
tro Guimarães. Haviam entra-
fio em greve, ll0 lado dos seus
çompanhelrosj por uma rei-
yindicação justa: pagamentodo aulái-io mínimo de 2.400cruzeiros; Trata-se, na vei-dá*de, de defender o direj't0 de

—- -. xxt* Utft_wa —MMD—__qm

greve, atingido pelu meoiai
arbitrária do governo dc 24 d€
agosto.

As demais reivindicações
são motivo dc antiga e árdua
campanhu dos ferroviário- E'
o caso do pagamento dos atra-
sados correspondentes a ho-
ras extras, que, por lei, são
remuneradas com um acresci-
mo de -O*;.. Não há nenhuma
justificativa para que a Lto-
poldtiia recuse pagá-las. E, por
fim, o boletim h. Úl. Manda
êle que o salário-minimo se.o
pago na forma regulamentar,
isto é, de 2.400 cinzeiros e qia*
os abonos sejam pagos, poisua vez, separadamente, a
Leopoldina, porém, juntou os
abonos para completar o total
de 2.400 cruzeiros c, assim,
«pat;ar> o salário mínimo...

O memorial entregue ao vi.
ce-prasidente da República
não foi a única providência
tomada pelos ferroviário,
para a conquista de suas rei-
vindicações. Têm eles l-.madu,
lepeiidas vezes, conseguu d-i
diretoria d0 Sindicato a reaji-
-ação de uma assembléia, uu-
rante a qual possam apreciai
eir. conjunto a situação de
suas lulas reivindlcatoriag e
adotar medidas para leva-las
à vitória. Não têm, porem,sido atendidos. Há pouco eu-
trcgarain aos diretores do Sin-
tíicatp uin memorial com riu-
merosas assinaturas e. en «éz
de convocação da a-sèmblé-aouviram respostas debochadas
e afrontosas. Esta atitude r>,e
diretoria üo sindicato tem uni<*
explicação: 0s ferroviários |íaassembléia, irão cobiar a r«-
estruturação, que os diretore-:
do sindicato prometer ni exi*
gir da administração da Lt o
poldina, quando ainda eram
candidatos...

LANÇA PERFUHEC.mm is e
S£s?P£MTi„AS

fim ÁiMÀÜitV voei- étieonii.
tlttlü oura o kpu r-uniav; I

íluu da Alfàiulèga, .'SIS V
andur. Rua Vinte do Áuril.- lo.ta.

nosso...
.. . e é muito melhor

REALÇA NATURAUIENT,
DEZ rüNAUDADES PA.R_,
SLA BELEZA

NAO (JUSTA MAIS
* NAO ftlANOHA

k venda em fôdas as Perfumâfla.

ttBUÉiM

ASSOfilAÇãO DOS EX-G0f_BATEHTES
00 BRASIL

^'nS^il' AUGUSTO S_VEK_ (DxSrBITO FEDERAL. — TEL. 22-8654

(Seção do Distrito Federai)

Edital de Convocação
Assenibléia-GeralExtraorí-nt-ria

A Diretoria da Associação dos Ex-Combatentes - Se*çao dc» Dtstnto Federal - convoca, de acordo com o Art
Extr_-KrtnUnC0 

Ci0s/St,at"l0s' *™ Assembléia Geral
fPi™- fL i„ i' P a ° dla 3 de fevereiro próximo (sexta--reira), ás 18 horas, ern primeira convocação e i_ t. t<-vras. «an aegunrt- * última -íonvoeacftq

OED10MDO1MA

\! 
— 

^"V";- <ii«-uss_o <s aprovação tt», At* An<«-.'.li — R.íanmiRí.50 ,-ie ^^ eliminado.
«IKLSp AJA-ES TE__f_KJ.

Presidente
«aa -BB-a—i—_g-_M_-_t-a*_-B_a _jll_-,--_-. iw»rse3*X
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«wiiiMum
m(em ò lltuiii de ¦ >...

t-iiii dn m r_mi_ *j. <t»i>i
runtm tu» almtw f«ri» mi
ms» m ininlow ii <iu4.it.. o«
ttn*» !..*%«», O (Agii {ul .n,
|>iíl«llu i... fii hii_.Ii, «U Uua
IVtwInt *!# (*.»iiti, iui ,i,
j.» «' i ni.i ,iur íIph » vilã.
ria au »mi»» iit-j}»u da mhu.i
t. dt- num lu-iiniliUdi* mui
nu. e<cti»l»ita poi . lil wi,
Nm tii.iiii.i.i -.aliaílii, ,,tu„,|„
..-!>>.. II »r,l niiiimi ,,„,,:„
IHÍ...I, II» £t.|ilt_hlr» 4,| |l.,
niriis.i i-iilrttrAu rm rani|>t»
MtrnlaiHlu a lulu de ram-
pato»

II* aiplrantrs du Uul» lo-
üa «asníraiiiM» vii. ,am.
pcS&rud'certame, ituiu a*,
«.-wurtuli» i-ont d vitória Ue
S -. I . --I...I.I ..iit.-m r.. nu-
«O VttHO Ua Uaiil*.

w i..iii...i > a «un tetceira
apresentação no Sul-Ameri-
cana IMií» <le Futebol na
noite de iiiiioniift quantio »*•
.......i::'..ii.. imite a repre-
k'iUíiçíio dn ivru. Apta (¦*¦
te i--ini.niii.i-. .«• in nacionais- .-.'i.-uK- \..ii.ií.Vi n lugiu no
di.i -i do próximo nu"-, detla
feita-lendo a Argentina co-
mo oponente.

ALGUNS 
cIuIhw carlocai

e» flo traliatliamto nu
sentido ite ciiHwgulr nnlit-l-

pai us m>tw i-iiiiiprnnilHMM
|H-ta mui.¦¦! r.i.t.\.i.i du n-lur-
im. O ftamvntto l& pronta
nu iii.t.ii...... a nolli- de -.'i-
'.-'.. paro o lin|iorlnnti- |6-
Cu ipic *Ao militar. O lornl

tctwé Maraianà. ii»tamlii ou
mi rtuUmrntm ramlnhamlo
!__!_- bem tftrnw. O Raugu
Arm-Ja muar cum o Bonauit*
ml cm Ti-lsclra de Castro,
i partir ita* iU liuraa. A an-

Ut-lpaçao. ainda está cm e*
iiiilus. Por tini. Canto du «Io

f furliigiuVa lá aciTlariini

jogai na noi i- de aexta-fdra.
A rtnlca drtvíila 6 o Im-al ipie

(MKle ser figueira de Melo
ou Ucncral Severiano.

-*. técnico Pirllo deverá se
\Jf apresentar nmanliA em
Aivaío Chaves pata resolver
os ulúmoíi detalhes de sua
tranjlçrOncin. Entretanto, sò
assiipiíríi o comando da equi-

pe do'1'liimlneiisc após a -ü-

tima rodada do returno.

OS 
jogadores rubro-negros

Chamorro. Jordan e In-
dlo Inraiii pruenradus ontem

para reformar cmitruto com

o Flamengo. AcelUi-ain as

prií. iwlw» e nlmla nes a se-

niiitiii ileverito assinar o no-

vo compromisso.

—Il

í"F0RRfi"

CAMPEÃO DE ASPIRANTE DE 1955
GUADIM QUER SE DESPEDIR VITORIOSO

' * ' '>"!""

SIO 0 TRICOLOR fl IR
KTRfl0 VISCO

O I/ltimincn*c Fará Tudo Para Buler o Líder — Oh
Tricolores Treinarão, Agora, o Tempo Todo — He-

lini Preocupa Flávio —
• BORRA» contra o Vasco, i
¦ ft«te * o denejo de to- '

doa o» tricolores que ae
acham imbuídos de um me-
ihor ânimo npòi a vitória,
de sábado diurno, contra a
roriugu&a, H.i multo tem-
i . que o repórter nüo via
f .............»...-«.,...

A Rodada
Que Passou

Vavo da dama, • a
Butahuo, t

Bansitresso, 0 x Fia-
mengo, 4

Nndurcira, S x Canto
i do Rio, *

Fluminense, I * Portu-
guâsa, 0 (Sábado á noite)

Amérka, & x llangu, ¦'
(Siiliailo à lardet

Hão Crisláedo, 4 a; ".* i
ria, t (Sábado à farde/.
a#. nm*nmÂ0 *»•••*«*••<»**• mm

DUAS VITÓRIAS
DA U.R.S.S.

CORTINA D'AMPI-2ZO. 30
(Al*l») - O Serviço de Im-
prensa dos jogos olímpicos
comunica os seguintes resul-
tados:

Salto combinado: 1) Mos-
chkln tURSS) 73,5 m e 77:
27.5 ptos.

2) stenernen (Noruega)
73 m c 11: 2*5 ptos.

3) Eriekson tSuccia) 72,5
c 725: 2'4 ptos.

Ilockcy sobre g6lo: A
URSS venceu a Suica por
10 tentos a 3.

Tchecoslováquia venceu a
Polônia por 9 a 3.

«Slalon gigante masculino:
1) Sailcr Anton (Áustria)

3;oo - 1110.
2) Moitercr Andreas (Aus-

tria) 3,C — 3;10.
3) Schustcr Walter (Aus-

tria) 30,07 — 2,10.

o vestiário tricolor tão ale-
ws.- como naquela noite. Vo-
ra uma vitória difícil, suada.
Píiuu-lru ria as boas garga-
lltndas, Dldl recebia abraços.
Todos estavam de acordo.
Agora, ó pensar no Vasco,
O !.'.!.. i Graüln, nAo es-
condendo a sua satisfarão,
disse-nos que o Fluminense
esUt dispoitu a Ir a «forra»
contra o Vasco.

— Será a minha despedi,
da do comando da equipe
prinei|ial — frisou Urudini.
— i.i nllo queru sair derro-
lado. Pedi a todos os joga-
dores que se empreguem u
fundo. Temos uma divida
com o atual líder do campro
nato c. desin veit, precisa-
mos .-•!-..¦ !.i.

INltlAMsSK OS
1'HIU'AItATlVOS

Na manha dc hoje, Gra-
diiii submetera seus coman-
dados a um puxado indlvl-
dual. O 1.1....... jà cunse-
gulu pcrmlssAo do dc|iarta-
mento módico do clube paro
um maior empenho dos jo-
Radores nos treinos. Como
se sabe, o medico tricolor
havia proibido os ensaios
puxados devido o forte calor
reinante. No entanto, logo
se viu que nas partldus ofi-
ciais a equipe nâo rendia o
necessário, por íaita dc pre-
paro lisico.

NAo hd nenhum contun-
dldo a preocupar o técnico.
AmnnhA, pela mnnliA, em
Álvaro i'...f.i será levado a
efeito o primeiro treino de
conjunto da semana vas-
calnu.

DF.LTN1 0B8BBVADO
No Vasco, as coisas nAo

andam tAo a/uls. Flávio
Cnsln eilA nreoetipi^o eom o

REAÇÃO FULMINANTE DO MADUREIRA
BATIDO 0 CANTO DO RIO POR 3 x 2

Numa espetacular rr.........
o Madureira venceu, domln-
go último, em Conselheiro
CalvAo, o Canto do Rio per9x3.0 quadro tricolor su-
hurbano eslóve perdendo por

MADURKIRA - Irert;
Deuslene e üard: Nllo, Bi>
tum o M.iii... ^óriiihu. Ms-
chado. Salvador, TIA«» e
Kdllio.

CANTO DO RIO - Ru-
2x0, mas ao «apagar das j bens; Elclo o Beníto; Ari,

V-¥*W(\ j

luzes» iol à frente e irans-
formou a derrota iminente
num triunfo merecedor,' O
j.'.,;.. íoi fraco, ftómente na
fase derradeira despertou
entusiasmo, pelas alteraçóes
no marcador.

DETALHES

Juiz: Aristoelllo Rocha,
ftenda: Ct« 2Jm.0à
Quadros:

momo e Ai--.--  Daro-
cinha, i ¦¦!¦-. ii. .'..,lluu:-1 Al-
mlr e Jairo.

Tentos - Darroelntia. Mo.
reno, Machado, TIAo e 7M-
nho (todos na fase Sut.il).

VAI QUE
DEPOIS feU VCÜ

Onequ. .-»•• «riuivsL i-uin
MliPt <lr ...„•..:• i l-lj 7U.O0.
lln» .io Airsndrtm, Sis - i»
..noi. ituw v«»i» ae Auto, 7
— lula. Altmirm»»» pri.i iiirin-
MI»o.

».

DJALMA BASTOS - C grande tiiAMo fot o Jogador mais
eficiente da seleção brasileira

GlUDtil

próximo a iv i 'n i-i e com
ns contusões dc Belini e Va-
vá. O primeiro Inspira maior
cuidado, «atando sob obser-........ do métlico cru-malti-
no. Ambos devcrAo ficar de
fora do exercido Individual
dc hoje. Vavá, talvez, trel-
ne cm conjunto, amanhA.

PRÓXIMA RODADA
i.

ALEGRIA DO PERU
A muis cspctuculur crliiçílo

puru ísli' rurnuvul. S«n«ui'lo-
nul liluüfto uiul- u cxelusivu ile
AMAI KV CrS lflO.iKI. Ituu ilu
AirnniliiRii, 31S - t« imilur.
Ituu Vinlo de Atirll, /, loja.
Atciuicmuü pelo Uecmbõlso.

SAbado — Botafogo x Fia-
mengo, no Estádio do Ala-
racanA; DnmiitRo — Flumi-
nense x Vasco da Gama;
Bonsucesso x Bangu, em Tel-
xcira dc Castro; América x
Olaria cm Campos Sales:
o Madureira x São Cristo-
vflo, em Conselheiro G.ilvilo.
Com relnçAo ao jogo Por-
ttiRUÔsa x Canto do Rin, es-
tão se processando entendi-
mentos para anteclpft-lo pa-
ra sexta-feira ou sábado à
noite.

Esta rodada marcará o

mo Jogando Mal
ceu o Vasco: 2x1

OS EXTREMAS DO VASCO DA GAMA JOGARAM LIVRES - PARODI (2)
• E MÁRIO, OS GOLEADORES - MUITO RUIM 0 BOTAFOGO

Ven
Vasco e Botafogo jogaram

uma partida apenas sofrível,
domingo ultimo, no Maraca-
nã. U vasco tol a campo cer-
to üe manter a liderança. O
Botulogo com a.iuorai aua-
latia vòlos últimos reveses
procurou ser somente um
adversário combativo. E ver-
dade que o Vasco jogou qua-
se todo o tempo despreocupa-
do, dominando o meio cam-

po, embora sem muita ins-

plraçao, merco do meinor cn-
trosahiehvò entre seus lio-
mens. Mas é verdade tam-
bém que o Botafogo, nos
minutos finais, tornou apre-
ensiva a torcida cru/.malti-
na. O segundo tento do lltler

já foi um desatôgo, porém
a resposta Imediata do tío-
tafogo, diminuindo a conta-

gem, fêz equilbi-ar o prélio.

FALTOU O TÉCNICO

Se disséssemos que faltou
ao Botafogo o «dedo» do téc-
nico, estaríamos incorrendo
em um õi-ro, Sem dúvida, Ze-
Zé Moreira. poderia e deve-
ria- mudar a «tática» do seu

quadro, conforme exigiam
as circunstâncias, Não Iria-
mos afirmai aqui que. com
isso, o Botafogo empatasse
ou mesmo triunfasse sobre o
Vasco. A 

' 
equipe nlvi-negra

anda precisando nüo só de
«mudança tática» como dc

preparo psicológico e valores

positivos.
0 lidei' não esteve W\r..

Sempre mostrou superloniH-
de c'mi'!li°r conjunto. A dele-
sa, [loréiii, pecou em várias
op/iíiuiiiaEtuéà. u ataque tra-

quejou com as confusões de

Alvinho c a contusão de Vavá.
O liutiiíogo não soube tirar
piO.c-m "a t.iuai,.!", u^iiiil e
Vava estavam contundidos.
Sab-rá passou paia o centro
e continuou fazendo o papel
de Sa\a enquanto éste, mês-
ii.o coiiiuiiuiuo, podia travar e
chutar uhiu bola "u extrema
direita, sem que ninguém o
importunasse, Na esquerda,
1'aioui 1-zia o que qudia nao
su importunou com a «raga»
üe Ur.iuiuo Mala, que também
maicava de longe. Sendo as-
sim, só restava ao llotaiogo
o esforço i"ulU de seus ho-
muiis contra o melhor prepa.
ro do Vasco.

ATUAÇÃO DOS
JOGADORES

No Vasco: Hélio esteve bem.
Paulinho jogou a vontade,

po.s Hodrlguçs esta de «fritar
boiinnus», jueiiiu, firme, Mirim,
o melhor da lhtermedlára. Or-
lando e Beto, sofríveis. Sabá-
rá, voluntarioso como seir.pre.
Alvinho, confuso. Vavá, bom
Pinga, regular, e Parodi, bom.

No Botafogo; Edgar, sem
nenhuma culpa, mas não ins-
pira confiança. Gerson, pre-
gado ao chão. Santos, regular.
Orlando iMaia, valente mas fa-
lho. Bob, apagado. Pampoli-
ni, buiii. Garrincha, dispersi-
vo. João Carlos, serr. saber se
jogava na meia ou de centro
avante, não conseguiu nada.
Mário, luta mas não tem cias-
se. Paulinho, fraco, e Rodri-
gues, neccssit-mdo de aposen-
tadoria.

DETALHES
Quadros:
VASCO: Hélio; Paulinho e

Belini; Mirim, Orlando e Beto;
Sabará, Alvinho, Vavá, Pinga
c parodi.

BOTAFOGO: Edgar, Ger-
son e Santos; O. Maia, Bou e
Pampolini; Garrincha, João
Carlos, Mário, Paulinho u Ro-
drigues.

TENÍ'OS: Parodi (_.» Um-
po: Vasco 1x0); Parodi e Má-
rio (final: Vasco 2.\1).

RENDA: Ci$ H9G.G04.10.
JUIZ: Antônio Musitano

término do segundo turno
do campeonato, que entrará
na sua fase decisiva com a
disputa do terceiro turno.

COLOCAÇÕES

1* lugar — Vasco da Ga-
mu, com 7 pontos perdidos;
2' — Flamengo, com 8; 3'

Fluminense e Bonsucesso.
com 14; 4» — América, com
13; 5' — Bangu, com 16; 6»

Botafogo, com 19; 7» —
Olaria c São Cristóvão, com
20j 8" — Portuguesa, com
30; 9' — Canto do Rio, com
32; 10" — Madureira, com
36 pontos perdidos.
ALTERAÇÕES NA TABELA

Com os resultados da décl-
ma rodada do returno, a t»be.
lu do campeonato não sofreu
grandes alterações. O Vasco
continuou na liderança, com
o Flamengo perseguiiido-ò de
perto no segundo posto, com
um poni0 apenas de difetença.
O .iumlnense firmou-r.c na
terceira pose-âo, Na quarte
colocação, cttrctahto, regls-
trou-Sií unia alteração, já que
o seu ocuuantc agora é o
Aménca. O Bangu, com a
derrota qje softeu, de-xau
parr quinto, o mesmo aconU'-
condo con: c Bonsucesso. 0
Botafogo, que já está fo.*a do
terceiro turno permaneceu iV
i-cxla t;os!çá *. euJilido o Síj
Cristóvão i.í-ti sétimo, ju..«>
com o 0'ar:i r.n* foi dçrroui'
do.'Nas demais posiçõe.-! nf,o
houve quaisquer alteração.

K1VI Fracasso Is «im ípv-sé
Apenas a Retaguarda do Quach-o Brasileiro Portou-se Cem Acârlo — Ataque de "Sassarico" —
Não Agradou o Jogo, Uesi,a Que os Pa»aguaios Também Aíuar?.m Mal — üjair.ia Santos e Mau*

rinho, Figuras Dc-siacadas do G ramado — Detalhas do Enconíro
MONTEVIDÉU, 30 (AFP)
¦¦¦ — O sul-ametieanu deO sul-ameiicano dc
futebol apresentou ontem cm
primeiro lugar o Jogo entra
o Brasil c o Paraguai, Ini-
clando-sc à luz natural da
tarde com sol brilhante e
uma temperatuia media de
20 graus. O Brasil formou
com: Gilmar, Desordi e Al-
Iredo; Santos, Formiga e Ro-
berto; Nestor, Álvaro. Del-
Vécchlo, Jair e Maurinho.
O Paraguai com: Caballero;
Maciel e Benetez Casco; Vi-
llalba, Leguizamon. e 11(-r-
mosilla; Lugo, Osório, Gon-
zalez. Gomez e Cabrera. O
juiz foi o chileno Bustamnn-
te, mlclando-se o iôgo às
19,41. Nos primeiros dez mi-
nutos, o Brasil e o Paraguai
apresentaram um jogo frio,
Impreciso, com multas |o-
gadas altas, fazendo pressão i
nos primeiros cinco minutos i

o Brasil c depois o Paraguai,
tentando estu ulguns tiros
ao arco, pouco pcrlguaos.

.1.^1.1.U.wl u wUUU
A pait.r das 20 horas, J6

com luz urtif.cial, a partida
i ..... ... a unimur-*o. Ver-
ílcwam-ta aituiu ataques
brus.icroâ c cuu'.'.a-g~ipes
paraguaio». Aos 21 minutos.
Dei Vccchio atirou v olciuu-
mente ue perto, batendo no
travcu&o, quando a chanrfl
de Cuballcro era nula.

Após a primeira mela lio-
ra, o jò_ upesur da melhor
técnica dos uras.lc.ro», mnti-
teve-se cqullibiado, traba-
llianüo o 1-iitaguai clicas-
mente na oe:csa. Djalma
Santos, o meinor do liras.1,
impeliu a diante ra quo n5u
encQn'.Tou melo de pene
tração.

Terminou o primeiro tem-

po com o empate de 0 x 0.
Segundo u" i-í.i ... ouvi-

das pela AFP tòbre esse
i ..... . tempo, faltou au
Brasil atacantes. "Sasstirl-

cou" mu.to, sem chegar a
terminar as jogadas.

ALTERAÇÕES
NAS EQUIPES

Paru o segundo tempo,
Oswaldo substituiu Del Vac-
chio na equ pe brusiieira o
Roion ívjiiiou o lugar de <¦>•>-
r.o na do Paraguai.

Nos prlmelrci lã minutos
do segundo tempo, aumetou
a pressão dos bras.lciros,

i >;.:;i o d.: i- -i - paraguaia
i..... .,i.l;i • o .... i O -lU.lUt,
atirmando-ie o r.abalho doi
zaguc ros,

Vcrlfíeâràm-sc depois no*
vas mudaiiça*: Lu.z nho por
Jatr, nu Brasil, c no Para-
güai C.iiiete por Ju ;.... Os
novos ciem¦ i.i • animaram a
lulu c aos 7ã minutos houve
cargas dc ambos os lados,
sem resultados.

Terminou o jogo |). i. cm-
pato de U x 0, sondo cs me-
ltiurcs homens do Brasil
Santos c Maurinho, únicos
QUC 10 picJ _.ii;u.i.

mmm raen o Flamengo
lopou Como Quis — Caiu o Bonsucesso Por 4x0

jpd t^34 s
w*BONIFICAÇP ESPECIAL

LeitoresdalMPRENSA POPULAR

OESFALCADO 
de três de

seus melhores elementos,
o Bonsucesso foi ptêsa tàcü

parjj 
'o Flamengo que o go-

leou-por 4 s 0, doming-J úl-
t.mo, em Teixeira de Castro.
O quadro loòpoldinense 'nao

encontrou nunca, j:8».udo
atabalhoadamente. Não era

o mesmo de outras jornadas.
O Flamengo não se esforçou
muito. Jogou o suf ciente

para vencer o agradar a sun
mimèVbsn torelda. Na pri
meira fase, o*- rubío-ne&ros
Já t-lnharn se.'»iissenhorendi!
da vitória' 

'nmrdando 
três

tentos. Na fase Vlnnl, o Bon-
sucesso -lutou bravamente,
forçando o reluto gaveano.
Todavia. Tomítcs. Pavfio e

Jordan estavam f-rmes, nao
dando tréguas aos avantes
rubro-anis. Nessa etapa, o
Flamengo conquistou mais
um t-ento, numa falha do go-
leiro JuHSo.

DETALHES
Juiz: Charlos W lliams
Renda: CrS 207.176,00
BONSUCESSO: Julião, Ni-

lo- II e Gonçalo; Déclo, Pa-
checo e Paulo; Geraldo,
Maurício, Jair, Moreira «
Nilo.

FLAMENGO: Chamorro.
Tòrhlrés e Pavão; Jadir, Dé-
.|ii nha o Járdan; Joel, Pau-
Unho, índio e Zagalo.

Tentos — índio, Joel, Pau-
Unho (pênalti) e índia.

áfegg^

AJUDE A IMPRENSA POPULAR l
INSTRUA SEU FiLHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS

0§ «elos postais r.clstrnm lintn», iironliTliiiPiitn»,
Iii-rsiiimlliliiili'». etc lios pulse» qu« o iinll.-ni. Iimlrua
o seu lllliu. iliuiiln Uu- <li- prcuenl «um bmii Inicio puru
umu colvcAo. ,, _

Ailiiiiiru os mivi-lopcs populurcs u Ir» SO.OO
Cllllli Illlll
comuns » rniiirmiiriitiiiis.

Tipo «a», conifiiiiii su selos diferentes do itru-.ii.
Tipo «U». contendo i»l selos só conn-inorullvos do

Brasil.
Tipo »li», contendo i!5 solos tios patim do viinipo so-

cluli_.ll lUltóS, CIII.NA, UISIAMA, I-UI-OMA, «IO,
«un. i.ih i' i'<iui«iiiorutivos.

Tipo •!)>, «oiilonilu lb srlos uom«nioi-iil.'vos dos pul-
ses <ni «limpo Mii-iuiistu.

Todos os si-lns suo limpos i- perleltos.
Envio sou nomo o enderfivo «oni|il«tu Jimlo «om

um vulo piislitl correspoodontc uo vulor dus envelope»
eaeoiuidos puru:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 . 22i ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preteridos.
Os quatro envelopes comprados juntos tvarão <jIi/s

todos diferentes.

" t ¦¦" —

Np 
r» f J /> n g\ o iVt.iúiiiHiií. Angustia, fo-

Li li V U O U O bm' '"M"M' imiuMi-
ii.i.ii. Soi vobismu. òinii

monto» au tiileriondade e inscguiaii»,u. iiu.m, uo liucutsso.
E*gotaiiitnlu. Uifwuliladv» stu.-aui« no Imitirm « nu mutiiet.
VhUWAMUNTQ UUPls.VlAl.MaUO UUU UlüTuRlilUS
NblUUOTKJOd. -^

CUMU 1'ÜlCULÚUIÜA

UM Ul 14 as 1U. Dinn.umnlo.

RUA ÁLVARO ALVLM, 21 -

13» ANDAR - TEL.: 02-Jüia

Dr. J. Grabois
ítiiinoiu iiii 'òutiivty

tOl llie Pnyuliulugl-
cai òmuy of tiuciat
Isauvs" - U, 6, A.

MERECIDA VITÓRIA
DO URUGUAI

óculos

para liomcds

CrS 180,00
-óculos Marlinlift _. #.^v.^« yc,. UmpWliij-!lMlie*, fltMe», fí»

para mullicrcs .nUl pnpf| toiogritico, ttipíi »
II Cr! 145,00 material (olnsráflco tm gerati
Ir' (x) Os filmes rnmprailos cm no».

/p ,ta casa lãu rcvclailoi jiatulta-

jtòfiíitTtáftto* 
j ««»»•

lologritlca v»lbf-' tj

por uma nov»

ÓTICA SAO MIGUEl^
Largo de São Francisco, 23—1.

MOLÉSTIAS SEXUAIS

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIOO: utilize e recomende aos seus amigos e parente*
nossa seção de "PãQUÉNÕS ANuNUIUS'- a
Cr$ lU.UÜ pui vêz Seju íuml>éwi um corretor de
seu jornal. Uísque 22-3Ü7U e soíti.-líft intorvviçòe*
sóbre como anunciar com êxito e tícowJwitca-
mente.

I
caaiínhau - yuer muaur-

•seV reietune puru u eumpunnel-
ro Cunliu, que u servira melliur,
pui menus dinheiro. 1'elelune.
M. H. S. SI.

JUSE XAVIKH KILHU - Bom-
oelru. ijusislu e Kletriclslu, exe-
eulo msluiavmíB c reluimuu de
ftgua, uai e luz Cuiiserlu uque-
oedurea, tugoes e üumuus tíse-
cutu quuiquei servieu eum-enion
to u arte. 1'rubdlhus giiriiiuiilus
llecudus eum u Sr. Manuel, nu
portunu du tidlíiclu Ituuea —
rei. 37-aan.

l_i_____u__mi»i— ¦———— '¦" ————¦¦
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Tratamento pela hortnonloterapla e

J alta freqüência especifica da velhice
precuce da funi,áii sexual nu tiomem

e na mulher. Irrltabllitiade. fadiga e insônia nos
casos indicados, fclnlerniagem a cargo de técnico

e prufissloiuil diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Con
sulta popular.

RUA SAO,, JOSÉ, DO — ÍI' ANDAR
- CON.IIWTO 903 - TEL.: 82-G?.£

MM.U1WA KfciMlWlilUM -
Vende-se umu nu»a, pui a.uut/
cruzelrus, um olnoeuiu Unlver-
sul, prismAUeu, quase nuvu.
lente tíx3u. pur ^.UtiU eiuzenus
Ver e tralar na Uuu Sunta l.u-
zla, 7D9, grupi- 1.701 dus 14 df
19 tiuraB

ATENÇÃO — Executa-se ser-
vlcos de pedrelru, pintur, colucu-
Cãu de tacus, azulejus, ealxã
dágua. etc. TraDalhus de emprel-
tadas uu admlnlstrucâu. Itecado
para Batista pelus telefones
30-15_U OU 3U-57J.0.

CHE_*E UK ESCRITÓRIO -
freelsa-se de pessua cupucitada
para assumir chefia de usirllò-
rio. Bua remuneiaeáu. 1-avui dl-
rlglr-se a Livraria independòn-
cia. Uua au Cai mu, 3K - So-
Dreluia - Tel.. 52-3483.

p*j HOIlAHIOl i
¦;] Dulriumcnte I

ii dns 14 tx« I
,i !''-l li) horas.

ALFAIATE E COSTUKEIUA
AcellamuB tecidos uara teiUu

sobre medida, comu sejam II-
nhus, iroplcuis, casemiras e ta-
zendas para vestldus e bordar a
maquina. Rua Mlrlnduoa n" 143.,
Largo do Sapê, Rocha Miranda.

CALAI'Alt Legalizado -t^ra-
ucu e cumpetente, com mfiqul-
nas elétricas. Uxa, earuletu.
encera tacus e assoalhos Servi-
cos ift limpeza em gerai Mu-
noel Lima - Rua N. S. dus Ura-
cas — Kami» — Tal. JO-uuoii.

TERRENO em Vila Sào Luís,
Caxias, fultundo pagar menos de
10 mil cruzeiros, em prestações
de 230 cruzeiros, mensais. Pus-
sa-se por 70 mil cruzelrus a
vista, além dus prestações
acima, rem duas caias nu ter-
reno, podendo render 1.200 cru-
zeiros mensais. Tratar com
FONSECA, dus 11 as 12, nu pur-
tarla da Mavllls Bonfim, no
Caju.

JOSfci CUUUtílUU CAMfOb -
.ulugrulu. Ampliações o tolo-
griliat paru eriancus Atende a
chumuuos pura casumehtus, Da-
tlzudus, aniversarius, exc-ursúes,
etc. Vende e cunserta maquinas
fuiugniticus. Av das Bandeiras.
Ruu lb X cusu 5 - IAHC - Ira-
ia. Recados pelu tel.. 23-28U8.

VENDO, 20 mil cruzelroB de
entrada umu cusu com
àrvuies trulilerus e terreno.
510 ciuzeliuj mensais sem luros
.- Trutur tiscniôrlu Vllu Sf-
gre, Eslac&u l-*ai'iOniiH — Ramal
Santa Cruz — D. (.'ederal. Hto-
curai José Cunha, no locul aos
sôliudos e Domingos dia todo —
Itei-nriiis: Telefones: 23-0525 e
23-4831.

MONTEVIDÉU, 30 (AFP)
No sul-americano, o Uni-

gual denotou ontem o Peru,
por 2x0, triunfando meie-
c.damente. O jogo careceu
de técnica, comportando
prncipalmcnte passagens en-
K-diuius. Os peruanos mar-
caram individualmente os ad-
versárlos sem formar olen-
sivas, e os Uruguaios uta-
caram energ.canienle.

O pr.mcro tempu do en-
oontiu paralisou com o mar-
cador cte 1 x 0. Foram auto-
res dos tentos: Escalada o
M-guez.

ARGENTINA 2
CHILE 0

MONTEVIDÉU, 30 (Al'*i?)
O jogo Argentina-Chlle

do campoonato sul-america-
no de futebol terminou pela
vitória da Argent.na pelo
resultado de 2 x 0. No pri-
meiro tempo à Argentina
hav-a conseguido marcar um
ponto.

I

PÍLULAS

Nossos Indicados
CAFÉ HARMOO

Bebidas nacionais e estrangeirus.
Ue tudo pu:a todos Ambiente de
primeira ordem. Ruu Podrii Er-

neslo, 50 — Saúde

tXIlOEIKQ
EUGUDES

Leiloeiro publiio — frêdlON mo-
vels, terrenos, etc. — Escritório
de SBC&O de vendas: Ruu dn _}ul-

tanda, 1Ü - Tel.; 22-1499.

CASA - ALUGA-SE RECÉM-
CONSTIlftDA - Cnm nols quur-
tos, aula, cozinha, hunheiro, vu-
runnu com ftgua e luz — sita
a Uua Engenheiro Silva Cunna,
84 - Scnarioi Cumurâ. Tratai
com o si José Itohprto Mar-
tlns, Rua Marechal Aguiar,
54-A, apl. 201 — Pedregulho -
bonde 94.

REPAROS e conservação em
maquinas de escrever, calcular
e somar. Atcnttem-se chamados.
Tel. 22-3070. Boris de Arruda.

ALFAIATE ANACLET0
O meu. o seu, o nosso Alfaiate.
Rua feresinhu S/N l"liTU0l'U-
us — k_xu>o uu iuu

ESTÜFADOR
Manoel Torres Barbosa

Executa quaisquer serviços de
móveis esiofiidus, colchões de
mulas, capas, cortinas, decuru-
cões do lai e lefurmus em geral.
Ruu Uunzaga Duque, 509. 1'èl.i
30-S517. Orçamentos sem eom-

promissus. .

P0Í u
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos - Ed. Dar-
ke. saiu Vil ou Marlz f Burros

Camisa sob medida.
n» 470-A.

Mudou as seriadas e aparelha-
das, materiais para construcilu
cm geral - preços nunca víb-
tos que so «O CAMARADA» po-
de fazer. Kua Maria Teixeira,
46 — Osvitldtf Cruz.

|UEM assistiu o -clássico»
Vasco x Uotníogo, deve

às voltas com Sabará. E Ze-
ter ouvido de todos os can-
tos - do Estádio Impropério*
contra 2trzé Moreira, ue fa-
to, a equipe, ulvl-negra esti
ruim, mas o <sislcma» udo-
tado pelo técnico 6 muito
pior ainda. Se Zezé desse o
«b"r_tço a torcer» mandaria o
Santos colar com Sabará o
Orlando Maia com Parodi.
Nüo f6z nadu disso. Ficou,
no túnel, impassível como
uma númia. Não se abalou
para íazer um pequeno ges-
to'.,.. Deixou a equipe jogar
sem orientação, mesmo
quando as circunstâncias o
eSlgiam. Pampolini ficou
estalado, pois além de mó-
dio volante tinha que se ver
àsvo ltaa com Sabará.. E Ze-
zé, caluda... '.' .'

¦UjA TRIBUNA de impren*
¦ * s$ do Maracanã havia
um' senhor Idoso. Êle esta-

.va furioso. Soubemos de-'
pois que- era um sóciu de
prestigio do clube da «estro-' 
la^splltárla»,,'. O dito senhor

punha às ., mãos sobre os.
-olhos quando Rodrigues apa,
nhava a bola. Tremia de ln-
dignação com as falhas da
equipe. Culpava Zezé. Le-
vantou-se e fêz menção de
descer ,' aò , vestiário, sendo

2 lmpedl"doí<pnc seus amigos.
Mas, uma -coisa, parece, fI-
cqu^ certa í ou Zezé aübta"novo, 

«sistema» ou baterá" 
asíis. de- General Severiano.

APESAR 
dè tudo, o amigo

.„ .ao..lãdo dlzia-me que
o -Botafogo- estava jogando
melhor do que as vezes an-
teriores. Pelo menos, os jo-
gadores lutavam. Mas, quan-
do eu apontava uma falha,
êle corrigia!

— Mas, o que você quer?
o Botafogo, agora, é ura
Olaria JJiT; coisa que o valha,

, Esta fazendo muito-..

* ÚLTIMA pílula ainda *
f* sobre,.q Botafogo. Ago-
mesmo estão me perguntan-
do se a declaração do presi-
dente do Flamengo de pro-
por oito clubes no terceiro
turno do CRrtame de 1956 é
para fazer hora com o Bo-
tafogo. Não sei, não-..
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Cabe ao Novo Governo Aliviar
o Povo do Fardo da Carestia
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jÍ~TtmmttUs. A *»i*dldt»
dr|i«l.l.iu Hliltll Mr.i.l,.l... a
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Sá Lessa "inaugurou"

o Conserto da Bomba
Ridículo Espetáculo a Solenidade de Ontem
no Rio Guandu — Suspenso há um Mês Voltou

o Reforço ao Abastecimento da Cidade

O 
PREFEITO S_ Lcfwa deu-M, ontem, no ridículo de
Inaugurar o conserto no eixo de umn bombn: n bom-

ba que nelona água do Itio Guandu, num retorço provlso*
rio no abastecimento dn ektnde. ;_tse reforço «dava sim*
penso hn mnls de um meu, por causa do romplmcnl" do
clxn dn bomba, com o qucji.cldndc rccebln men/*_ 120 ml*
lli«--- dc litros de água, por dia.

FALSA PUBLICIDADE

Agora, o sr. Sa Lessa, que nenhuma realização po-
derla ler a Inaugurar cm tao curta administração, presta-
•se à campanha publicitária do diretor do Departamento
de Águas, comparecendo a uma solenidade pelo conserto
da bomba. E- anunciado que a cidade, a partir de amanha,
terá mais 120 milhões dc litros de água quando, na renll-
dade. o que há 6 apenas a volta daquele que, ha um mes.
a cidade estava privada c o nSo-cumprlmenlo dn P*"0ITIÇs-
sa de Inauguração total da adutora que viria tra__r dl«V
riamente 380 milhões de litros de água.

PROMESSA NAO COMPRIDA

Alim Pedro prometera para dezembro Passado, Sá
Lessa prometeu para o aniversário da cidade, 20 de Janel*
ro. Nenhum dos dois cumpriu a promessa, mas ambos
encontravam na sede do carioca motivo para propaganda

1 
Vara tal 

'espetáculo 
o sr. Sá Lessa mobilizou, levon*

do para o Guandu, o chefe de seu gabinete, o secretario de
Viação e Obras Públicas e o secretário de Agricultura,
além de diversos altos funcionários municipais.

Fei jim a 40 Cruaeiroa o Sa co no Norte do Paraná <• a
j 23 Cruxoiròs o O»»-» no R io—A Especulação, a Fàl«

ta do Transporte, a Adio Criminoso Dos Trastes
. Norte-Amcriconos ¦—¦ Mo ntanha_ de Cereais Apo-
drecendo Nas Fontes e as Populações Morrendo de
Fome N'»-* Gnptros de Consumo —- Medidas Ino-
cuas do Ministério do Tr .halho o a Comola-cencia

_j.**\i» #•...»., os |«\plo '''-.ri-íi — As Promessas
de Juscelino Devem Ser Aplicadas Imediatamente

ia , ttialftlliçãil dn I.1HI..I.II-
r -.iti.-i nau mr t..«.n.i« .«¦ i*
d, « ««ii«< 'i'i. mxm pr*>

-irtM (no «.."¦>"¦¦« -vi ml
tllfW-. d«« Itt-tClNf) *"**«-* t»**1
did*.

j.ilt..-. Httilrrrílt» a* ralilpuon
iaé-t* ¦ uli.-i (..««lu- i.i ..i. *¦! *

«lll «in*- 1 t_lt_U* dt- rrtt

MEDIDAS CONCRETAS E URGENTES 10 QUE SE ESPERA DE JUSCEUNO
tn»laifti?iu». de fiwt-tlítMfl !*•»•*¦

PRECISAMENTE 
no momento cm quc o *r. Juecellnu KuMltehek è empotsn-

ito nn 1'resldénclu tio KepúbUcn a cltlode mtltle revoltada a umu da» mal»
Impressionante* corrldu» dt- preço» de mie tr tem noticia. O» uurmntot, tanto
do» grnrro* alimentício» fundamental», como da» turlla» de trantporte», do» com-
bustltrl», do vestuário, entre outros, tucedem-»e de modo espantoso. E a det-
peito dns rtlttradu» promtssnt do ministro do Trabalho t< do nretidrnte da
COFAP a população ulndn não logrou eentlr o» efeito» dns lân alardeada» me-
dlda» contra a carestia.

UM SACO DE FEUAO A CR$ 40,1 QUILO A 25,00
A r*..».« ul» _«. _lll»la e _ _r. «futto Poeiwlwr quo Mn

-ttmilit do» órsfto*. i**_poiM*á» retatórto, dlvolstwto «*i» pn-
*,*•»» d» Rnv.rno dMftl-ld » mt-Jr» n*J*o p*fl« IMPRESSA
tal ponto rm no«»»o M_l q«« POPÜLAB, dtn:

N_ prAttrn, foi com-

Km I.iiIisí _cfi»t_ it-l «à o
..-....¦i.» do paU tVs v*»p*_r»s
da «¦ '¦: ¦-. d» Jtti=í**t:na w»
i..t«-t. fi **m duvida qM
ü «.•«.«.a.. i.a«. tMMte perdurar.
A im* tnv«tt» os Isíím» de
¦¦;¦- Üi.*r: «li- l-i.-.:.:.¦¦¦ e al'
eu do wnt-rero e de urst-mt?
i:«.',-.. «sr (e,tu, Uma «í*
rie dn i:.'••im • ¦ 'iir„ a eu-
reali», «¦«.ini.-. o» «-,;.. ..i.,-
doreu llderadit eeUn mne-
iii.u.'--. nrcGiiia t#r adota

dü, O trai.oj.ort.'. »»u jtwat»»
.¦ ¦¦¦'¦ ¦i«-'i a til»wr a ptodu-
çSo imeíonal • * inn«*ri*«4-
qua o _.¦«.í-síi-* i -i.. im|H*«lir
a ele\'ín.lo do* pi**»** a\> i>So.¦..-•..... .e o arordo soterriio
jielo i«..v ....«>.« (*_ni o« E*ia-
doa Undo», O wbetamwiio
. . , .1 dOU | .-r«.,.í. !!.. ,li..li«<- O
. .il.-ui.i do» pi*ç«* àm j«o
dutos na* foniw d» produÇ-f
é ouira iMJliKÍio cjuo nio l*o»
tt*» m pt_»?*f_a«t». Tht i«-

exetaploi laaiefl» tun i-**"'
ou» o te |_» tiaisí»"** «J# 2*
4 a mi d ««íeif»»» por i»uH**
Hue n t-ani* de <* de*****
¦e a n «u M o «*•» e*»*3 W
rn i**o «H-irfe<M*f* ... :.^ •
llseii» ralculnr o t»r**<<* P*i»1
|m*Iu |ri_«iíti«_i ameiífaiio
„„ inveitit*)'* 0 ier'»e*a eueun
Irada mottvo |«ra uma qu*?-
da i>uU-«lai.ií,Bt dos pr**,** d,
carne.

tlll|ll.llll.l M _IU_ lll* Irll.tll

pi.-i.i (00 .pulos, é entregue
no Paraná ao» tnlermedlá-
rio» ii IMlO de IU t rit/t irt.s,
no iii>'sini. 'nono nio os rou*
sllllllili.lt s âl- lii.. ¦ '"•llO

1'MlltU iMi-rtni *NII .1111 l|Ullo
.1. leljfto natoi nii-ii.» qtnt "-_<
cni»etrt»»! _ unem revela
st-iu«-ihiuiif paradoxo,4 o pro
prlo fiixiuil.i d» inliiUtro
Nilson Omeciin mi l'nrwi*t

120

prmt.ts em Araponsai*, Apu-
.ntAiin. e outro* centro» pro-
dutorni. o felj»o a CrS -10,00
o iwu-o. emborm o produto e»*
ll\.4s.« sriiil.» irn.ll.l.i M
RMHna tempo em SSo Paulo,
no varejo, a 16 cnntelnm por
quito, ou m«J_ (*r* B60.00 o
s_,«,. M«.llil.is inl.i.t n.li.lit-

da» que pemdllnim o «-si-iw-
mento dc 200 mil *___*•> me-

Ihorwnini o pn*t?j par»
iTtlirlr*.*. a sfl«.1-»

l .ii«.s s.Mii-liitinirs iM-orn*.
ram e MtlO o«-irrenili» eom
o rirro/. a linnlin, _ tnrnn r
nuniero»oii outro» ga**(i**r«>-
allinenlielo». (irupo» de In-
lemiedlârio». vangu-u-deii-
do» por tnwle» norte-amer.*
fniios .-111110 O» da r«*ni<« t*
do tli_o, iimnlt-iii t- rsllmii
Iam ii corrida do» prc<-m
que, *u* parn a popolaçfto
sl„iilli.ii inlaêrlii m-srcnle,
imrit .Mt-s produ» lucro» ln-
calcula vel».

0 CRIME DAS IMPORTAÇÕES AMERICANAS
Como «e '**c biuit **•» o

atua..«o .Impune do.» especula-
.ore», *i próprio «tovénu, atra-
ve« do lt«>m»r.tti, tomou dlv*r-
«uh inictaiivn-i, cujo wrdadel*
ro significado a população
agora i>oiccbe ao pagar o au*
mento do p_o nas |_idan_í.
Primeiro nui-giu a Importação
de bOU mil tonelada» dc trigo
americano, em ba«B desta*
voráveia c Por Inicrmídlo do
um acordo altamente leulvo
uos interesses nacionais. De*
pois vt-lo a decisão t&mt-í-m
do governo do aumentar dc
•llÇé o» preços do trigo ame*
rlcano, o que íèi com que a
farinha dc 280 íôsse a 417
cruzeiros a saca dc 50 quilos.
Paralelamente, gr-inrles quan-
tidade» de trigo nacional en-
contravam-se encalhadas no

Kio (Jrnniic do Sul íi c*pera dc
transporte para os centro» d«
consumo. lmporlav-*se o iri*
go americano enquanto ajio*
drecia o tugo nacional. !¦. nAo
apenas l»to. A COFAP rece-
beti v idadcira Intlmnçao para
importação dc 60 mil toneladas
dc milho, t.iMii.i-in americano.
Os protestos surgidos logra-
ram reduxir tal compar a 10
mil toneladas. «Mas, dc qual-
quer maneira oa prejuízos da

1 .vinii.i nacional foram Imcn-
«os. Ainda agora o relatório
do enviado cio ministro do Tra*
balho ao Paraná abordando
esta questão afirma que irr.poi*
tamos milho americ-no a.216
cruzeiros a saca dc 60 quilos
quando no Paraná há um esto*
que calculado entre 6-9 mi-
Ihões de Hacas c cujos pre*

«.-"-. sao interiores a 45 cruzei*
ros. I. <i. -1...-.1 o falu dc que
ti maior reivindicação dos la-
vrauon-a paranaense é a dc
obter do govf rno o meumo tra*
laiii' ni" dispensado aos iam
que*

«(juanto as pretensões dos
lavradores do norte do Pa*
rann, relativa aos preços
que desejam obter para o
milho de sua produção, òslcs
varinm dc Cr$ 80,00 a t_r$...
11... i por saco, que o o pre-
ço atual pago cm Chicago
nos Estados Unidos, na BOI*
sn de Cereais, (à granel....
US$ 1,29 por Imshnl de 27
quilos, calculado o dólar na
base dc 50 cruzeiros — 4*
categoria — aproximadan.cn*
te 144 cruzeiros por »aco»,
conclui o relatório.

0 POVO PASSA FOME E QS CEREAIS APODRECEM
Outra .iiformaçôrs alinha*

da» pelo relatório do sr.
Poe zvher dão conta da difi*
cll sltii_c_o cm que sc en*
conliv«m os tavradores do

MAIS UMA GRANDE VITÓRIA DOS FAVELADOS DO BOREL
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Sul do Pais cm face da falta
dc transporte para sua sa-
fra de cereais. Como é sabl-
do, cm virtude das geadas
que destruíram quase 00%
dos ca rezais do Paraná 09
lavradores utilizaram-se das
terras an erlomuntc cober*
ta*. de cafcelros iiara o plan-
«Ho de cereais, fundamental*
mente milho e fcljao, a fim
de cobrir seus prejuízos

Plantaram-se, entâo. uos ca*
fczals, grandes qu_ntidades
de feijão, milho, etc Con u*
tio, por falia de armazéns e
silos na região paranaense
todo osso trabalho, que ro*
sultarla numa produção su*
pertor a 10 milhões de sa-
cas dc cereais, está ameaça-
do de se perder. E se nos
próximos dois meses que nos
superam da época da colhei*

Enllm, a que »e exige du »r. Jusvrlino hublhclnk r, tubntudo, «"••<''•

pru sua promessa dt dar uUmtntnçoa farta e barata un puva braulMro. nttniUn-

do assim a um do» pontos dt seu conhecido trinàmlo: energia, transporte e au-

mentaçAo,
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DEVEM SER PAGOS OS DIAS DE GREVE AOS METALÚRGICOS
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Por decisão do jui- rllioro do Sá Filho, da 5* Junto dc Conciliação, a Fundição ban-
ta Marta terd dc vagar a seus operário* os dois dias cm que estiveram cm grei cem
repousos semanais corrcsiiondcntcs. Na «• pd«liiír, publicamos reportagem detalhada so-
bro o assunto. Na foto acima, feita cm nossa redação, aparecem Operário» da hanta mr-
ta, acomiMithados do dr. llcidcr Succna e de Mário Mateus, advogado e secretario uo _m-
dicato dos Metalúrgicos, respectivamente.

Modificado o Tí
Cidad

iep
Em Virtude Das Solenidades da Posse -- Portaria do Serviço de Trânsito

Convite Aos Trabdhadores
A Comissão Organizadora da Recepção aos Delega-

dos dos Estados, tem a grata satisfação de convidar as
Confederações, as Federações e a todos os sindicatos
o fim de tomarem parte nesta solenidade, a realizar-se no
dia V de fevereiro, às 19 horas, na sedo da Sindicato dos
Têxteis, à Rua Mariz o Barros 65.

A COMISSÃO

Sebastião dos Reis, têxtil
Aparlcio Amaral, marítimo

Meçando Rachid, rodoviário

O tráfego da cidade sofrerá no dia dc liojc várias motli-
flcações devido às solenidades da posse dos eleitos a 3 de
outubro. Nesse sentido, o Serviço de Trânsito baixou por*
torla determinando novos loeals do estacionamento e desvios
no tráfego.

AS ALTERAÇÕES

cumlHsiin r.iornil.ires
U'_-do Uorcl Cütfive em no«."i;i re-
duví.n [>'•'¦_ protestar t-ontrn o*
medl.li>. uillliudiiH-iiol.ia kHIi-i-
rutt .isuiulü iiiiKtvtiíur SOM *l-
nlHtrus iiit.iin.-i.ts <lu ílctiUÇja. los
antes ün poíbo dc Justcliiio C
Jiii.ro. _8tr_nliurura i|iie tsso es-
tudo de coisas permaneça, pois
oxlste in» ti.ordo lin.uuli. pelu.
frel"itu.ii. lit-l.t Fuiidawo feilo
XUt, pela 'Sheila de Polleia, I»'-
1» Inlão dos l'ritl.ulliuüorc>. In-
velados e utí pelos próprios Bri-
te.ros, garantindo os direito»
das cinco mil pessoas iiue resl-

ilrm naquele cunjiinln rr«.lil.-n-
eiol. O sr. dr. de/.«-m1mr.;.i.Ior
Ari franco, prcslilt-nlo <Ia <* Ca-
marn Civel, relator ila reclama*
rito reila contra o juli da IS»
Vara Cível, dr. Mu.-tliilio riniiei-
ro, niaiidoli. porém, sllspi-n.lcr a
ordem de despejo d.crelail-J pa-
ra ontum emilia os iiiiirailn.es
,1o Morro do Uorcl. _»sa com s-
süo, oredbiiciudn pelos morado-
res do .Morro do llorel, lavra es-
te protesto contra a fracassada
tentativa de despejo e aproveita
a oportunidade para agradecer
as medidas tomadas por parla-

mentares, prlnelnalmc.ite • pelo
scnnilor -Moura Brasil u pelo
.'««pulado Brilííl Mendonça, em
itefes» dus famílias quo esta-
iam ameaçadas de terem seus
lares destruídos. Estedem seus
amudeelmentos também ft l»i-
i-llli.VSA rorULAlt, p .Jornal
oue desde o inicio da luta con-
tra a grilngem do Morro do Bo-
rei tomou a decidida e eficiente
defesa dos trabalhadores o que
colaborou diretamente para que
a recente tentativa ficasse
anulada ainda no nascedouro.

São cs seguintes as deter-
mlnaçõos da Delegacia dc
Trânsito baixadas na referida
portaria:

AVENIDA ltlO BRANCO
— froibldo 0 estacionamento
em todo o lado pn- da Avcni-
da Presidente Vargas até o
Monroe; será balizada unia
passagem para uma fila do
veículos militares, que subirá
à Av. Rio Branco, m contra-
-irão, até o Monrue, a partir

Pesado Silêncio em
Torno de (ízéas Ferreira

Apelo à Solidariedade e Vigilância Das Massas — Mais e Mais Enérgicos
Protestos Para Forçar um Esclarecimento Das Autoridades

APESAR 
das formais pro-

mncuHc tln ministro Ha
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messas do ministro da
Justiça, orofessor Menezes
Pimentel, nada transpirou
até o momento, sôbre o pa*
radeiro de nosso arquivista
Ozéas Ferreira. O seqüestro
de que foi- vitima nosso com*
panheiro de trabalho, conti*
nua protegido pelo silêncio e

RAINHA DAS ATRIZES: ANGELITA NA FRENTE
Angelita Martinez, a ^nil^edette 

que ítggi«g»og^ £gS *%*$$*%
Carnaval, continua liderando, ^la^^0^^to^8tlSe^giafos o Cenotécmcos (Ca-
tradicional certame promovido pelo Sindicato dos Morem,« J / flèorêió, apresentousa dos Artistas). mm^^^È^&^^^mS<m « Ll^vAu-
os seguintes números; *• » - «---¦¦-- -- 

QQQ, ,, _ gu^ King com u,.^u; o* -
bry, com 100.050; 3" -, Wüsa Çarla.jom «±PW>.^n -^ -'A nmfr'acão de ontem con.
Rosita L
tou com
quais Cole

MILIONÁRIOS
- Dev damente fantasiadas,

as equipes de futebo da As-
sociasão doa Cronistas Car-
navalescos e dos Milionários

.do Uruguai pisarão, no pró-
x.mo domingo, o gramado
do Conf anca F. C, do An-
darai, para disputar uma
peleja amistosa, de conira-

"CLUBE DOS
MILIONÁRIOS"

Já é do conhecimento de
todos que o Clube dos Mi-,
lionàrios £ará real.zar, do-
m-ngo e têrça-fe.ra de car-
naval, duas extraordinárias
tardes-dançantes, das 14 às
19 horas, nos salões deco-
rados da Associação dos Em-
pregados no Comércio.

Jofre, Manolo, Jazbik _e
Fernandes, que comandarão
a homenagem a Sua Majes-
tade Rei Momo, esperam o
compa recimento dos foliões
cariocas»

_ CRONISTAS !
ternização entre os associa-
dos das duas entidades.

Em principio, a duração do
jogo está prevista para 90
m.nutos, o que deverá dar
ensejo a uma sér-e de subs-
tituições, particularmente no
quadro integrado pelos ases
da crônica carnavalesca.

A diretoria «_a ACC con-
vida todos os craques da pe-
na - da pelota a comparece-
rem, às 10 horas da manhã,
ao campo do Confiança, de-
vidamente mun'dos do Im-
prescindível material espor-
tivo.

Baile Infantil
0 Baile do CartoHnha,. na

terça-feira de Carnaval vai
assombrar a garotada tricolor
com as coisas mais bonitas de
Paris, na ornamentação sen-,
sacional. Há un: êxito garon-
tido para tudo isso que os fun-
tíonários do Fluminense pre-
param para sua festa márima
de Camsjjal.

CARNAVAL DOS
FUNCIONÁRIOS

DO FLUMINENSE

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo — Bom
Temperatura — Elevada
Ventos — De Sul para

Este, frescos
Afái-ima — 3if.s
Mínima — M.l.

Segundo noticias que temos,
recebido, será empolgante a
ornamentação que os funcio-
nários do Fluminense Futebol
Clube apresentarão em seu
Baile do Caitola. na segunda-
-feira de Carnaval. O cenógra-
c seus auxiliares trabalham 18
horas por dia, a fim de fazer
Paris presente ao Ginásio do
Fluminense.

ARTE MODERNA NA
DECORAÇÃO DE
BURLE MARX

Prosseguem no Teatro Mu-
nicipal os preparativos para
o Bailo de Gala que este ano.
alcançará sucesso sem prece-
dentes, graças à dedoiação ar-
tisticá e moderna do pintor
Burle Marx, bem como pela
orientação quanto à Orques-
tra, a do maestro Gentil Gue-
des, sob a supervisão de Bené
Nuaes.

Nomeações
Por Atacado

Como denunciamos ontem,
o sr. Sá Lessa recebera do sr.
Drummond Gonçalves, supe-
rintendente de Transportes da
Prefeitura, uma lista de mi*
lhares que deveriam ser aqui-
nhoados no testamento do pre-
feito. A despesa só com essa
relação de afilhados elevar-
•se-ia a côrca de 20 milhões
de cruzeiros mensais, segundo
fomos informados.

Confirmando nossa denún-
cia, o prefeito deu ontem o
seguinte despacho:

«N. 10.114-56 — Of. 92/5G
da STP — Autorizo a nomea-
ção dos nomes indicados».

Publica também o «Diário
Oficial» de ontem secção II,
diversas nomeações, mas como
são para diferentes reparti-
ções e o número não tão gran-
de, são dado os nomes dos no*
meadc-*

a inatividade das autoridades.
Provoca a condenação dos

leitores e amigos da IM-
PRENSA POPULAR, de to* -

dos os democratas uma si-
tuação como esta em que
um cidadão é consumido à
luz do dia e nem sequer as
gestões de parlamentares
junto ao titular da pasta da
Justiça se mostram suficien-
tes para arrancar o mínimo
esclarecimento.

O d e s a parecimento de
Ozéas Ferreira, quando se di-
rigla ao seu trabalho coti-
diano, em pleno centro da
capital do pais, indica que
não há segurança para os ei-
dadãos. O silêncio das auto*
rldades não as isenta de res*
ponsabilidade no caso. Pelo
contrário, somente agrava as
suspeitas multo fundadas de
que Ozéas Ferreira é-mals
uma vitima- da arbitrarieda-
de e da prepotência. Homem
amadurecido na luta, zdoso
no cumprimento de seu de-
ver, Ozéas Ferreira sempre
foi assíduo ao trabalho e
sempre teve conduta exem*
plar.

Nossa reportagem tudo
vem fazendo em busca de
uma pista para localizá-lo.
Tudo tem sido em vão, até
o momento. Apelamos à so-
lidariedade e a vigilância do
povo para que nos ajudem.
Os protestos não devem ces-
sar enquanto nSo se desço-
brir onde está e como está
Ozéas Ferreira homem do
povo que consagrou sua vi-
da à causa do povo. Uma co*
missão de parlamentares ja
solicitou autorização ao mi-
nistro da Justiça para fazer
uma visita a todas as pri-
soes masmorras e cubículos
do Rio. Mas é necessário que
a comissão composta dos
deputados Aurélio Viana.
Leônidas Cardoso, Heráclio
Rego, Campos Vergai e Ro-
gê Ferreira possa contar com
a máxima cooperação do po-

vo para que atinja rápida-
mente seu objetivo: localizar
Ozéas Ferreira.

das 12,30 horas; Suspenso os
cruzamentos da Av. Rio Bran-
co enquanto estiveram passai.-
do as viaturas militares; Proi-
bido o estacionamento no Obc-
lisco c na área da Praça do
Congresso.

AVENIDA BEIRA-MAR —
(a paitir das 12,30 horas) — O
tráfego da Av. lüo Branco e
Pres. Wilson entrará na Av.
Beira-Mar, pela direita. No
L'-irgo' da Glória dobrará à cs-
quetda, tomando a pista do
bonde em direção ao ltussel
de onde subirá à Praia do
Flamengo em mão dupla pela
pista de bondes. Na Av. Os-
waldo Cruz dobrará à direita,
seguindo para Botifogo pela
pista da direita, já que a ou*
tra pista ficará fechada ate a
passagem do presidente.

A PARTIR DAS 12,45 HO*
RAS — pista de descida p^ra
a cidade — em frente a Pais-
sandu desviá-la para a pista,
do meio; na altura do cruza-
mento com a Kua Dois de De-
zembro desvio da pista dó
meio para a pista de bonde;
após o Russel, sair na Av.
Beira-Mar junto à City, to-
mando logo a pista da direi-'
ta até a Praça Deodoro; daí os
veículos poderão entrar na

EMPOSSADA A DIRETORIA DO
SINDICATO DO AÇÚCAR

Tomou posse sábado último, em- solenidade festiva rea-
Usada na sede do Sindicato dos Têxteis, a nova diretoria
do Sindicato dos Trabalhadores em Açúcar, Doces e Con-
servas Alimentícias, encabeçada pelo sr. Hugo Gomes da
Costa, presidente eleito por esmagadora margem de vo-
tos. Depois de empossados os novos dirigentes da entidade,
realizou-se um animado baile, que se prolongou até as
uuuef /tu/ufi uu, jhuui '(ityuuib uc uuiit<tiLyv. xvu. iuiut tUlGIJTdtl*
do a mesa diretora dos trabalhos, o dirigente sindical c.
ç,&-iÍP'miUulc\ R.nhp.rtn Morena, n firftnrrl.cmf.a dn., _ Federação
dos Metalúrgicos, sr. Emypedes Ayres de Castro, o presi-ciente do Sindicato i/o.s Trabalhadores em Açúcar, sr. Hugo
domes da. Custa, o presidenta da Federação Nacional cios
Gráficos, sr. Antônio lirico de Figueiredo Alvarez e o
procurador Henrique Pinto dc Magalhães, que represen-
íóií o Ministério do Trabalho na solenidade.

Rua México c Av. Calógeras,
atingindo a Av. Pres. Antônio
Carlos pela pista do centro.

O DESFILE
O desfilo deverá ocorrer

às 12,50 horas. As tropas
motorizadas sairão da Av.
Rio Branco c tomarão a pis*
ta externa da Av. Beira Mar.
indo por ela em direção à
Glória. No cruzamento das
Ruas Dois de Dezembro «•
Buarque de Macedo as via*
turas farão uma volta à es-
querda para tomarem a
pista externa em direção à
cidade, parando na altura da
Rua Silveira Martins.
OUTROS LOGRADOUROS

LARGO DA GLÓRIA — a
partir das 12,30 horas ne-
nhum veiculo poderá entrar
mais pela alameda que con-
duz em direção às pistas da
Av. Beira Mar.

AV. ANTÔNIO CARLOS
— Proibido o estacionamen*
to cm qualquer ponto dessa
avenida; a partir das 13 ho*
ras ficará vazia a pista da
direita em direção ao Cas*
telo; a mão de descida, será
feita então pela pista do cen*
ae mb mb mb mb mb ml
tro c a de subida pela da es-
querda; será obrigatória a
entrada à esquerda r.a Av.
Nilo Peçanha.

Fica proibido ainda o es*
tacionamento na Av. Eras-
mo Braga, Rua da Assem*
bléia, Rua da Quitanda, Rua
São José, Rua do Carmo,
Rua 1.' do Março, Rua D.
Manuel, Rua ao lado da Fcl*
ra de Amostras da PDF, o
Av. Presidente Wilson.

A partir das 12,30 horas,
os bondes de descida e su*
bida' na Praia do Flamengo
passarão a trafegar pela Rua
dó Catete até o final das cc-
rimônias. Os bondes que
vão à Praça 15 pela Rua 1.»
de Março voltarão do Largo
de São Francisco. Os bonden
que se dirigem à Praça 15
pela Rua da Assembléia vol-
tarão da Praça Tiradentes.
Não circularão nesse inter-
valo os bondes 9 e 30.

REUNIÃO DOS
SEHV_Ü0K__.S Dl

OBRAS E DA VIHBA 3
Os servidores das verb-ts 3

e de obras realizarão amanhã,
às 17 horas, uma reunião na
sede da UNSP, a fim de dis-
cutirem importantes reivindi-
cações. Convoca a reunião, a
Comissão dos Servidores de
Obras e da Verba 3, que en-
carece a necessidade do com-
parecimento de todos.

TRANSFERIDA A
ASSEMBLÉIA DOS

EX-COMBATENTES
A Associação dos Ex-com-

batentes comunica que a
assembléia-gerai èxtraprd1-
nária convocada para ho-
je a fim de tratar da rea-
cf-missâo de sócios el.mina-
dos, foi transferida para i»
dia 3 de fevereiro às 18 ho-
ras em primeira convoca-
ção, e em segunda a «_!íí_-3*
às 19 &>__•,,


